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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20í000 eomoetre . . 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 24*000 » . . 15$000 

BXTRANGBIRO, anno 50*000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Sabbado, 2 0 de julho do 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTJNCIOS, linha 1B0 réis 
BBCÇÃO LIVRE, linha 360 rói» 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha 6U0 riít 

• ' a i i a m e n l o a d i a n t a d o 

NUMERO 710 

AVISOS 
Est» foi tia ó a de ma io r c i rcu lação 

«oi todo o in t e r io r do Es tado 

VOHcrlpforiu — Ran 15 do Novembro, 11 
Caixa do Correio, F 

KBdci-pço felpRrnphlro, « OMNKBCIO 
T E L E P H O N E N. 65 1 

AAGUA 1NGLEZA DE GRANADO 6 
úxcel lente tonico, ant l - fobr i l e 

'aporit ivo; so^uro p reven t ivo das 
co l lcas e molés t i as gas t ro - in tes t i -
n a e s , r o s t au rado ra d a s fo rças de-
c a h i d a s por g r a v e s en fe rmidades e 
conseqüênc ias do pa r to . Vide p ros -
peo te expl ica t ivo . 

An e m i a , r a c h i t i s m o , c h l o r o -

SE, que podem, p rogred indo , de-
te rminar a t ís ica , c u r a m - s e com o 

v i n h o recons t i tu in te de qu ina , ca r -
ne , l a c to -phospha to de cal e peps i -
n a g lycer inada , do Granado . Al c o o l i s m o h a b i t u a l cura-se 

fac i lmente com o remedio con-
t ra a embr iaguez , p r e p a r a d o pelo 

Riharmaceutioo Granado , 12, r u a Pr i -
m e i r o do Março, es tabe lec imento 
a s s à s conhec ido e acredi tado . BRONCHITE e «todas a s demai s 

man i fes t ações das molés t i a s pul* 
m o n a r e s s&o c u r a d a s com o A n -

t i - oa t a r rha l Cardus Bened lc tus , de 
Granado , pela sua r econhec ida ac -
ç&o tônica , f eb r i fuga e e x p e c t o r a n t e . 

COLLEGIO Gvmnas lo Infan t i l , era 
Jund iahy—As fé r ias t e r m i n a m no 
d ia lo de Julho—O d l r e c t o r : f a r i a 

Vavnrc* . 

CASA especial de p i anos de F r e d o 
r i ro Jnurl i lni , n a r u a de S. João , 
ns . 30 e 34. Tem s e m p r e g rande 

so r t lmen to de v á r i o s aue toros . 

COLLEGIO IVAHY - Ladei ra do 
Porto-Geral , n . 5. recebo a l u m -
n o s in te rnos , s emí - in te rnos e e x -

t e r n o s . - D l r e c t o r , r . x . «In Ho ti x u o 
Cas . r» . 

C-^OMPRA-SE ou ro na fabr ica de Joi-
j a g , r u a Direi ta , 32—Manoel Bor -

ges de Carva lho . 

DRS. EMERSON.- Den t i s t a s no r t e -
amer i canos . Rua Direi ta , 24. 

DR. BErTENCoUKT RODRIGUES, da 

Fnculdudê d» Medicina de Parit. Membro 
da Academia Htnl dat Sciencins de l.itboa. 

Offb&tl da Academia de /•>««{«—Reslfancla rua 
da Liberdade. 148.—Coiiaultorio, rua 15 do No-
•Wioro, 22, ao moio-dia.-Telophono 801. DESENHO E PINTURA—Rodrigo 

Soares, d i spondo de a lgum t e m -
po, locclona em casas par t icula-

r e s . Avisos , na r u a Taba t inguora . 21. 

1NTÉRNÃTO "de Nossa Senhora da 
Gloria, em J u n d i a h y — Direc tora : 
•Joaquim* Couto. 

IGTERIA LOTTO—Extracções l n -
j t r a n s f e r i v e i s , à s t e r ça s o s e x t a s -

fe i ras . Leiam o p l ano na secçáo 
dos annunc io s . 

MOLÉSTIAS de s e n h o r a s o pa r tos . 

o dr. Las Casas dos Santos , de 
volta da Capital Federa l , ondo 

ffoi a se rv iços do sua prof issão , a c h a -
se n o v a m e n t e ã d i spos ição do s eus 
a m i g o s e c l ientes , r u a Victoria, 
142. ' SYPHILIS em todas as sua s m a n i -

fes tações são r a d i c a l m e n t e c u r a -
das com o licor T iba ina , de Gra-

n a d o , va l ioso depu ra t i vo vege ta l do 
r e c o n h e c i d a efílcacia: r u a P r ime i ro 
de Março, n . 12. 

TELEGRAMMAS 
mo. i » 
O ininlMtro «In ?lnrii i l ia r o r o m n i o n -

«Ini* q u e rowNi* nliNcrvuilu m <Iím|>»«I-
çào «lo CoiIíko i v n a l q u e prolillie 
«IlaieriMMÒeN pela I m p r e n s a . 

Dlzcm «pio «leve nnlilr. n a p roü lma 
Ne^unda-reira . em commlMMuo. p a r a 
o Norte . o c ruzador «Quinze «le l o . 
vciiiitro». 

por Já l e r 
de prlNÍia m 

ap l t ão (Lio* 

Foi ponto em líberilm 
cumpr ido oh dez d ias 
«ine fiirn condoninndo, 
u r » de Cas t ro . 

— 

Foi n o m e a d o o i r . Matli lan F e r - ^ 
r e i r u l l o r^es p a r a d i r ig i r o «ervlço 
nemaphorlco d a fo r t a l eza da Darra* 
e m Mnnto*. 

O minlMfro da G u e r r a o rdenou a 
e n t r e g a a o da M a r i n h a de tortoo m* 
anarlahelroH «iue es tuo « e r i l n d o noa 
eo rpo t da Kuarniçno do Ilio-Càrande 

O mconio min i s t ro m a n d o u e n t r e -
g a r A í l i n a do m a r e c h a l F lo r l ano a 
pad io la do IO." b a t a l h ã o q u e t r a n s -
por tou o cadaircr do mar ido . 

Resou-se hoje no m o s t e i r o de S. 
R e n o a vyiImnu m a n d a d a e e l e h r a r 
pe le min i s t ro «fa M a r i n h a e m Miillra-
g lo da a l m a do a l m i r a n t e Abreu . 

K«teve concorr ida , notando-m*. po-
r é m , d iminuto n u m e r o de ofílciacH 
de m a r i n h a . 

E ' provável «iuc s e j a d i spu tada a 
e le ição ttcnntorinl, a m a n h ã . 

(Do nosao corretponden(e) 

m i e . i » 
© rom m a n d o s u p e r i o r da g u a r d a -

n a c i o n a l da«iul «ai s e r i n s t a l l ado no 
e x - P a l a c i o I sabe l . 

O governo o r i en ta l dec la rou limpo 
t» po r to de Nantos . 

A commlssâo «lo O r ç a m e n t o da Ca-
n t a r a da* Deputados e v i t a r á «inanto 
poMNivt»! a a b e r t u r a de rredltow sup-
plemontarcM pura o p r o i i m o e i e r c l -
cio. t r a t a n d o «le da r t o d a s UM rubr i -
c a s e dotaçilcM ponsiteln. 

'Contlnnn o inquér i to r o h r e a s no-
t a i falsa»', acl iundo-se envolvido no 
r r l : n e um coronel l iononir lo do exe r -
ci to. 

Foi p reso u m menino , vindo «lo 
C e a r á , t<>in!o e m seu i odei- « o o mil 
r c » « o.ifcnH n o t a r . 

« Wciiaro i f jo l ío i f , por votos 
«on t rn I» . o %e(o «Io prefe i to sob re a 
« n n illiiçüo «le a p o s e n t a d o r i a d a s 
eonimln^íTes «!«•. hyplene. 

\ ( a m a r a approvou o r e q u e r i m e n -
to «!o s r . iSneiio «le A m l r a d a s o b r e a 
IO st r a d a «le F e r r o Ing l eza . 

— Foi up| iro>ado pur t o t o s con-
t r a 41» o p ro jec to r eva l idando o con-
t r a c t o Choplnr. 

© c r u z a d o r «IA de l o t c n t h r o » se-
g u e p a r a a Ilha «Ia 1'rindadé. 

(Ho nono corretpondenU) 

NlMTtN, IO 
Café i 
O inereado m a n t e v e - s e i lrme. rom 

procura r a base de laltOO. 

Ah vendas conhec idas a t t l nge iu a 
ru õ e s naccas . 

I v n t r a r a m .l.tltui. 
Desde I.". I 4 9 . M S . 
Mediu. 3.JM». 

A Airund«>ga r e n d e u h o j e ré i s 
I t l iS tSMM». 

A I teccbedoriu . 

f i n g i m e n t o n tar l t lmo. 
F n t r u r u m an vapnreM t 
Al lemão «HlriiNfthiirg». de l l r e m e n . 

com turi«»M gênero* , a SKcrrewr I5it« 
low «V C., 

Aaclonal «Sutel l l te». de .Montevi-
déu. m e s m a c a r g a , ao l.loyd brus i -
leiroí 

F rancez nlOspagneu. de Marse lha . 
Idem. n Knrl l a l a i s iHc C. 

Nahlr«im om rnporcw i 
IVacionnl aNntelli te», p a r a o It io 

de J ane i ro t 
F r a n c e z « I m p u g n e , parrt M a r s e -

Ihoi 
I t a l i ano «\%'asliingtonD. p a r a Cie-

novai 
F n barca Ingleza nlIadMforiIsUlfi^», 

p a r a o alto m a r . 

Ü'a noi te de h o n t e m p a r a hoje . foi 
asMassinado. com u m a facadu . n a 
r u a «Io Gene ra l C a m a r a , e n t r o a t 
de Dezembro e a do ItofOr*}. 4'hrls-
tovam Moreira l àu lmaraes . 

A vietimn. «|uo Ia a c o m p a n h a d a por 
Ks t evam J o ã o Cyrillo e Ciodinho. e n -
controu-m«* com t r e s Indivíduos, e n -
t r e os «|uacM se a c h a v a u m a pfaÇd 
do .l.o de a r t i l he r l a do exerci to, e s -
t ac ionado n a D a r r a . 

O grupo, «|ue se achava Já no local 
do crlnn*. provocou on que p a s s a v a m . 
«k um dos desordei ro* vibrou p r o f u n -
da f acada cm Chrl«to« am, que. ao 
«iue consta , a g g r e d i r a eni deresa 
p rópr ia o soldado «lo 3.° 

F s t e . quo se c h a m a Antonio F e r -
r e l r a «!a Nihu . foi p r e s o como t endo 
sido o nuctor da mor t e . 

(Do nosso corretpondenf») 

0 cambio e a café 
No in tu i to de a t t emlc r , c o m o de 

c o s t u m e , aos in te resses d a l a v o u r a 
c d o c o m m e r c i o , s a h e n d o q u e 
a q u e l l a se ael ia u m t an to a l a r m a -
da c o m u b a i x a d o ca lé e com o 
receio de q u e essa b a i x a se t o rne 
a i n d a m a i o r , q u a n d o ma io res f o -
rem as e n t r a d a s em Santos , e q u e , 
p o r ou t ro l ado , os n e g o c i a n t e s vm 
gera l se ac l iam t a m b é m e m b a r a ç a -
d o s j iara reso lver os seus negoc ios , 
em lace da pe r spec t i va q u e o cam-
bio t em a p r e s e n t a d o u l t i m a m e n t e , 
p r o c u r á m o s o u v i r a opiniAo d c 
pessoa q u e j u l g a m o s c o m p e t e n t e 
nesse a s su inp to e eis o q u e el la 
nos disse : 

«Foi lia um mec , p o u c o m a i s ou 
m e n o s , quo c o m e ç o u a m a n i f e s -
t a r - sc a alta d o c a m b i o e c o n s e -
q ü e n t e baixa d o café . 

N e n h u m m o t i v o eonlier-iiln hav ia 
e n t ã o q u e justiflcagiM; s imi lhan te 
p h e n o m i m o , q u e não t enho d u v i d a 
a l g u m a em a t t r i h u i r a 11111 crnip 
de bourse p e r f e i t amen te d i r i g ido » 
q u e c i r cums tanc ins pos t e r io re s vie-
ram favorecer . Ilellro m e As n o t i -
cias e s p a l h a d a s u l t i m a m e n t e sob re 
a n roba l i i l i dade d a paci f icação d o 
Sul e d a r e a l i s a ç i o de 11111 emprés -
t imo e x t e r n o . 

Ambos esses far tou, f i o i cm, silo 
dc n a t u r e i a a vlj p r o d u z i r e m e d e i -
to , d e p o i s de ver i f i cados e, se cl les 
a i n d a h o j e sc c o n s e r v a m em esta-
d o e m l u y o n a r i o , £• ce r to qun e m 
m e a d o s d o mez p a s s a d o e r a m ab-
so lu t amen te p r o b l e m á t i c o s , n n m o 
prob lemát icas s ã o «s l lotlcias c m 
to rno dos q u a e s se fez a p r i nc ip io 
girar a a l ia d o c a m b i o , que al iás 
sò se accen tuou com mai s v i g o r 
q u a n d o as d u a s u l t imas v ie ram 
para a tela da d i scussão . 

Estilo naqut j i ie coso 0 t e l e g r n m -
ia q u e not ic iou a r e a l i s a e í o dfc 

e m p r e s t i m o de t B.oobiW) pe-
i s c o n d c de t i u a b y , na Kuropa , 
i d u a s C o m p a n h i a s bras i le i ras , 
p ia i n i n g u é m mai s ouv iu f a -

, o a r r e n d a m e n t o o u venda da 
Ccnl ral e d iversas o u t r a s tio I111 s-
1110 jaez. Atî  a n o s i a VlaçSo P a u -
l i s t a ! c h e g o u a te r c o m p r a d o r , n u m 
synd l i ca lo belga, p o r 12 mil con tos ! 

Ao? m e s m o t e m p o a f l l r m a v a - s e 
q u e J c e r t o l lanco d o Itio de Janei-
r o / d i r i g i a o m o v i m e n t o , snchndo 
j á a descober to , p o r eo l i t a do <111-
p-rest imo d o g o v e r n o , q u a n d o a 
y e r d a d o li quo esse. l l anco . ao püs-
/so q u e sacava n o Itio, p r o c u r a v a 
V o b r i r - s e a todo t ranse na p r a ç a 

Santos . Houve cer to d i a cm q u e 
a ^ r epe t i da s o r d e n s desse ostiil»'-
l e ò i m e n t o pa ra S a n t o , ' t r e s tc le-
g r á m m a s , no e s p a ç o "do u m a hora) 
t I M rmu o cambio b a i x a r alli 1 d 
poK ($000. 

w i s a c a m p a n h a foi b e m dir igi* 
d a J e o m o v i m e n t o ÍWCehcional 
m a n t e v e - s e , n a o o b s t a n t e os r u -
m o r e s m a i s 011 m e n o s a l a r m a n t e s 
q u e c o n c o m i t a n t e m c n t e c i r c u l a r a m 
n o Itio d e Jane i ro , o r a e m t o r n o 
«lo n o m e d o hoje f i nado mnrcelml 
Kloriano, o ra l endo c o m o p re tex to 
a molés t i a qim e n t ã o sof f r ia o hon-
r a d o sr . p res iden te d a Hcpubl ica . 

No d i a e m q u e co r reu c o m m u i t a 
ins is tência o boa to dc qun s. oxc. , 
ins tado pe los seus méd icos c pe l a 
sua e x m a . famíl ia , es tava resolv ido 
a de ixa r , ao m e n o s t e m p o r a r i a -
men te , o seu alto posto, o c a m b i o 
s u b i u ! 

Kllo, (pie ó de o r d i n á r i o tflo s e n -
sível ao boa to , des t a vez resist iu 
ao p r o p r i o boa to ! 

P a r e e e - m c ter d i lo bas tan te p a r a 
jus t i f icar a m inha op in i ão , que po-
der ia t e r r e s u m i d o nes t a s pa la-

a alia do cambio , o 
p r inc ip io pe la cspoculac_ , 
s e n d o m a n t i d a pelas not ic ias 

operado 
f i o , o» r»tã 

da» 
p r o b a b i l i d a d e s da pacif icação _ 
Sul e d a rcal isação de u m cin* 
p r e s t i m o ex te rno . 

Agora , q u a n t o á p rev i são d o f u -
tu ro , eu t a m b é m p o d e r i a r e s u m i r 
o m e u p e n s a m e n t o nes ta s imples 
p h r a s o : 0 futuro <1 l)'Hit pertence. 

A rcal isação d o e m p r é s t i m o ex-
t e r n o n e n h u m a inf luenc ia terá 110 
c a m b i o , a lem d o olíelto mora l q u e 
desse f a d o d i m a n a r á n a t u r a l m e n t e , 
e m bcnel lc io d o credi to d o puiz, 
p r i n c i p a l m e n t e se ello fôr b e m ac-
eei lo na nraca de Londres , o q u o coito na praça de Londres , o q 
(•. licito p ó r ém d u v i d a , se a suiis- i 
cripçfto publ ica se rea l i sar antes' 

de f i rmada a ndeif leação. í> e m -
prés t imo , s e g u n d o se diz , será de 
v 11.000.000 l i q u i d o , e dessa so inma 
p o u c o ou n a d a p o d n . i o g>iverilil 
t r a n s p o r t a r p a r a o paiz, e m fai!D 
d o s c o m p r o m i s s o s (pie telrt nrt 
ropo , en t r e on q u a e s UVulIain o 
e m p r é s t i m o d e t; á.OOO.OOO, real i -
s a d o u l t i m a m e n t e , a p r a z o cu r to , 
e as e n c o m i n e n d a s d e ma te r i a l ile 
g u e r r a fei tas á u l t ima h o r a peto 
g o v e r n o t r a n s a d o , ii q u e pôde c 
d e v e p r o d u z i r m a i o r el lei to a pa -
cif icação, sc t o d a v i a ella se rea l i -
sa r ; m a s a esse respe i to ha a i n d a 
m u i t a s d u v i d a s e, s o b r e t u d o , m u i -
tos incrédulo*. 

líin todo cftso, p a r e c e - m e q u e 
n ã o deve h a v e r t e m o r d e g r a n d e 
ba ixa nos p r e ç o s d o café, a l ui d a 
base ac tua l . Sc a pac i f i ca rão for 
m a i s urna Vet ilm phosphoro i/nr 
falhou, na p h r a s o d o e l egan t e j o r -
na l i s ta dr . Fe r re i ra do A r a ú j o , o cam-
bio ba ixará o u t r a vez, a despe j to 
d o e m p r e s t i m o ; »,c, pe lo ConlrUrio, 
r l l a se rea l i sa r , abi está o ileficit, 
q u e o e m p r e s t i m o n ã o resolve , 
p a r a n c u t r a l i s a r - l h e os effei tos.u 

• VOTAM de um frtr t l tr iari l — 
. f n h i t u i d r «Ahir n lur.. I r a -
dem-HC r m t o d a . n . l i v r a r i a . . 

C r e c h e s 
Ao h o n r a d o c i d a d ã o 1'ú'í hiail de 

5ou«i\, r c s iden le n a Mocóca, coube 
de e m o l u m e n t o s , e m uma q u e s t ã o 
fo rense em q u e s e rv iu de a rb i t ro 
ou per i to , a q u a n t i a d e 81S000. 

Não t endo , p o r é m , p r e s t a d o tUJitttl-
lo serviço b a i n t e n ç ã o de p e r c e -
ber h o n o r á r i o s , m a s s6 110 in tu i to 
de ser a g r a d a v e l a u m a d a s p a r -
tes, fez o sr . Dias d e Souza com 
q u e a m e s m a s o m m a n o s , v i e « c 
p a r a r ás m ã o s , n a r ã aux i l io d a 
fUmláçào d a s crecl ies . 

Abençoado p le i to , em q u e n ã o 
fora in só os e sc r ivães a q u i n h o a -
dos , t ocando t a m b é m u m a par te 
das cus tas ãos neces s i t ados , e bem 
h a j a o sr. Dias de Souza e m ter 
c o n t e m p l a d o u m a i n s t i t u i ç ã o car i -
dosa c o m o es ta . 
I l av iamos r eceb ido 4.6Õ2gOOO 
Mal» ésles 8IgOOO 

S o m m a 4:746S000 

Correio . 
0 a g e n t e d o I t ibe i rão Preto pede-

nos p a r a d e c l a r ü r m o s se ello está 
Inc lu ído na c e n s u r a q u e f izemos 
h a d i a s aos seus c o l l e g a s q u e n ã o 
d e v o l v e m a esta e m p r e z a os e x e m -
p l a i r s d a folha n ã o procur t ldoü . 

S a b e m o s p r a t i c a m e n t e q ü e o 
ac tua l agen te d o I t ibe i rão ' f i ine -
c iona r io íelasr t h ru t t lph ' : c o m es-
e r u p u l b òs seus d e v e r e s . 

F o l g a m o s t a n t o m a i s cm d e c l a -
ral-o, q u a n t o é ce r to h a v e r m o s ver i -
f icado não se t e r d a d o nnque l ln lo-
ca l idade , pude , sliAs, t e m o s n u m e r o 
c i m d o de a s s i g n a n t e s , o fac to 
a b u s i v o a q u e n o s r e f e r i m o s . 

0 dr. Maciel e m scf>n»: 
0 eelelire gttliini) F r anc i s co An-

t l lnes Maciel, c o n h e c i d o pelo n o m e 
d e dr. Maciel, c o n s e g u i u in t rodu-
z i r -se e m 11111 q u a r t o d o f i r n n d e 
Hotel, o n d e es tnva h o s p e d a d o , c 
alli pe rno i tou n'l tlOilc de i lnlc-
hontc l l l , d e b a i x o d a c a m a d e 11111 
d o s hospedes , o e n g e n h e i r o Ita-
phae l Chrysos torno dc Oliveira. 

Q u a n d o o m e l i a n t e n r e s e n t i " q u í 
o d o n o d o qUIlrto eMIiVa p r o l u n 
d a m e n t e adormec i i lo , f u r t o u áíiilellê 
s r . Isojí cio d i u h c i f o i u m i t l o g í . i 
tíolrt eorr l inlé ilU ol l ro e bo tões de 

10, s a h i n d o d c m a n s i n h o d o 
q u a r t o e c s c a p a n d o - s e p a r a a r u a . 

0 sr . C h r y s o s t o m o d o Oliveira, 
queixan<lo-sc na p o l i r i a no sr. m a -
j o r OetBvianOi fbNtHl-llle inos í ra-
do» 08 retratos d o s g a t u n o s , co -
n h e c e n d o clle l o g o o rir. Ma^ifel; 
p o t Jiávej-o Visld, ilo a i á a n t e r i o r , 
B0 t.i-íindo Hotel. 

Que m a r o t o ! 

Processo . 
0 a l fe res i o s í F i rh i lhb , !!.• sui)-

ntílhghlll) d o Itraz, r e i ne t t eu h o n -
tem ao d r . chefe d c po l ic ia o p r o -
cesso em q u e é roo Relmiro A n -
ton io de Oliveira, a c u s a d o de te r , 
na m a d r u g a d a dr. (3 d o c o r r e n t e , 
a ssass inndo . tio Marco d a Meia, l.e-
ftUN, João José Pires , Vulgo JHfto 
P a r a n á . 

UttiU força de poliüia que. h o n -
t em passou pela r u a t", d e .Novem-
bro , m a r c h a n d o g a r h o n n m e n t c no 
s o m dc cornelfis e taiwbol-eS, co in -
pUnh«-*e tlé ócin p r a ç a s d e pre t e 
IfCS a l feres , c o m m n n / l n r t n . 
o u t r o a l feres . 

So te rá ai, 
patente supe r io r oH 05 sfs 

Não te rá aque l le c o r p o off lciaes 
i! r iatente s i n i f r l o r oM 05 sfs . lie-

n e n t e s 15 rf tpl lâes j u l g a m - s e des -' •"IMMit!, j . l l 
o b r i g a d o s d o serviço '? 

Os r e g u l a m e n t o s mi l i t a r e s a r b i -
t r a m , en t r e t an to , o n u m e r o m á x i -
m o de p r a ç a s q u e p o d e m ser com-
t n a n d a d a s p o r u m alferes-. 

Pela Secretar ia d o In te r io r foi 
devo lv ido ao sr. c ô n s u l (ia Hcpu-
blica d o l l ruguay e m San tos , d e -
v i d a m e n t e c u m p r i d o e r e g i s t r a d o , 
o cxnquatur á sua n o m e a r ã o p a r a 
o c a r g o d e cônsul da Hcpubl ica 
Orienta l d o l l r u g u a y n a q u e l l a c i -
d a d e . 

C a s a m e n t o fim de século . 
Di- L o n d r e s e sc reve ram a o Temps: 
«Acaba dc ser c e l e b r a d o e m 

Kpsom 11111 c a s a m e n t o d c cycl is tas . 
Os no ivos , os p a d r i n h o s , a famíl ia , 
os c o n v i d a d o s fo ram á ogro ia e m 
bieye le la , com os t r a j o s hahi t i iaes 
a esse g ê n e r o de sport. Depois d a 
c e r i m o n i a , t o d a ussa g e n t e foi, u 
n o v o m i l h a s dal l i , a o r e s t a u r a n t e 
o n d e dev ia real isar-se o b a n q u e t e . 

Um ún ico inc iden te . Q u a n d o os 
no ivos se a p r e s e n t a r a m d o a n t e d o 
filcrm/nian, osto ficou u m tan to 
« r a p a l h a d o ao vél-os tão p a r e c i d o s 

c o m o o u t r o . O r a p a z e u r a -
PViga t raz iam, com cl fe i to , o mes-
' " ^ a l e t o t - s a c c o cdr d e c a s t a n h a , 
o s V s m o » calções, as m e s m a s meias , 
o s "Vsinos csca rp lns . Ainbos s egu ra -
v . u l " » i i m ã o 11111 c h a p e o d o pa lha 
<le Idênt ica . De sor lo q u e o 
c e c i o s ^ t i c o n ã o p o n d o d e i x a r de 
« « ! . , 1 * ! ' " l a p e r g u n t a : ..Descul-

1 r 7 » d o ü e i i h o r e s é a n o i v a ? » 
to C K l ' , ) f o u 0 c a s a m e n -

Da Allemanha 
,MI 

O CAN\I. DO II \ I.TIC.O 
llcrlim, 2.1 dc junho 

lia 11111 g r a n d e n u m e r o d e 
sHinptos t]ii". , liciíi o u mal a p r o -
pos i to , l enho e v i t a d o t r a t a r nes ta s 
ca r t a s . 

Km par to , f a r o o p o r incapac i -
d a d e de a p r e c i a r ã o . Não comprc -
heni lo , nem n u n c l rompre l i e lu i l ; 
t i r ü o s einhusi l is l i íos h u m a n o s , 11 

s in to -me ma i s d i l l e ren to de 11111 
h o m e m quo co l l ccc iona sellos ve-
lhos d o q u e de 11111 lobo d a s florestas. 
Bnlre esses a spec t iS d a mill l ta í i d r u -
ger ia , q u e são m ú l t i p l o s o in f indá-
veis, d i s t i ngo a g o r a 110 m o m e n t o 
o m e u hor ro r á s c o r r i d a s , a todos 
os tristes d j v e r t i m c q l o s ingli ».es, 

lês ámjluis s amuusent mouli iris-
Icmcnt, dizia Monta igne) , ás p a r a -
d a s mi l i ta res , a o s h y m n o s patr ió-
t icos e a toda a m u s i c a fe i ta a 
c o m p a s s o de caval lo , ao hypno t i s -
m o i á g r a p h o l c g i a e rto q u e i j o eotu 
b i cho . 

Não falei d a bicyclclle, p o r q u e 
lhe reservo aqu i u m l o g a r especial 
d o m e u tédio e h o r r o r a essa c o u -
Bft m o d e r n a m a i s fein a i n d a q u e » 
t d r f ü ÍJiUrl' 

Mas cousa pe io r a i n d a é u m a 
m u l h e r e m c ima de u m a hii-i/iUcllc, 
o u , me lho r , de u m l/ici/cleltc, por-
q u e e»sa j u n e ç ã o tein u m assa -
Hhamen lo oufibeHo. finagind-stí 
u m a , dez, cem c r i a tu r a s f r a n z i n a s 
e e l egan tes , d o b r a d a s e m /., a fa-
zer de r e l a m p a g o s c o m o n a s g r a -
v u r a s d o Vil lasbúas. 

C o m o ia d i z e n d o , tetll lo evl tüdd 
t r a t a r de pol í t ica c p o r 11111 sem 
n u m e r o de razões : — n ã o a m o a po-
l í t i c a ; c ada voz m e n o s a e n l e n d o 
cm q u a l q u e r p a r t e d o i n u n d o ; a 
pol í t ica üllernã, q u e i- t ao in l r in -
eai la c o m o a bras i le i ra , t em para 
c a d a 100 pol í t icos 120 pa r t i dos 
c o m 130 c h e f e s ; a compl i cação é 
lomanl ia ; q u e ali* j á es tá í o n s a g r n -
d o o t e r m o — n u a n c e de pa r t i do . 

Pela nuance t odo pol í t ico tem 
o d i re i to d e e s c o r r e g a r com ho-
nes t idade . Vejam os p a r t i d o s : con-
tvrvador. cowtérvtulor-livrc, os ca* 
Iholiciis 1 centro) , tíspolacos ' r g i l a i -
I t lent t cdtllòlicos, liias r o m Iracção 
á par te : , o naciouat-liberal, — tudo 
isto q u e r dizer p a r t i d o c o n s e r v a -
d o r . Agora , q u a n t o aos pa r t i dos 
l iberaes o social is tas ocinl-demo-
kralen), r e n u n c i o a t a re fa d a e n u -
m e r a ç ã o . K as rtúanciis S* o s bisjnat --
hi i lnos, Hgiarios, u os «emi tas e 
a n t i - s e m i t a s ? Deus d o ceo ! a fa lar 
nisso, pa rece -me q u e es tou 1111 
( i a r a n h u n s ou em Serg ipe d 'KI- l tey. 

A g r a n d e polí t ica t i l lemã, q u e r o 
dlztír; n potitiid imériidciónal, è, 
p o r é m , c la ra , de f in ida e l u m i n o s a . 
Fila q u e r a paz a t o d o t r anse , e 
por isso m e s m o p r e p a r a - s e para a 
gue r r a , o u . an tes , .para a dcfer.a. 
A d«sit grai íde pBllticd Iniiridrid está 
l i g a d a a a b e r t u r a d o Canal do Uai-
liro, a ob ra g igan tesca e m p r e l i e n -
d i d a pelo p r ime i ro i m p e r a d o r . 

Essa g r a n d e a r t é r i a e n t r e os d o n s 
mari js d o Norle n ã o reails.t f ó 
lüen ie uiu p r o g r e s s o paci l íco e 
commerc i a l , 1 marjiwtdo na paz, feilo 
na paz e concluído nu paz, como 
disse Gui lherme II, 11a fa la da inati-
g u r a ç ã o ; é l a m b e m , q u a n d o sc 
i m a g i n a ilos p r o d í g i o s e e s fo rços 
q u e t em fiíito o g o v e r n o allci i lão 
[ilril círedF uiiiá g r a n d e e s i iuad ra , 
é, d i g o , 11111 c a m i n h o es t r a t ég ico 
11a even tua l i dade d e u m a guer ra 
c o n t r a a F rança c I tussia a l l i adas . 
Por ello p o d e r á a A l l e m a n h a im 
pedi r n. j nueçãn da" f ro t a s i n i m i -
gas o p o d e r á Combatc l -as a cada 
unia , i so ladamente . 

0 grdrido Mollfiç rtâd l igava iiH-
po r t anc i a es t ra tég ica a esse c a m i -
nho d o Bal t i co ; m a s n o seu t e m -
po (como a i n d a ho je q u a s i i a es-
q u a d r a oi lemá era u m m y t n o . 
, A p r o v a , indireüti ' dç d d e em 
v e f d a d e ii ÀllolÜíiilUS corú isio ga-
n h o u m u i t o p a r a a s u a de feza , es tá 
no fac lo dc q u e já a F r a n ç a p e n s a 
cm rea l i sar a c o m m u n i c a ç a o d o 
Medi terrâneo eoin o Atlânt ico, p.ira 
r e u h i r as sccçòrs da s u a f r o t a ; e 
egua l p ro j cç to thm a liilsSld de li-
*ar b M«r .'•i-gí-o ao l íail ico. l-issas 
d e m o n s t r a ç õ e s são s ign i f ica t ivas . 

0 Canal de Kiel foi i n a u g u r a d o 
110 d ia 21, com Iodas as f o r m a l i -
dades e p o m p a s off lciaes, munlt 
t r i s t tHifn i , (jdért) ilizi-f, cóá i u r r o s , 
h y m n o s patr ió t icos , b a n d e i r a s , pa-
r adas o ap i tos e o Zlí-povinho na 
pra ia . 

A p ropos i to das f e s l a . d e Kiel, 
os fmnetwus d e r a m l.ii'gds M seu 
já bo lo ren to c h a u v i n i s m o . Não to-
dos , fe l izmente . E eu r e c o m m e n d a -
ria aos par i s ienses dal i i , se j á n ã o 
fosse t a rde , a le i tura d a s ca r t a s de 
ílauricc / .oir , Insuspei to de tenlo-
m a n i a , pub l i cadas 110 Figaro. 

Alii ello f a l a dtt M l c z K d a s l i -
dados a l l emâs , do gos to ar t í s t ico 
d o p o v o e até (oh ceos 1) d a ele-
ganciu e d a genti leza e cor tozia d a 
soc iedade a l lemã. Como , p a r a m u i t a 
gente dal i i , na A l l e m a n h a n ã o ha 
ar te 110111 c legancia e t o d o o m u n -
d o é in t ra lavcl e f u m a c a c h i m b o , 
5 todas as m u l h e r e s ?ão N i n a s , 
leias e d e oculos , t o m o a l i b e r d a d e 
c o d e s a f o r o de dizer q u e a Alle-
m a n h a é b e m m e l h o r q u e a F r a n -
ça sob todos os aspec tos poss íve i s , 
excep to o da f a tu iuade i g n o r a n t e o 
des l ruc t ave l . 

Para comprovn l -o , b a s t a r i a a l logar 
as u l t imas c a l u m n i a s c o n t r a o 
g r a n d e Mominsen ; — n ã o t ra ta re i 
dessa pa rvo ice , p o r q u o r e p e r c u t i u 
e m todas as fo lhas f r a n c e z a s e, 
c o n s e g u i n t e m o n t c , lá foi t e r , 

l ia p o u c a s semanas , c s i t i eçou o 
Temps, d c Paris , a p u b l i c a r o r o -
m a n c e d o nosso c o m p a t r i o t a c dis-
tinc.to l i t te ra to Ese ragno l l e T a u n a y , 
o quo é assás l i son je i ro p a r a a 
nossa t&o e squec ida l i l t c r a tu r a . O 
Temps, a p o z u r d o n o m e d o a u e t o r , 
r e c o n h e c e qiie este é 11111 b ras i le i ro . 
Esse r e c o n h e c i m e n t o c a u s o u - i n e 
p a s m o a p r i n c i p i o ; m a s , d e p o i s , 
descobr i o j ogo . Na m e s m a f o l h a 
li q u e hi-bas os s e l v a g e n s d o Bra-
sil t i n h a m invad ido a C u y a n a 
f r a n c e z a e hav iam b a r b a r a m e n t e 
a s s a s s i n a d o o c idadão f r a n c e z mon-
tieur Trajano. 

JOÃO HIDEIRO 

A U M PE ' 

Qüe d í r i o pô do ros.l 
Da rosinhíi do t ouca r . 
Vir tdU 

a fl.aa s-ií^ 
du pd a pa lp i ta r 4 

Ha de morde r - so de tnve j i ; 
Mais pequeno c tnf»í-t bem f : l to 
T1\n o ha, a a ' to sor osse 
I ' iz inhr j de a m o r perfei to . 
F' brevo como u m suspiro , 
Volúvel como um desejo. 
O' quem pudera med i l -o ! I!.«. 
E' do t a m a n h o de um beijo ! 

Til i,K MKI.I.o 

H lie iliil re»òltdiio<* f r u -
1,1,11, ili' . itltlr 11 iiir.. % i-fii(i-ii«-.i. i-in 
(mia . a . l l imrli iN. 

0 Sul. 
,-i. ppeif lcncãoi traz o /<». -

w i í , d e a n t e - h o u t e m , o scgiliiile (•-
l eg ran ima , e x p e d i d o de Montovi-
d e o a 17 d o c o r r e n t e : 

«r.irr.iilaiii aqu i d iversos boa tos 
a riisrieuo ild padMoaçAo do llio-
Crani te . Todav ia , pareci- irrclui u e i 
q u e s u r g i r ã o sér ias dif l ieul i lades 
p a r a chega r - se a 11111 aceõrdo ami-
gável en t r e os l '"deralistas e os re-
Oresenlarlltís d o goVeritadoi- Casl i -
Ihos. Os j o r n a é s clesid ríoile f t s ' « -
g u r a m q u e o g e n e r a l Joea Tava-
res , apezar de g r a n d e s concessões , 
n ã o pôde e n t e n d e r - s e def in i t iva-
m e n t e ro ín o g e n e r a l Calváo. Esta 
Hfltifcítt é rnititn r o m m e n t a d a . . i 

Saldanha da Gama 
A missa f ú n e b r e q u o tem de ser 

Celebrada na e g r e j a d e S. Francis-
co , dá (JrcJún Icr'e'r!«.; gn dia 
d o cor ren te , p ro inc t t e a maior s o -
l e m n i d a d e . 

0 t emplo será s u m p t u o s a m e n t e 
o r n a m e n t a d o , n ã o pe la Empreza 
f u n e r a r i a , iria> pur p>'.ísdtU dr. f a -
mí l ia , q u e a isso se p r e s t a r am r e -
v e r e n t e m e n t e . 

Numerosas corõas , d e d iversos 
t a m a n h o s o »ar ios rnatizes, e n f e i -
t a r ão as cor t inas das t r ibunas , 11 
po r t a s , dos arcos e, e spec ia lmente , 
e a h o h a d a d o t e m p l o . 

o catafaleo vai se r subs t i tu ído 
por u m púlilio s c p U k r a l dc. vel -
ludo pre to , b o r d a d o a o u r o e pra ia 
p o r senhoras paul i s tas , para ser 
r eme t t ido á famíl ia S a l d a n h a d a l 
Cama , depo is d o a c t o . Ha alii o 
vers ículo J l d o c a p i t u l o li" d o li-
vro dos Machabeus :—Quainodn t 
ecidil polen<, qni saWnrrí fnrirh il 

popnlum... ! (Como pereceu esto , 
gue r r e i ro , q u e se e s fo rçav a p o r í 
sa lvar o povo . . . ! 

Serão e spa lhadas pe lo templo 
a l g u m a s p i fas l ras , c o m t rechos d.-1 
eScriptorcs d iversos i e m ref<.'renria 
ao m o r t o . 

Einf lm, o aelo f ú n e b r e cor res -
p o n d e r á á expec ta t iva gera l . 

Depois d o a d o r e l ig ioso fli-aiA 
ftberin a r g r o j a ali' . i j ' irirf, horas 
la t a rde , p a r a a v i s i t ação dos que 

n ã o p u d e r e m c o m p a r e c e r cedo. 
Parece q u e u m g r u p o do senho-

ras pau l i s tas p re t ende fazer celebrar 
adi ii missas em todas as egro jas m a -
t r izes , 110 m e s m o dia J-J, á i oito 
h o r a s d a ' inanl iã , com dis t r ibu ição 
de e smolas aos p o b r e s , logo de -
pois d a missa, por i n t e r m é d i o do-* 
respect ivo" v igár ios . 

I l i z ím nOs ritdis q u e n o d ia i i , 
á s o i to horas da m a n h ã , será mi-
n i s t r ada . taiobi-m p o r in l cnção d.i 
a l m a suflVagada, aos q u o s<- iioii-

i-ein oonlassado, c o i n m u n h á o ge-
ra l , na cg rei a de S. Pranc isco , vi-
z inha a da Venoravel Ordem Ter-
tlCii at mais c o n h c i . i d ' a g o r a por 
e g r r j a <lr S. I lenedicto. 

São estas as i n f o r m a ç õ e s rpie re-
c e b e m o s Acerca d o s ac tos rel igio-
sos ded icados á m e m ó r i a d o bra-
vo a lmi r an t e por seus a m i g n s o ad-
m i f a d o í e s res iden tes i n s t a capi-
tal . 

Oeuunilo dizem not ic ias de u m a 
fo lha locai, o t ouc inho tísíil ^eiido 
v e n d i d o a 72S a a r r o b a em Dia-
m a n t i n a , c idade n o r t e - m i n e i r a que 
é u m dos pr inc ipaos c e n t r o s com-
n!erc 'nes do seu F i t a d o . Mli a vi-
d a t em es tado ult ima-
m e n t e , s endo e x t r a o r d i n á r i a a 0,1-
rest ia d e g ê n e r o s a l iment íc ios . En-
t r e t an to , e s t i perío de iminic ip los 
agr íco las r icos e m u i t o p r o d u d o -
res : . : 

Cons ta ao nosso co l l ega d o Jor-
nal do fíruiil que , e m subs t i tu ição 
d o d r . André Cavalcant i , q u e será 
n o m e a d o min i s t ro d o Supremo 
T f i b u n a l F"dera l . «egui ido «orre •• 
ja no t i c i amos , <1 .viipár.t o cargo 
d e che fe de pol icia d a capi tal o 
d i s t ine to t . " d e l e g a d o aux i l i a r dr . 
Moura Cari jó, cu ja e n e r g i a , act ivi-
lado e in te t l jgen ie t e l o a serviço 

<!o r.eil e spu ihosd lliiúlFgd léttl ri-
d o feliz ga ran t i a da m a n u t e n ç ã o 
da paz o t r anqu i l l i dade publ ica 
na cap i ta l d o paiz. 

A 3eere tar ia d o In ter ior sol ici tou 
da d a Fazenda os s egu in t e s paga-
m e n t o s • 

8l.i'J,i"i f r a n c o s , d o s srs. 1.. Charle-! 
Vautelet (X C., i m p o r t â n c i a de 0I1-
jcc tos d ive r sos fo rnec idos á Escola 
Po ly techn ica ; 

2.000 f r ancos , ao sr . P a u l o Mo-
reira d a Silva, f o r n e c e d o r d e ins-
t r u m e n t a s de phys i ca p a r a a mes 
m a escola ; 

íiKlg, ao s r . f l i o m a z P a u l o do 
Bom Successo ( ial l iardo, enca r re -
g a d o d o A lmoxa r t f ado d a ins t ruo-
ção, p a r a as despesas d o m e s m o . 

P e l o n o s s o E s l a r J o 

«lí^TOS 
A lamenlave l s i tuação q u e a po-

lítica crcou ii Miinicipalidadi s a u -
tista oontinMa a rn-r u s s u m p t o de 
todas as conversas . 

Par 00 que n ã o ha p r o b a b i l i d a -
•|"s do q u e lào cedo c h e g u e m a 
lliii áee i í rdo os vereadures diss i-
den te s . 

S e g u n d o as n o v a s lll<írtiei;òes 
d o g u a r d a - i n ó r d a Al famlega , sr. 
r d u a r d o Wright , o exped ien te co-
meça rá ás '.1 I •> d a maillíã <• t e r -
m i n a r á á s da ta rdo , p r o l o n g a n -
do-se , p o r é m , « lém d' sta h o r a , 
todas as vezes q u e o bom a n d a -
m e n t o d o serviço o exija. 

Foi p reso alli um m e n o r , p o r 
ler i o i i l ' i d o . 11a c,<sa da rua A m a -
dor l lueno , 11. 'Ml, a q u a n t i a de 
cento o tan tos mil reis, depo is d» 
have r p e d i d o 11111 p r a t o com c o m i -
d a , »llni ile ter occas ião d c p r a t i -
car o ròiiíW. 

Começa bem, n ã o ha duv ida '• 
—Subi ram a i i te -honteni , com des-

t ino a S. Berna rdo , I.I.IO i i nn i i -
g ran te s , 

McrtiiJ para a capi tal f ede ra l o 
d r . Vicente de Soiiza. 

—0 pa r t i do pa r l amen ta r i s t a iridl 
cou p a r a s enadore s , 110 p r ó x i m o 
pleito elei toral , os drs . Martiui F r a n -
ej'-eo e llrasilio dos Santos e, p a r a 
lleiiiltíido'*. os s r . C.aotano Munhoz 
c Saltos Braga . 

—Devia ter-se r e u n i d o honteii t li 
Associação Commere ia l , afim de 
(ratar de a s su inp tos de g rande in-
tCiessl" p a r a 0 ^oiíiitiercio local. 

— 0 n o s s o co l lega oa /V"•<»»•'» 
q u e i x a - s e de quo só recebe a n o s s a 
lollia ás 7 horas d a noi te , c n ã o 
depois da c h e g a d a d ) p r ime i ro 
t rem do pàs.-,uj,'rlrc.-'; como d.- cos -
tume . 

ÍAMPIXAS 
Ansolmo /.iniii, netr iciante e p ro -

prietari 1 e m uni d o s a r r aba ldes 
dacjuella <-iil ide, t en tou l ionleni 
con t r a a vida de s u a mu lhe r l ' io-
trazelli Adalgiza, d i s p a r a n d o i lous 
tinJs de revólver , quo lhe a t t i n g i -
r a m a m b a s as pe rnas . 

O a u d o r d o cr ime es tá a t a c a d o 
de loucura in tormi l tonte e a c h a v a -
se alli em t r a t a m e n t o , q u a n d o sc 
deu o o ocorr ido . 

- Iliz o nosso co l lega d o Correio 
que o g o v e r n o e s t a d u a l reso lveu 
m a n d a r p a r a alli u m a seceáo d o 
co rpo de bombe i ro s des ta cap i ta l . 

Levará mc l r a lhad iras .'! 
—Vão sei- orçadas ma i s I í esco-

las naque l l e mun ic íp io . 
Falleceii alli o sí-, Antonio José 

| í v i c i eWe dc Medicina e Cirurgia 
l louii iu-sc l ionleni , á noi te , nas 

1 salas da Facu ldade dc Direito, es ta 
soc iedade , em sessão e x t r a o r d i n á -
ria, comparec i rido a g r a n d e niaio-

I ria dos med ico* de >. Paulo . 
Depois de lida c u p p r o v a d a a 

: acla da sessão an t e r io r , t o m o u a 
. p a l a v r a o sr. p res iden te , d r . Luiz. 
I l lar rc t to , pro i iu i ic iou ex t ensa a l -
1 locução, q u e . sob p ropos t a d o d r . 
| ICvaristo da Veiga, ioi Urinada p o r 
i todos os p resen tes , com g r a n d e s ap-
| n lausos . K111 s egu ida , t o m o u a p a -

lavra o d r . Val ladâo, quo re fo rçou 
] b r i l h a n t e m e n t e as l u m i n o s a s consi-
derações d o v e n e r a n d o d r . l lar-
rello. 

j fiob p r o p o s t a d o d r . Far ia Bocha , 
| o sr. p ro . i don to indicou a segu in te 
comui i ssão , s o n d o m a r c a d a u m a 
nova r e u n i ã o d a classe i7!«dica 
pnra o d ia «le agos to p r ó x i m o .' 

Dr. Burgos . 
Faria I tocha . 
A r n a l d o dc Carva lho . 
Mathias Val ladâo. 
i i e f n a r d o Magalhães . 
Odillon Coü la r t , 
Tiberio de Almoidd. 
Suspon<leu-se a sessão ás ít h o r a s 

da noi te . 
Amanhã p u b l i c a r e m o s , na inte-

gra , os doi ís no táve i s d i scursos 
p ro fe r idos na sessão o o» n o m e s 
de todos o s m é d i c o s q u e a ella as -
s is t i ram. o q u e n ã o fazemos h o j e , 
por a b s o l u t a f a l t a do e s p a ç o . 

Pela Secre tar ia li:' Agr i cu l tu ra , 
ein n o m e d o sr . p r e s i d e n t e d o F/s-
tado , foi d e c l a r a d a nu l i a a con* 
eorrf:t!cio pub l i ca abe r t a pe la Com-
inissão dc > a n é a m e n k ) p a r a o f o r -
nec imen to d o mater ia l d ' ' d r a g a -

' (rom necessár io ás ob ras de c a h a -
iisai.ão d o r io l ie té , s e n d o d e s a p -
p r o v a d o o ac to d o cheio d a r e f e -
r ida Coinmissáo qilo admi t t i u u m a 
das p r o p o s l a s , c o n t r a a p r . ' l t r ,«cm 
audiênc ia d o g o v e r n o , c c o n t r a a 
||| |,1| havia, a r g u i ç õ e s val iosas ]iara 
inul i l i sã i -a . 

Loteria l .ot to. 
Ilolação d o s n ú m e r o s s o r t e a d o s 

da Loteria l .otto, ex t rah ida l ion-
leni : 89 — tu—-i fiu—3«, 

da Silva 
mo-ci.A no 

A Camara Miinici[ial j á recebeu 
os t í tulos de elei tores p a r a lazer 
d i s t r ibu ição . 

Falleeeu, c o n t a n d o apenas lx 
a n n o s d e e d a d e , D. Fo r tuna t a / e r -
binat t i , f i lha d o sr. Francisco Zer-
binal t i , e s l i m ã d o negoc ian te d u -
quc l l a praça. 

SÃO CARLOS 1)0 HMIAL 
F alli e spe rada b r e v e m e n t e a 

C o m p a n h i a nor te a m e r i c a n a I.Mna 
i\ Wood. 

- Part iu p a r a a E u r o p a o sr. I ' in -
bei-to l lai loni , nego -iaillc d a q u c l l a 
praça . 

ninKiiiÂo enETO 
Assegura o nosso col lega d o 

/b'porlt:r q u e leiil s ido vend ida , 
cm a lguns açoiiguiM daipie l la c i -
d a d e , c.-iriie dc rezes a t acadas pela 
f eb re aph to sa . 

Dcviito a essa d e n u n c i a , o capi-
tão José J u n q u e i r a , p ropr ie t á r io do 
11111 dos ma i s a f rogi iezados ta lhos, 
ri-querou á Camara q u e m a n d a s s e 
pessoa compe ten t e e x a m i n a r d i a -
r i amen te o g a d o q u e m a n d a a b a -
ter . 

Ora rtlii e s tá um p r o c e d i m e n t o 
d i g n o do l o u v o r ! Beata ago ra q u e 
a Camara t o m e om cons ide ração o 
ped ido d o re fe r ido açougue i ro , 
m a n d a n d o e x a m i n a r t odas as rezes 
q u o devem ser aba t idas p a r a con-
s u m o da põpil la( 'ão. 

— C o n t i n u a m a reg i s t r a r - se des -
o rdens o P i m e n t o s , s em q u e a 
policia local tom.- pr0Vlue,. . ' . ' ; i s ' ner-
« i r a i eoiUrd os desorde i ros . 

« M i l l s de um re t «tlln.nii t r i l -
h a m .Ir Hiitilr á Iii/.. l e n i l r m - n e em 
(oilaM a . I h r n r i . n . 

I oi a p p r o v a d o em I* d i scussão , 
n o S e n a d o d e Minas, u m pro joe to 
quo c o n c e d e u m a es t r ada d e ferro 
d o local cm quo sc l e v a n t a a nova 
cap i ta l m i n e i r a á e s t ação "Gonçal -
ves Fer re i ra» , d a Oésle d e Minas, 
e s t ação i n a u g u r a d a q u a n d o exercia 
as f u n c ç ó o s de p res iden te daque l l o 
Es tado o actual min i s t ro d o Inte-
r ior n o g o v e r n o da 1 'nião. 

0 g o v e r n o remottou ao pres iden-
te o m a i s m e m b r o s d a As tembléa 
Municipal do Santos , c m respos ta 
A sua r ep re sen t ação re la t ivn á de-
mol ição de viveiros de pe ixe exis-
ten tes 0111 d iversos r ios q u o eir 
c i u n d a m aque l la c idade , a cópia 
do u m aviso d o Ministério d a Jus-
t iça d a União, n o qunl so dec la ra 
q u e o ac to p r a t i c ado pe la Capila-
n ia d o po r to de Santos so baseou 
n o e x a c t o c u m p r i m e n t o d o d i spos to 
na leg is lação c m v igor . 

A í i l p e r i n t e n d e n e i a d a " Obras 
" " c a s cncar rogoi i o e n g e n h e i r o 

Francisco do Paula It u n is do Aze-
redo d a cons t rucçáo d o cdiíloio 
l e s t inado aos l abora tó r ios d a ICs-
ola 1 'o l f t echn ica diistu capi ta l . 

R e p u g n a n t e . 
Lemos no il ilin: Fm gi-nero 

exquis i to do industr ia i s d a rua , 
q u e desappa rocè ra h a v i a annos , 
a c a b a de lazer a sua r r a p p a r i ç ã o 
•m Paris. Trata-se de s se s iudivi-
luos q u e t razem no i l - do 11111 pas-

sa ro qUc oPerooem aos t ran -un 
tos. o passar 1 pa r e r i lomest icado; 
a g a r r a se nolle, colloc i -so como so 
q u e r , fica sobro as pat 1-, pareceu 

o o lha r p a r a os que o ce rcam. A 
infeliz ave está cega, o q u e expli-
ca a sua doc i l idade . Oi indiv íduos 
q u e fazem esse negocio , p a r a não 
ostragarei t l os o lhos d a s sua s vi-
c t imas , pa s sam- lhes b r u s c a m e n t e , 
m u i t o per to da cabeça , um pedaço 
le fe i ro em brazas ; bas t a isto pa-

ra llio.j fazer p e r d e r a v i s ta , sem 
eslra; :ar a puj i i l la , quo sc conser-
va v iva o b r i lhan te . Esse siip;>licio 
l e m b r a aquel le q u e so l l r i am os 
pre téni lcn tcs ao t h r o n o de, Bysan-
c i o . d o s quaes os compotidore.-. que-
r iam ver-so l ivros: c o l l o c a v a m - n o s 
em f ren te de u m vaso de bronze, 
c m braza, q u e os cegava , pelo enor-
m e ca lor q u e d e s p r e n d i a . Graças 
ao p rog res so , é ho je a p p H c a d o aos 
pássa ros . Não de ixe a Pre fe i tu ra do 
pol ic ia o c a m p o livre aos lu-utos 
d e q u o fa lamos . > 

Excen t r i c idade . 
I m c i d a d ã o d e Now-York e x p e -

r imen tou ile um m o d o e n g e n h o -
so a h o n e s t i d a d e de seus c o m p a -
triotas. C o m p r o u seis bo lsas , poz 
em r a d a u m a de l l a s u m a q u a n t i a 
bas tan te i m p o r t a n t e o u m ca r t ão 
com o seu n o m e o ende reço . De-
pois, s emeou essas bo l sas e m dilTe-
rentos luga res : n o s j a r d i n s p ú b l i -
cos, nas r u a s , nas g r a n d e s lo jas . 

Ao cabo do h o r a s , e s lava de 
posso de c i n c o bo l sas . P o r m o n o r 
d i g n o de n o t a : os c inco aue toros 
desses ae tos d e p r o b i d a d e s ã o m u -
lheres. v sexta bolsa não roappa re -
c e u : presume-st í q u e foi a p a n h a -
d a por um h o m e m . 

Esta oxper ioneia p r o v a q u e 0111 
Ne\v-York o s exo f e m i n i n o é lio— 
n est issimo. 

0 nosso i i l u s t r ado pat r íc io d r . 
Domingos Fre i re , e n c a r r e g a d o pe-
lo Serviço Ozonomelrico de França 
do proceder a posqulzus , 110 Bra-
sil, com o f im dc p r o c u r a r as re-
lações ex i s t en tes e n t r e o ozona 
a t m o s p h e r i c o o a cons l i tu i ção 
m e d i c a , jíí d e u c o m e ç o á s sua s 
obse rvações , sobro as q u a e s o d r . 
Fovcan, de Par i s , escreve , na 
Aclualile M^dirale, de mo iados d o 
mez p a s s a d o , f a z e n d o e log iosas re-
fe renc ias Aquelle s áb io bao l c r co lo -
g is ta b ras i le i ro . 

Foram r e m o v i d o s os s egu in t e s 
p r o m o t o r e s p ú b l i c o s : 

Da c o m a r c a d o C a r m o d a F r a n -
ca p a r a a d e S. Luiz, o b a c h a r e l 
Anton io Gregor io d o Nasc imen to 
G o d o y ; 

Da c o m a r c a de S. Luiz pa ra a d a 
F ranca , o b a c h a r e l Luiz Nunes Fer -
re i ra Filho. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

t • I' 1 l.iuii" 1 ' i / u i 1 •» <\ [ "<» ' "" 
11 idemona—para dttstlgaNa d a p i 
ielioe de roe l iuar as lou ras m;tde 

A n t e - h o n t e m , á I h o r a da t a rde , 
d e v i a te r -se r e u n i d o , n o Itio, a 
co inmissão m i x t a d o S e n a d o o da 
C a m a r a , pa ra resolver sob re tar i fas 
ila Al famlega , e s t a n d o conv idados 
m u i t o s in i lus t r iaes , impor t ado re s , 
b a n q u e i r o s , c ambi s t a s e proleccio-
n is tas paru oomparoce rom n o s t r a -
b a f l i o s d a a l lud iuu cuu i iu i t s ãu . 

n U M F . T i ' J O V C M . I 

Tão estalailil 1(3111 s ido a I r age -
d ia de Shakspoaro p o r i / i l a u ' " u r -
t i s la mais o u 111 -nos celebre vonl 
,-i America exb ib i r l a r g o fo l cgo o 
ge . to* 1,-iríriiisHÍmoR om o x p r o b r a -

d i Citiife inour i soo á pa l l ida 
>a-
ei 

\ a s na ca rap i i iha revo l ta do Olhei-
lo quo já vai s o n d o f a l i gan t e 
pa ra o pub l i co assist i r ás n o v a s 
edições que vã 1 s u r g i n d o n n n u a l -
m o n t e . .Nós, p o r m a l de n o s s o s 
poceados , t i vemos , esto a n n o , d u a s 
ed ições : Cnneo o Novelli . 

Iloin s a b e m o s q u e a u l t ima é 
aper fe içoa l i, e- i r roeta , d e i x a n d o a 
o u t r a ai porib-r «le v is ta . Kotro tnn-
lo, 110 f i l ado , lá eslá a m e s m a fa-
d i : ' i pa ra o e s p - c t a d o r . s -mpn-
c o n d e m n a d o a espi-i-ar a té quas i á 
u m a hora d l inl ' l r i i ( r /vla q u e o 
c i u m e n t o Othollo se d e g o l e c o m o 
p -rro inflei. 

l ie- la sério in f in i t a do r o p r o d u c -
cões d o m e s m o o r ig ina l n a s c e m 
c o n f r o n t o s e s t o n t e a n t e s p a r a a cr i -
t ica , c o m e ç a n d o pe la carae tor isa-
1 10, c o n s e q ü ê n c i a d o cap r i cho d o 
a r t i s t a , pois n ã o está b o m d e f i n i -
d a a i n d a a raça q u e ao t rág ico 
ingley. a p r o u v e d a r ao p r o t a g o n i s -
ta symbol i eo d a q u o l l a opopéa d o 
c i u m o . 

A e rodu l idado con f i an t e o i n g ê -
n u a ilo m o u r o , n o s d o u s i i r imoiros 
a c t o s , es tará do a c e õ r d o c o m o 
t e m p e r a m e n t o b r u l a l q u e se ex-
p a n d o om r u d e s v io lências , mal as 
i n s inuações p é r f i d a s d e Vago so 
i n f i l t r a m n a q u e l l e e sp i r i to selva-
g e m ? 

Terá razão p s y c h o l o g i e a o il-
l u s i r c Novelli , nos a r r a n c o s e r u -
pl ivoB.soluçantcs , com q u e se d o s -
p o d o d o sou p a s s a d o (Io g lor ias , 
hciii d a r a esse d e s a b a f o o tolu 
lue lanco l ico o p l a n g e n t e com q u o 
Ein tuauuel r ec i t ava as phrasos co-
m o se es t ivessem p a u t a d a s 11a 
liolla par t i tu ra d e Vordi ? 

Deverá ello c o n t e n t a r - t o , n o p r i 
un- i ro sobrcsa l to zeloso, e m ur ro -

inessar a o ehfio o de l a to r , s e m tr i" 
pud ia r , i r a d o , sobre o seu c o r p o , 
ou n ã o se rá e x a g g e r a d a a v i o l ê n -
cia dc. f u s t i g a r 110 ro s to , o o m o 
pe rgamin l io , a casta D e s d e m o n a , 
deau te d o emissá r io d o d o g o — a u -
clor idado s a g r a d a p a r a o g e n e r a l 
venoziano, d i s c ip l inador e s u b -
misso ? 

Só a c o n s u l t a d e m o r a d a ao o r i -
ginal ingloz 11 quo n ã o é p e r m i t -
lido a q u e m escreve currente cala-
1110—permiltiria s o n d a r as m i n u -
deiicias de s t e e s p i n h o s o p a p e l , e m 
q u e tèm n a u f r a g a d o g r a n d e s m e s -
tres da sccna . 

A i n t e r p r e t a ç ã o de Novelli p a r e -
ceu-nos v e r d a d e i r a , actual, se h o j e 
losse admis s íve l 11111 b r i i t a m o n t e s 
como Othollo, assás c r édu lo e b o -
naehão p a r a n ã o cor re r a p o n t a -
pés o p r i m e i r o in t r igan te q u e l h e 
% iesse m o r d e r n a r e p u t a ç ã o d a 
mulhe r . 

,'" c o s t u m e s d a e p o e h a fo ra in 
mui to ,';"'U e s t u d a d o s e Xovell i 
ap resen ta - se Tí jagnif loamente v e s -
tido em t o d o s os ds tos . 

No lini d o s d o u s ú l t imos ae tos , o 
publ ico q u e e n c h i a o t hea t ro r o m -
peu om a p p l a u s o s a Novelli , q u e 
oeiii os m e r e c e u . 

Muito r e g u l a r , o t r aba lho d o s r . 
Colonello, 110 pupel do Vago. 

A sra, G iann in i , s e m p r e e l e g a n t e 
o.. . mais n a d a . 

—Hoje. o / ) . César de Bazan, 
u m a bel la p e ç a q u e vai p r o p o r -
c ionar a Novell i o e n s e j o d e se 
nos reve la r sob o u t r a fe ição a r -
listica, ex l r "Uiamei i lo s y m p a t h i c a . 

— A m a n h ã , o /•<»: Xf , e m q u e o 
eminen te a c l o r tom u m a d a s s u a s 
me lhores c roações . 

« o \ < i : r t o 
0 q u e o nl . iostro / a n e l l a a n n u n -

ciára 110 Club Oennania d e v e 
rcalisar-se 110 d i a !i de agos to . 

0 Itabil o in te l l igen te p i a n i s t a 
será a u x i l i a d o , c o m o j á n o t i c i á -
mos, pelo c o r p o coral d a q u e l l o 
Club o por d i s t m o l o s p r o f e s s o r e s , 
c u j o s n o m e s p u b l i c a r e m o s c o n -
j u i i d a m e i i t c c o m o p r o g r a m m a d o 
concer to , nau p r o x i m i d a d e s d o 
m e s m o . 

A H l S I t l r i i l l l K l l l t 
A m u s i c a c o l o r i d a é ao m e s m o 

t empo uni s v s t e m a o um i n s t r u -
men to , c u j o i n v e n t o r é o sr . W a l -
laee I t oming ton . P a r t i n d o d a c e r -
teza «cientifica do quo a esca la d a s 
eóres var ia c m co lor idos do i n l i -
n i ta s ens ib i l i dade , a p p l i c o u - s e a 
subme t t e r seus ma t i ze s á a cção d o 
um teclado d e o r g a m c c o n s e -
gu iu—descobe r t a p a r a d o x a l e d e -
l ic iosa—pintar m u s i c a l 

Fina descr ipçHo d o i n s t r u m e n t o 
fa rá e o m n r o h ê n d e r m e l h o r essa 
t en ta t iva de a r t e . S u p p o n h a - s e u m 
o r g a m de d i m e n s õ e s medianas- , 
t e n d o em c i m a u m a ca ixa c u j a 
face an te r io r tom d o z e f u r o s . Ca-
d a um desses f u r o s o m m o l d i u - a 
u m a l a m p a d a e lcc t r ica a l i m e n t a d a 
do m o d o a g a r a n t i r cer ta i n t e n s i -
d a d e l uminosa inva r i áve l . C a d a te-
cla do o r g a m c o r r e s p o n d e a u m 
s o m único o a u m a única c ó r . 
Q u a n d o u m a n o t a é v i b r a d a , u m es -
pe lho p i n t a d o a p r e s e n t a - s e a n t e 
os focos electr ioos, quo p ro jec ta in 
en tão , a l ravez d o m e i o c r e p u s c u l o 
d a sala , as sua s c h a m m a s c o l o r i -
d a s sobro u m v e o d e seda b r a n -
ca, do t() pés d e a l t u r a , s u s p e n s o 
por to d o i n s t r u m e n t o . 

Duas no tas t o c a d a s j u n t a s p r o -
d u z e m no écran u m a c o m b i n a ç ã o 
dc dous tons a n á l o g a ás quo j*'xio 
p r e p a r a r um p i n t o r n a sua p a l h e -
ta ; Ires no t a s d ã o Ires lons , e o 
aceõrdo per fe i to , q u a t r o tons c o m -
b inados em 11111 só mat iz . Das d o -
ze t a m p a d a s , dez são pos t a s 0111 
m o v i m e n t o p e l o s dez d e d o s d o 
ins t rument i s t a ; a s ou t r a s d u a s 
ce r cam o écran d e u m a rco do 
p r a t a r e sp l andcscen te . 

Na execução d e u m t recho m u -
sical , a successão d a s córes res-
p o n d o á a g i l i d a d e d o j o g o doa 
d e d o s e ao m o v i m e n t o u a p a g i n a 
escr ip ta , d a n d o o i n s t r u m e n t o e m 
tons o c o m p a s s o , o ry l l imo e a 
h a r m o n i a do s o m . A» duas mi l 
pessoas q u e o i n v e n t o r c o n v i d o u 
p a r a a »ua p r i m e i r a expc r i enc i a 
e m Sa in t - James ' IIali v i ram p i n -
tar s v m p h o n i a s d e Itach, pas to raos 
de Bcotnoven, m i n u e t e » do Itoc-
ct içr ini e u m a ouoerture d e W a -
gne r . 

(Jual o f u t u r o r e s e r v a d o A u t i l i -
d a d e da mus ica co lor ida ? O sr . 
ttallaee I tomington confessa i g n o -
ra i -d . Por ora , s a b e - s e a p e n a s q u o , 
a c c u s a n d o ri m u s i c a co lor ida a cór 
d o m i n a n t e ila o b r a do cada c o m -
pos i tor , Wagner a p p a r c c e aos o l h o s 
c o m o um gên io oscarlatf l de c ó r e s 
v ivas : Meycrbeer é r o u x o e p i s c o -
pal ; Massenet, r u i v o e m gera l , A» 
vezes cór d e l a r a n j a ; i .ecocq, ver-
m e l h o cereja ; Ol ícnbaef l , ve rde 
m a ç ã ; A u d r a n , v e r d e ga r ra fa . 

fleMiii rf»t «llo«o» I r t h i i m 
•le «mhir a lu«. l r m t c m - o r r m lo«l«» 
a . IlirnrliiN. 

Pe tos conhec idos ed i to res Alvo» 
tV C. vai si r of lcrooida á c o m u i i s -
são q u e se i n c u m b i u de so l emn i sa r 
o cen t ená r io de Basilio d a Guina u m a 
ed ição d o Hi injuai/, desse s audoso 
poe ta bras i le i ro . 

Aquel la c o i n m i s s ã o e n t e n d e u so 
r o m os r e p r e s e n t a n t e s d o Es tado 
dl' Minas no C o n g r e s s o Federa l , 
afim d e solicitar .1 sua adhcsão of-
llcial ás festa» d o c e n t e n á r i o a l l u -
d i d o . 

Bom vinho. 
Os srs . Garcia Nolto o, C., esta-

be lec idos á rua J o ã o Alfredo, V.\, 
e n v i a r a m - n o s a l g u m a s a m o s t r a s 
de v i n h o s do sua i inpor tuç&o: v e r -
de , Collares , Clurotte o Sou Eterno. 

Bebemol-os , g o s t á m o s e p r o c l a -
m a m o s a sua exuu l louc iu , g a r a n -
t i n d o que o d r . C a m p o s da P a z - o 
i r raconci l iavol i n i m i g o d o s fuisif l-
cadoros de v inho n ã o teria q u e 
d izer sobre a q u a l i d a d e dentes, aí! 
lhe fosso duilo aprec ia i os. 

Dóa p rova , s im, s enhores . 

Pura os ca rgos d e sulxle logado 
, o respec t ivos s u p p l e u t o s d o dis l r í -

oto ile Coquei ros , f o r a m n o m e a d o s 
I os s rs . Narciso Fer re i ra Lopes, a l -
I foros José Benedic to Machado, Joflo 
! E d u a r d o Bossa o Aure t i auo Augus -
| to d( Arunlcs. 
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n D 1 fi S. PAÍTÚJ 
A i n d u s t r i a d o p a p e l 
0 Echo iles mines et de la mé-

lallurgie dedicou uma iutercssaut; | 
i n fo rmação ao estudo da industria 
do papel . 

0 fabrico do papel è, entre to-
das as industr ias a que o século 
dezenove Imprimiu u m a aotivi-
d a d e excepcional, uma das que 
toai» merecem deter a attenijio. 
A historia do papel p o d e r i ser 
teunliem a da civillsaeào. 

Os chineies , que podem ser con-
s iderados cemo nossos predecesso-
tes e m civilisayio, conheceram o 
pape l desde os primeiros séculos 
u a nosísa éra. Nesses tempos re-
motos , os japonezes fabricavam-
no com a casca de amoreira , o 
c a n h a m o , o bambu, a palha do 
ar roz e o a lgodio . Mas, autos dessa 
e p o c h a , o Egypto forneocu o papy-
Vo, c u j a matéria lenhosa nos traiu-
mi t t iu as riquezas litterarias da 
ant igüidade. Ü papyro foi substi-
t u i i o pelo pergaminho, cujo fa-
br ico e or iundo do 1'ergamo. 

Depois, durante o longo período 
d e barbar ia occasionado pelo es-
pir i to guerreiro da udaue-média, 
u i o se tratou mais de papel. Oiiau-
<lo mui to , a lguus frades estúdio» 
sos traçaram nos pergauiitihos 
abandonai los os tristes aconteci-
men tos da epocha. 

Foi lá para o século doze que a 
indus t r ia do papel appareceu em 
França . Hoje, se se considera a iin 
por tauc ia que essa fabricação ad 
qu i r iu , póde-so concluir que de-
pois daquella epooha a civilisaçio 
real isou um progresso immenso. 

Foi sobretudo depois do come-

( TRIBUNAL PS JOSTIQH 
SB33Ã0 D3 19 DE JULHO DE 1893 

J u i g a i a a i t o s 
Ha urso triitt 

Capital — Uecôfrcntes, Sa lvadi r 
Couto, Andrií Como e tiiovanni Co-
mo ; recorrido, o Juízo. Negaram 
provimento, para confirmarem o 
despacho recorrido, eoistfa 0 volo 
do sr. Pinheiro l.lma. 

Appctlaçiics civis 
itapiru—Appellantes, Nogueira iX 

C. e Alfredo de Azevedo; app 'Ha-
los, os mesmos aoima. Peraitt pro-

vimento, para rr.fofiúarem, em par-
te, ;> sentença. Cnaiiimementc. 

Capital—Appellante, o Juizo, nx-
ufftcm ; appellados, Irineu Pro )st 
do Camargo e lOugonia Torres 
Camargo. Derttnl provimento. l':ia-
nimümenlo. 

Em um dos ag^ravos comm T-
ciaes ju lgadoi na peuult ima sessão, 
trocAmos os a g r a v a n t e s pelo ay-
grnva.lo o viee-vctMd. 

0 sr. .1. tiomos Kuroira l . inn era 
ttggravaio, e foi a smi favor jul-
gado o uítgravo, pois o Tribunal 
negou-lhe provim' i i to , por unani-
midade. 

«KttT dl» um reialtOMO» - IPÜ. 
n i is tl,« Niiíili* ti lua. Vemlem-ie 
r tu (i, il ii s a i I i i ra riu h. 

ço deste século que se augincntou 
poderosa ind 

descober ta da inachina 
essa poderosa industria, graças il 

ue papel, 
dev ida ao gênio de l.ouis Holiorl. 

Em 1850, a producção na Euro-
p a e na America do Norto alcan-
çava 300 milhões de ki logr" ' l i m>|S 
p a r a se elevar hoje a '. ',ao milliòes 
d e k i logrammas t m „ c . a u m a p í 0 . 
ducçilo seis - , 0 1 0 , m a i 0 f ( C I r t ' m c . 
nos a e < t | 0 j 0 s e c u i 0 > « cm <juc SC lhe 
P ^ s s a marcar u m limite. 

testa industria, pelo seu desen-
volv imento continuo, pelas neces-
s idades sempre crescentes dos seus 
^Wductos , estâ, ao abrigo das cri-

t i o frequontes nas outras in-
dustr ias , e prospera constante-
m e n t e . 

As 500 fabricai! de papel que a 
F r a n c a posstóc estão situadas na 
província e devem ser eni parte 
a l imentadas pelas matérias primas 
c m Paris, que é o maior centro de 
producção. 

Estatística da producção do vi-
nho. 

O Monilcur Vinícola publica o 
seguinte mi.nlro estatístico, qua 

cnla, <uil relação a 199 V o 18:>:i, 

S a l d a n h a d a G a m a 
Algumas senhoras paaltstaa, quoroa-

h concorrer tarobuu par» os suAVa 
«'os a bem da dosfaufd utoriij tU 
alma ile nUáoa aseis latüeutaio almi 

•nto Saloanu v ua Gama, au itorlai 
ran-mo a íazar una missa em eid i 
a aa matriz do ta caplUl, no dia 22 
11 corrente, ás 8 hora,s da rr»ipl>% ; 
listribulado cidâ tini oos rovoronlo. 
"gados, opôs a mia^a, polis po-
bres qua corapar corem, a qiiat l» d-
DUZEST03 MIL UÊ1S, 

Se i to aos s untrlzo), o tatil » 
atribuir Borí O.M SOUTO H mt/HM-rr? 

Mil. HÈ-.Í. 
As rmtt íz j i s á i : 86, S. Joaquim 

3a- ta Ejhlgonla, Coaso'a,ao, tanta 
0>- 111a o Blí>z. 

IIv rnva duaa quo uln.U d») foram 
install» ! oi o, pt)( l ;á j , á.-iii-a 11 só. 
'ontnm.j'adí3 

O ex.'03í.0 doítu subforlpçS i espo 
e a! 8 ' ià rounltoaoda Kui)inri.ç\i i i 
missa Boloamo, n» pg- j» Io 3 K.an-
elaco, afl'Q rte 8,<r on r J | i Ai a s i 
olaçíoi d» 3. Yiainti do ^düll, p i: 
a dls rlB i l i l ) p ir f a n llas neeos3l;a-
daa, na fiiraii di a:ns o tatutoa 

E<tlo nomoidos para aisi tlrom íi 
ra;aaas rofori ias. boai ^onio i dl tr. 
baivft > das ocmol», os c g a l o t ) , t» 
nhoreui 

te 
Dr. Anto : o Jos5 0.i.v \ V ilonte 

s. JOAUUIM 
Dr. Ismao Uiaa da Bilva. 

HASTA EPH (IBMtA 
13 sembarx-ad ir B T Í J - J J Av.lino 

VHOT1H «Ir unt rrvoltOHOii— 
Acabam ilr nalilr á lua. Ven-
dem-«< eni t»ilni> n» li\ r«rlni. 

Progr idem activamcnte os servi-
ços de saneamento da cidade mi-
úc i r a de Lcopoldina. 20 homens 
t r aba lham na excavaçfio pa r acons -
t rucção do reservatório de agita 
potável e mais 10 fazem o mesmo 
serviço A noite, tendo já sido re-
movidas 10.000 carroças de terra 

Esses trabalhos tiveram começo 
c m 25 de maio ultimo. 

apres 
os algarismo 
Vinho nos 
mundo : 

Puisq 

Trança 
Argélia 
Tünisia 
Itália 
Hcspanha... 
Portugal . . . . 
Açores, Ca-

n a r i a s i 
Madeira... 

Austfia 
Hungria 
Allcuianha.. 

Rússia. . . . . . . 
T i i r q u i a o 

Chypre. . . 
Bulgária .... 
Sorvia 
(irecia 
Houmania. . 
Suiss» 
E. Unidos.. 
It. Argenti-

na 
Chile 
lirasil 
Cabo da lioa 

Esperança 
Pérsia 
Austrália.. . . 

da producção 
diversas paizes 

Exonerações a pedido : 
Delegado de policia de Jacareliy, 

tenente-coronel Francisco Antonio 
do Lima; 

Subdelegado da mesma localida-
de , capilão José Manoel de Si-
queira . 

UM 
Mm.II'. 

3.OV2.0OO 
178.900 

21.50:1.0 )!) 
2l.Ol)0.O.li) 

1.50J.000 

In 
tMlol. 

80.009.800 
3.937.100 

140.200 
32.103.500 
23.100.000 

1.900.00 I 

120.000 
4.00.1.000 
2.093.887 
5.000.000 

129.00:) 
3.000.000 

939.987 
5.400.000 

CoJIltld im JÍ I 

3.800.009 

1.800.000 
1.80:1.000 
1.800.000 
1.300.000 
i . 100:009 
1.800.1100 

950.000 

1.200.090 
900.000 
400.000 

92.000 
ãoioo!» 

líO.Ooo' 

tUviSo Peixoto. 
COM O U Ç . V ) 

l)r . Augmo d) SOJZI Qu l roz . 
SANTA C C 1 1 . 1 A 

B .rio d) JjMit-rai 
Ba AZ 

Algailo Fa iu i r . 
E' lo oip iar qm OJ n vapa l s n&o 

ai recuinm a osso aato tux llsr Ja ca-
r d i !e. 

S, Pisaij, 19 do jUlha do '895. 
2 1 JoAo M E N B E Í DH ALUDIDA 

t i a n c i o « Io* I i i i V i - n i l o r o n 
D j dia iO di cur j i i to cm deante 

paga so n.iato Binuo, das II As 2 hn-
riiB, o 9'divi ln.irl i. na rszlt i d 110 '/» 
ao BIIOO ou lOjOUO pnr a^flu. 

S. Paula, ld do julho do iãDõ, 
IVlo Banco dos Lavradores, 

CUAS W. Mitcuell. 
(16.18, .0, 21) 

l l e d l c o s i l l i l o t i - e s 
Oiillaitrosollnloosidrj. Cai-los t i n -

-tnros, ,'f B n j vijia T ir^lnl Mo??, dr. 
A g lo Dourai» o outros ae nsolhin 
«o upr.i, «obro todos os ferruglnoaos as 
pílulas forruglnosm d) dr . H"lnzil-
ma ia, approvadas pola Jun'a de Hy< 

Veüinm-so ora todas aa ülurmacUs. 
D 'poãitirloB: Libro, raiüo & Mello, 

rua 15 do N i\'0Tib:'o, u . 4. 

F / i l t n d a H i i n g i i e 
ritArtUE/.t I'll FíriÍEjlj 

Nao di?ponlo da grando fortnna 
p ra rueompoasar aqaolles qio mo 
t . ruirám a v i t i folia, recorro a este 
•rolos Siftrl, do u n a maneira minca 
\lito, d» cofrlnísnto, qiifl citara.13 ui) 
roa brancas • d a o nolti par.e'a q m 
tlaln a casa o todoa oa objrcto» gl 
randu A ro^a do minha cab.ça. Ta' 
era a minha falta do Earguo o fra-
jiioíi em extremo, u n a vida vorda-
dolramoato Inf. lHi quo pre fe r i n m"r 
t i, qú'.u.1o principie I a tomar todos os 
11H as p!'u as do ferro do dr. Ueln 
z ln inn p, tolas as semanas, uma pl-
ul i antl- tyjp iptloí do moamo doutor 

Sonti como qio « vida vir poiuo a 

t-do do íidar o, Uial aente, d po'h do 
HIJIIIU timpo, a cura perfeita. 

JA fito passiloi oito mises: estou 
iroida forte o livre do corrlmonto o 
tinteiras quo j i h i tantos annos a .f-
frl» 

NAo sabonlo corno aB-itdooor lima 
(inrá qúisl q n luposalvel, como fi.l 
A rainha, limito mo a esta d claraçio, 
ao nsilhaale a tolo? mt«» remédios. 

Lionor M. da Cunha. (1'irnia reoo-
nhoolda). 

Do? sltarlo--: L -br-i, Irmio & M lio. 

A ' p r i t ( a 
O sb i ix i a^slgnado declara A prfça 

n aos teus Bm'gos qua dtlxou do ser 
empregado liiWroísado dos »ra. Qon 
çalves o Souza, redrando so embol-
ando do senti n defladoa e IuÍctobSBSi 

S. PEU'.O, 17 do j u l h o do 1H95 
5 - 3 Jotft MAU 

C h i > i ; : u u a 
ml aoil sus ai cur s 
piiUi.iB ferroglu 

Htíl* 
f.) t-a com as 

do dr. H ilnz il-
niann, no tt atainoato da annmia, chio 
riso, perda?, moléstias esorophulcBia, 
tUir a bramias •) moleStiaE ode tom por 
cau -a a fruquczi do aanguo. 

Cada vllro do piluba forruglnceaa 
custa a$M0. 

Depositai lo;: L"bre, Irmftn & Mollo. 

tí 

O Ca/faro, de (ienova, no seu nu-
m e r o de 24 de j unho ultimo, publica 
impor tante artigo sobre Miuas-Go-
raes e o serviço de imuiigraçüo lio 
seu terrilorio, trazendo observa-
ções mu i lisonjeiras para o lirasil. 

«Diga a supplicante sobro o or-
( a nenlo complementar leito pela 
Super intendencia o preste caução 
d e 2 •/„ sobre o orçamento total, 
d e accôrdo com a disposição do v 

do art . 2» da lei n . 30, de 13 de 
j u n h o de 1892.1, foi o despacho que 
obteve na Secretaria da Agricultura 
o requerimento da Companhia Pau-
lista pedindo licença pura prolon-
g a r o ramal de Água Vermelha 
Isecção Hio-Cluro) pela margem di-
rei ta do rio Mogy-guassú, passando 
pelos inunicipio? de S. Si mão e 
llibeir&o Preto até ás proximida-
des do Ilio Pardo. 

A lei n. 332 do Congresso Legis-
lat ivo, p romulgada polo presidente 
d o Estado, auetorisou o governo a 
entender-se coin o da líniuo para 
a construcção do u m ramal tele-
graphico entro Sabaúna e Xiririca. 

Processo para conservar cadáve-
res» 

iJrn medico de Pit tsburgo, sr. 
Cooper, inventou uni processo ad-
mirável para conservar os cadáve-
res ; é a ru ína dos fornos crema-
torios. O dr . Cooper submette o 
«adaver d pressão hydraulica, a 
u m a temperalura elevadíssima: 
condensa-se então em uma massa 
compacta , inalterável e inodora, 
mimilhante a um pedaço de már -
more . O corpo do homem assim 
reduzido dil um cubo de 33 centí-
me t ros de aresta. O fúnebre d o u -
tor fez expericncias concludentes 
c o m um rapozito. 

Jã pensaram nos admiráveis re-
sultados dessa invenção. Nos ce-
mitérios actuaus erguer-se-áo para 
o futuro telheiros onde se j u n t a -
r ã o esses exquisitos materiaes de 
construcção. E os nossos lillios 
ediflearão, com os nossos despojos 
mortaes, egrejas, theatros e bolsas. 

Por decreto de 19 do corrente, 
foi concedida a exoneração, que. 
pediu, ao dr . João Pereira Ferraz, 
ilo cargo de chefe da Coinmissão 
d e Saneamento do Estado, e no-
meado o dr . Ignueio Wallace da 
( .ama Cdckrane para exercer o re-
ferido logar. 

S i S F O R ^ A Ç O S S 

CAMARA ECCLESI 4STIÜ X 
Disponsas matrlmoniaoa: 
r i n m m x w , a favor do Joaquim 

Barbosa do Campos o Catollua do 011 
veira Eranco; 

Santo Antonio do P nhal, a favor 
do Mossias da Rocha tióes o Maria 
Poreira Dias; 

Hunh i, a favor do ooronel Joaquim 
Vaz do Campoi o Maria Thoreza das 
Noves; 

Düita Corrcgos, a favor do Eugênio 
do Arruda Campos o BatboBa do To 
ledo Pacheco; de Joaquim CarollBo 
da Silva o Anna Moreira da Silv.i; do 
Cranelaco Baptlsta do Almeida o Fran-
clsca do Almeida; 

Vi la da Natiuidadc, a favor de He 
nodleto Frauciseo da Silva o Maria 
Francisja da Coucelçtto; do SuVeiino 
Pedro do SanfAiina o Lcopoldina Ma-
ria do Jesus; 

Saita Ephigc.n a, a favor do Eu 
elidea üomos doa Santoa o Caii liJa 
Paula. 

— l'rovÍ8&o para rubricar um livro 
para lançameiros do biptismus na 
paroehia do Espirito Santo do Pinliid, 
a podido do respectivo parocho; 

Ideiu quinqui iinal o annual, a favor 
da capolla do Espirito Santo d.-B I el-
xotos, lllial A matriz do Santa Mta 
do Cassia, a requerlmOato do respe-
ctivo parocho; 

ldem annual, da vara da comarca 
occlcsiastica do Pas.-os, a favor do 
pailro Ciaciuato do Carmo Chaves; 

ldem para rubricar os livros da fa-
brica da matriz do Hapecorica, a fa-
vor do respectivo fabriquolro. 

— Portaria annoxando Santa Bar-
bara das Caiiôas A ostola do paro-
cho das DSros do üuaxupé; 

Idora annuxando ( açapava A cst.<la 
do parocho do Taubatú. 

—Conccdou-so um nicz do licença 
ao parocho do Caçapava. 

LEILÕES 
Roallsam-so hojo os seguintes : 
Do fazendas do loi o outroB artigos, 

na rua do S Bento, n. til, ás 11 horas, 
pelo sr. Chavoe Leal; 

Do linos moveis, oruamontaçOoa, por 
cellanas louças, cortinas,quadros, tapo 
tea, oufeitos e gran i" variedade do miu-
dezas, na rua Araújo, n. 23, As 11 1 2 
horas, polo sr. J. A Loal; 

Do earr. s para conducçRo do carnes 
verdos, balanças, poaoa,medldaa,moveis 
o outros obloctoB, na oataçAo do S. J. a-
qtiira, As 1 horas, polo mesmo sr. 

MATADOURO 
Para o consumo da população destu 

capitai, foram abatidos hontem : 
Rozos 108 
Porcos 4il 
Carneiroa '/II 
Vitclios 1 

Consta que o governo federal 
providencia 110 sentido de obter 
concessão de um credito de réis 
3.341:810^713, para satisfazer ãs 
garantias de juros a estradas de 
ferro, no exercício de 1894. 

Obteve 11111 uuno dc licença, nos 
termos du lei 11. 330, de 10 do cor-
rente mez, o 1" tabellião de nolas 
d a comurea do Soccorro, Felippe 
dc Assumpção Seabra. 

Foi crenda, por aeto da Secreta-
r ia da Fazenda, uma agencia du 
collectoriu na villa de Cabreúva, 
ilistricto (Iscai dc Ytú. 

Novo titular. 
A Banta Só acaba do agraciar com 

o titulo do mowirnhor o rv.u. padre 
Camillo Paaaalaequa, roltor do Semi-
nário KplBcopal. 

A Secretaria do Interior ucceitou 
a opç/lo leila pelo sr. Albino Co-
mes de Faria, continuo da Itepar-
lição de Kstutistiea, pelo cargo de 
cobrador Na llepartiçflo Fiscal do 
Águas, nomeando p»ra aquellu 
logar o sr. FaJcio l lenjamin cliria-

E l o l ç õ e * i i i u t i l e l p o c H 
O diroctorio municipal do Partido 

Republicano Opposlolonl.it i convida o 
oloitoraio oppoHicionisti iloato muni-
cípio a oompareocr A reunião qno ao 
dove itfe .tuur no proximo domingo, 
ül do corrente, so meto dia, no mifto 
d l Club Gymnaítko hirtnyuez atlii 
do ao proceder A oloiçao próvia doa 
cidadãos quo dovom s t aprasentudoa 
como canlldatoa do partido nas elol 
ç8es munlcIpaoB úi ao do corrento 
moz. 
2—1 ü DIBECTOlllO 

, I n f o r m t ç ú o n t l l 
Attondondo a aeu podido, declaro 

quo, em nossa cana, pessoa da fanil 
lia que aolfrla o;n extromo do doen-
ças eaerephaloeas, o em estado iineun-
tado do anemlac eur tu ao ralL-almon-
to, iii.aiilo ua pílulas do forro do dr. 
Holnzolmaun. 

Por ror veida lo, piseo o presente. 
Capitão Pranel-c.o Ca. tano Huarea, 

blbllothocarlo da Kicol» Militar eiu 
Porto Alegro. (Pirma iceonheclJB). 

Vendem ao cm (..das ua pharmiieiaa. 

E l l x l r M . ; » l o r a t o 
Cuia a moiphéa. 

A m i g o s e a d m i r a d o r e s d o i n ~ 

c l y í o a l m i r a n t e 

lanhã da 
q u e r e n d o d a r u n i a d e m a n 3 t s * a ç à o p i e -
d o s a d o e n u i i a o a e s e i t i i p a i S í a « u a 
i ^ a r í a , m a n d a m c e l e b r a r n a i g r e j a 
d a M a a c p a w c i O r d e r m T e r c e i r a d e S . 
F r a n c i s c o u m a m ã s a a s o l e m n s s d » 
R E Q i S I ^ M , c c s n m u s i c a e g r a n d e o r -
c h e a i r a e o r n a m e n t a ç ã o e s p e c i a l d a -
q u s l l a i g r e j a , a b e m d o d e s c a n ç o 
e i e r n o d s o « a » í m a ( n o d i a í ? 2 d c C o t < > 
r e n t e , á s i(i É i o r a s d a m a n h ã , s e n d o 
c c i e b r n n i ü o r e v e n . z r c e d i a g o F r a n -
c i s c o d e P a u l a R o d r i g u e s , a c o i y t a á a 
d s d a u s c a n e g o s h ú e i o s - a r i o n , i o d a s 
| j : t u í i s t a s 3 c p a r a e s s e s e i o d e p i e -
d a si o c h r i s ^ ã , a í i m d e c e s a r c n i p e l o 
g r a n d e m o r t o , c o n v i d a m a s p e s s o a s 
c a r i t S o s a s r j t i o p u d e r e m « ( ( t t i s « p c i t i 
( t g m t í » t < e c e f ' , t a o d i a , h o r a c l u g a r 
m e n c i o n a d o s . 

S . P a u l o , IV d e J u l h o d e I 8 Q 5 

M a a a n f x l l i d » d e P r a d o , 
F l ^ i i e l r e i l o A C . 

A commUatto ubnixo ae8!guada, no-
moida em reunia» do hojo para vo 
rltloar oa eredltoa, convida todoB 
quo ae ju'ga rom crodores da referida 
uiaso». o qdo alada nao teuham apro-
(buíado úi bu-íí coiitaa, a fazei àm-no 
ató o dia 20 do corrente, aprciontan-
do-aa à rua do B: Hoato, n . 8f>. 

8. Paulo, do julho do lb95. 
C. P. VlANNA & C. 

* - i ÜIIUTHII HRKMNS * C. 

I V u a c u l*iii a u n l i n 
...anomloo o magro, porquo uso o 

viulto do Netto Caldeira. 

O x a r o p e i > o l t o r a Í d e f l a -
I t e l u i u , ' 1 ' o l u e J a t n l i y 
Cura homoptlala. 

A n r a ç i i 
(5a uballo aafilgnadoa Cotrfflünlíom 

a esta pr&ça quo neata data forma-
ram nnia sociedade eommerclal aob a 
tlrma do F. Sintoa A C., quo, aucces-
eora da tlrma João Zirba A N Oubl-
tezl, atauniin toda n reaponEabllIdade 
àolire o ttCílVo o psoilvo dObta n.rma 
do conformidade cem a concoiíata por 
elia up-eientadd o homologata pelo 
juiz du 1* vara commrrelal. 

S. Paulo, 11) de julho do 1805. 
FERNANDO F E R R E I R A SANTOS 
J o í o ZEIIBA 
NÍCOLA ü o u l f o t f t 8 - 2 

o c o n i m e r c l o 

Por comrctiin a"irtrdo, em 17 do 
carente, fui dhiolv da a «CoMada 
mefcti:t]| qno no. tu prtÇa girava aob 
a ruzft i rociai de J . Kiru & Olna, ro-
tlraudo-ae, pago o eatlafclto do teu 
capital o lu ros, o EOCÍO Domlngoa 
Ulet. da Kiiaa, tleando o aetlvo o pas-
sivo a cargo do todo Joiò Joaquim 
da Blra, 

a . Paulo, l í do jU ho do 1895! 
Joif; Joaquim da B I B A 
L)il!tI>U0S D'A8 .DA 11 8A 

O tb lixo assignado partlflipá aoa 
eiua aoilgua o fri guezes que, em suo-
reaca) & ix Inctu tlrma do J . lilra & 
Dias, contli.úk com o mesmo ramo do 
ui Rocio, ao lirgodo S. Bento, D. 10 

C\SA 'ÍUÒNK-Í 
8. Paulo, 17 do julho de 1805. 

3—2 JOSÉ Juaqdim DV FIF.a 

O * s » r i > p p i p e l l o : - n l i l f i K m 
p U l t t l u , T o l t t « 
Cur* as affjoçOee pulm ;r.arca e ve-

sloaea. 

P r o t e s t o 
Tendo oa 8fa. Leal & C., nogoclan-

tea nesta cldailej feito Uma oouvooa-
i;&0 de credofo8, d( liberaram Oítcâ, 
de mutuo accOrdo, chamar comprado-
res aob propoata do tudo pertencento 
ou exlatento om casa daqael es are., 
sondo accelta a propbsta due melhor 
eonvleaae, tondo oa abaixo aáslgnadod 
feito a propoata de com.ira do 40 0/0 
sob o aetlvo o passivo da roferlda 
tlrma, foi, por parto doa credorea, 
accoita, do cuja compra HraiAmos troa 
tctiaa, no valor de 3:2SOJ(180, aoa 
ara. Acaclo Almeida A C., nfgonlau-
tea no Rio do Janolro, em 17 do ja-
neiro proximo paaaado, lmportanola 
esta quo lhes cabia do rateio, na qua 
lidado do oredorea des are. Leal &C., 
nCo tondo on abalno asalgr.ados rea-
Usado a rrforlda Compra, cm virtude 
da oppoãlç&o do ar. oapltio Thomaz 
Antonio do Ollvolra, procurador do 
dlvorsos crodorea, vòm os abaixo 
aaBlgoadoa proteatar contra o paga-
mento daa referidas letraa ou, bem 
aaalrn, qüalqtlor tranaac?*o quo ao faça 
com as reforldaa letraa. 

Jabotlcabal, 16 do julho do 1805. 
i - 2 AMABAL & LLLUELBO. 

n i o d n a P e d r a s 
A's praias de fl. Paulo, Bantoa e 

Rio do Janolro deelafamos haver dla-
aolvldo amtgivsluieiito a tl ma lVatos 
S tfoneees, qU* girava nesta prap». 
pago o segundo do aeu CBpItal o lu-
cros o ficando o aitlvo o pssilro a 
uargo do primeiro. 

Ilio das P&draa, 30 do junho 18B5. 
Eominoos Gaiu.iA P«*t™ 

20-10 Manoel Martins da Fonseca 

A o e o i i i m e r < ; I o 
Pof terminação do oontracto eoclal 

datado do 18 do juuho de 1837, do 
commum acordo, entra hoje a nossa 
tlrma ora liquidação, paia todas ae 
oporuçOts roalhalas ató á preaeuto 
data o euaa inherontos njs ta praça, 
Pelotas o Porto-Alegre. 

Rio-Üraudo, «0 do junho do 1895. 
Otebo, GOMES A C. 

- 3 Km liquidado* 

4j>tili t m 

D r . « j n e l n n o . l o v l n o 
MEDIC0-0PEUAD0H 

Laureado pela Universidade dr. Xipo-
les, ex medico cirurgião de hoipitaes 
da mesma cidade. 

BipeolAlidAdo: raoUatias .iaj lonhorM, ú» 
pollo. Mrpbllli. Ronorrlií»» chronlo». liyJroco 
les ho-DQrrholdM, lmPolflncin, oflicrilldAflD, hor-
nlaa estroit.Muealoi 01 urottira curutl .* ívíB 
rt*r; IraUluonto do onero (do polto o do ulorol 
ioiq operuvilo, mKd com mottiodo o*poclal, gi-
rinllodo-Gu o durarei rfsuboleclmüntü 

Consultorlo o rostdeucia, rua do 
Rosário, n. 23 («obrado) S. Paulo. 

Conrtiltu. todo» oi dlM, i « 1 li ( d» ma 
ulii o du 12 áa 5 d» tardo. 

15—10 

O u n e o U n l A o d e 8 . C a r -
i o » 

NONO DIVIDENDO 
Do hojo om deanto, paga-ae, na tho-

somarla doato Banco, o nono dividen-
do, corroapondaiito ao somostro lindo 
em 30 do junho p p.. A razlo de 
10,000 por ac»to Intograllaada o fl|10;i 
pelaa nao lntegr>llsadca, ou IA % ao 
anno 

B. Carlos, 0 de julho do 1805. 
BENTO DE ABREU, go ron to 

1 0 - 8 

J o ã o H s n á c a d e A l m e i d a 

> jgflMS mswasa£*amssmam^aa^ÊBBsasamM 

Co-<>pi«iili i<> V i . u l l - t » i l e 
VI Í>~ F o r r e a a O K l u -
Vil tOH 

C0N6TRUCÇÍ0 IIE EM A R M Í Z 1 M 
CABI-OB 

EM B . 

No oeerlj.torlo central da Conipa 
nhia, cm S l ' iuo , 0 no eaorlptorloj 
technieo, em Can.plnaa, recebem-se 
propontaa, a 6 o dia 10 do proximo 
mez do agosto, pura a Cftnatmiçío do I 
um grando apn;n7.em do nier alorlas 
na osi lanaila da estcçío do R. Ca los 
do Pinhal do aciôrdo com o projecto 
o aa ospecItlcaçOeil quo ae acham fiou 
refí rides caiilytiirloa ti dlapoalvfto rti a 
interessados. 

As propoalaa desorRo declarar o 
preço total da obra. ss coiulçOos do 
pagamento o o p r . z i para a construo-
çao. 

8. Paulo, 11 de jn h i do 18fl,r>. 
Anoi.i u . Auo«T > I INTO 

3 - 2 Chefe do HscilpUrío Contra 

» i i | i l v a r y 
A'a praçaa do 8 . Paulo, Rio, San-

tos o niaiu pragas declaro quo com 
prei ao ar. IMuroto Uomenico, livro 
ri di sombaraçaito do qualquer onua, o 
Btu negocio do teeocs o molhados, 
bom eomo o hotel, sito em Capivary, 
o quu faça sclonto, para os dtvldoa 
oileitos da lei. 

Cap.vary, 2 do julho do 1805. 
1 2 — B O U U E L I . E A K C U » K J O 

Idlpotnarlii i lrll . «.Nperululhnrréu. 
ilu -U';ILH 1'Nplnhiien. IrniiiifZH 

Kerul. o(c. 
riLUI.AS 11EOEREBADORAS DO 

I)r. Caetano Jovine 
Approvadaa pulas A"»'!ein ue Molicina da 

Parla n de U rui 
Edlaq pílulas, aa imlcaa nintceiiadaa nu Pran-

ça o na Itália dito roíultadoa luiiravillloii a aoa 
casos di impaioaclfi, osperiaatliorróua, u .uo-
vas eaplnliaes, rr.riueaa t: ial, eto. 

A acç&i riTlt o durava), t>\o ha perigo 1I11 
cançiennato dos orpanii dliroitlvoa, por.jm uHo 
1A0 coinpoatai do •Cautarlde ua uulroa pru-
dueto. exetaututf, 

A «liril 1'Ollipll'la, t!í ÍMMS 
Dnpoalto : u« milor parto das ptiarioaulai da 

PraUQi o da Mal.a o uo conuitorlo modlco-
olrurglco o dKI moleallaa ayphllitlvM, d» dr. 
CHtItuo Jovljio, rua dl Ufisarlo. n. t - sobra-
do, das 7 lia 11 horas da m.eil.A o das 11 áa • 
da Urdo. 15-1» ; 

o n i | i a n h l n 1 ' a u l l K t n i l c 
V l i m F e r r o a a e F l u -
v l u e * 

TARiCa jlôVÉi, 
A taxa odHelonal a cobrar-ao du 
nto o proxl no ra»z do agosto será 

leal ulada na ba«e do cambio do 12 d. 
pira t s 1 nhaa do eonoesrai pftadual 
e do II d para as do ctneo^.fti fede 
rat, roa ternu e dos rOspietlVtJi con-
traütos. 

8. P. u'o, 18 dt jniho do ISOõ. 
/doi.ruo AniufiTo Tinto 

Cho'o do eterlptorio central 3—n 

A | i r n f a 
Dtclaro <u abalko i.s<lRnado quo 

conipiol 50 i r . J né f e r Ira do Aze-
vedo 11 Bru o tabolt clmonto do ecceos 
o molhadas, sito ã iua :!1 do Abril, 
n. 4!), ll\ro o iliaembarcçado d .'qual-
quer roHpunsubillftad.'.. 

ri Paulo, 18 de julho de 18 ,'>. 
1,'ioniho Bebkl lo ue A ndrade 

2 - a 

AOllADECIMENTO 
O abaixo asslgnado, profundaiuonto 

grâto peioã ailsíllos qtto tom i-ocelfl-
do, nesta colônia, p i'a a consírueçào 
do uma capolla a N. S. tia Concol-
çílo Apparccida, cm terreno (1o aua 
propriedado o exclusivamente por sua 
iniciativa, vem hnjo 4 Imprensa testo-
mnnhar n a«,a ine*tingulvel gratidão 
para coni o bom o religioso póVo &ti 
(Juirirlm o para com outras genero-
sas pesa as do Taubatú o 8. Paulo quo, 
nesse teutamen, valiosamente o tfiiu 
coadjuvado. 

Consignando a'iui "m R»rndeelmsn-
to geuetieo a todos quantos, do bóa 
vontade, socundaram os seua esforços, 
cumpre, entretanto, ao abaixo assl-
guado agradocer ospccialmontc:—ao sr. 
Francisco StniOos Machado dc.-ta 00-
lollltt. ílii!' lei- olíeroclilo á traagCiU dS 
N. Senhora; ao sr. Manoel Leito 
da Costa, do Taubató, por haver foi 
to offerta da Imagem do S. B"nedlcto, 
conduzida hontem, prooiselonalmente, 
dtjudo a ostaçüo da vlrt ferrea a f j *o 
respoctivo nicho; ao sr . Vieento Ribei-
ro do Alvarenga também do Taubatô, 
por ter feito donativo do um an lor ao 
mesmo santo; ao sr. Luiz Augusto 
Rarroao, do Pau'o, nor havor ofe-
recido um sino; á digna esposa ao 
mesmo sr., extua. ara. D. Joaquiua 
dos íautos Barroso, por havor offor 
tado um caixão do lindas tl.lres aiti-
iviiaes; fi exmasra . 1>. Franclsca No-
gueira, residente nesta colônia, por 
linVír cottcOfrldo jiara Rs ohfai tia 
capella com a quantia do 100}:; a todas 
aa pessoas quo off receram prendas 
ao leilão ; o, finalmente, A banda 
do musica dos operários da fubrica 
do teeld' a do Taubató, a qual, por 
íone'o»a i"tor«on«»o do *r Anto-
nio Alfonso, grutiiltamento so pres 
tou a tocar na foBtinha realltada 
lioiitoro, por occaslfto do ser transia 
dada n Imaoem do R Kopedlctojiaru 
o nicho quo lhe catava uesiinario üi 
capolla. 

A todos - profunda o pcronno gra 
tidac. 

flulrirlm, IA do julho du 18R5. 
3 — E BENFIIICTO P I R E S DE CAMAIIUO 

A C a u i a r a M u n i c i p a l 
Oa proprietário* da rn 1 Monte*ano, 

na Consolação, perguntam qtiandó a 
Camara pret- ndo resolver o pedido 
d' s mesmos para a abertura da refe-
rida rua? (Ja proprietários pagam os 
Impostoa como prédios urbanos, o no 
entretanto, a roa cnntlnú* como cm 
Itvno cem fhiAa C qno dependo di 
governo jà estàfolte: ogua o <igottos. 
SO a lIluttrissiaiB 6 quo r.Ro se digna 
resolver sohio u abei tara o nem ao 
menos dar noa luz. A abertura que 
ao podo ó do poucos metros U111 pou-
co do lida vontado, i ra . edis. r,u pa-
garomos de bjtu g rado os pcmdi 2 Ire-
posti fil 
10—8. . . Os proprieta' ios 
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T u b e r c u l o s e l u c i p t i i i i l b 
c n r i i i l u c o m o I > c l l o 
r u i d e C i i m l i a r á . 
Tonho empregi do, com maravilho' 

S ia rosttltadont" Peitoral do Camba-
ri , do Souza Soares, em dívOrSaa af-
fecçõos das vias respiratórias, sobre-
aahindo um caso do tuborculoao Incl 
plento, quo foi radlualmente curada 
per oste fr«parado, em D. Vlrglila 
Maria Mondes, reaidoníe fia Cüpital da 
B-.liia. & rua 8. M guel, n. 40. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exercito. 

Os ag-ntos. I.sbrk, IbmXo Si Meli c 

A t t e i i ç ã o 

0 abaixo ais'gnado eommnnlea aos 
Bons frogoozea o amlgoa, fazendolrta 
de café de.-to Bstado, quo delxo:i de 
ser vlijánto de Soimg A C., do fiau 
tia, o fe j i representa o mcBioci ramo 
do negocio da Importante tlrma do Pra 
do, Chaves A C , do 8. Taulo Aprovei-
ta a oecaBlSo para 'gradeeor aua e<us 
amigos o apoio e consideração que 
sempre l^o dlípenaaran, esperando 
que continuem a favorodfil u aa nova 
casa. 

Tatuhy, 1 de julho do 18í>0. 
FRANCISCO DAS CHAGAS S. Pomped 

8 

O l i c o r d e . l a p c c o n g a 
I o d u r a d o 

d o «risode p»rirtn»dor da sangue. 

E l i x l r <U. M o r n t o 
Cura toda a eyphills. (alt, 

A p r a ç a 
Dularo eu ahi.lxo aaslgnado quo 

vendi ao nr. Dionlslo R<b. lio de An 
dittde o 11,eu estobileclmi nto do r,oc-
coa o molhados, sito & rua 21 do Abril, 
11. 40, livro o desembaraçado de qual 
quer onua. 

S. Paulo. 18 de julho do 1>05. 
2—2 J06Í: 1'KITEIITA DE AZEVEDO 

K l i v l r M . M n r n t o 
B' um dopurativo indígena.. 

(ait.) 

A o c o i n m c r c l o 
O.' abaixo arslgnados, sócios solida 

rios daa flrmaa Otero, Gomea A C., 
cm liquidação neBts praça, Pelotas o 
Torto-Alegre, formaram nova tocleda-
do, quo rtoata data om deanto girara 
nua itifim aa tres praças, sob a lazao 
social do Otero, Gontoa & C. 

ltlo Grande, 1° de julho do 1895. 
IITII/. A . DE O T E R O 
HODOI.PIIO GOMEH E F I I . V A 
JOAUUIM CAUVAI.UO BASTOS 

_ 8 - 3 

O l l r o í » « l e . ? i i | M < i c a i ) f ( n 
l o i l u r n d o 

Cura pyphllls om todos os SOUB 
graus. 

T « i . » e n > t i n a a l i e i s < - i i - a -
<lu c o m o c c l l o r i t l d e 
U a m l i u r A i 
Fernando Josú da G 111a Lobo, ma-

jor r. forma.lo do 1 xorcito, residente 
om JugnaiAo, litteeta quo, soffiondc 
du auto muitos aonoa, do uma tont 
vel tosse astbinatica, se coroa radi-
calmente com o usu do Peitoral do 
Cambari, do Sousa Soares i 

O s a g e n t e s : L E B U E , IIIMXO & M E L L O 

H e m c i i i i t e n l a ç n o 
o vinho do Netto Caldolra 60 

melhor tonlco conhecido. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e K t -
p u l u l a , ' 1 ' o l u o J n t u l i y 
Cnra coqueluche. 

M & e n d e I V m l I l a 
IJO so no Correio de Campinas : 
«O romodio lofalllvel para ua dâres 

de barriga o doa ouvidos daa crian-
ças 6 u Oleo Calmante do 8 . Carlos, 
quo chegou as casas Andorson, Sotto 
Maior A C. e Lebre, IriLftj & Mello.a 

ASSIM 
tambom chegou o maravilhoso An/i 
rhenmatico 1'aulistuno, de quo 1 ao 
Bulllclcntoa 2 ou 3 vldroa para «urur 
o rbeuDiatlsmo syphtlttlo.» ou hurrdl-
tarlo, o lato oatà provado pelos attea-
tados Já pnblleados e pela .MiiV.a pro 
cura na casa Lebre, Irno&o «tt Mello, 
quo sSo oa doposltarlos om S.. Paulo, o 
no Rio do Janeiro, na do £iWa Gomes 
& 0., & rua do 8 Podro, 24, 

' Á, 

A o o o m m e r c l o 
Tendo de ir a Buropa a passeio om 

sotembro pron. mo futuro, julgo Dada 
dever a pe-aoa alguma i entretanto 
so alguém se julgar mou credor, po 
dorà apreso: t i r a rGapoctlva conta 
quo srr& Inirao tlatamente paga, 80 for 
verdadeira. 

Outroaim prçi aos lutui d. vedores 
obaoqulo de virooi saldar sous dobl 

tos. 
Bragança, 7 do julho do 1805. 

8—3 Salvaiiob BOLLAZZO 

O l i c o r d e . I n p c c o i i K a 
l o l u r n d o 

Vendo so na Drogaria Bartt il A 

A VImo 
O doutor Carlos do Vaiconccllos, 

lent.. estBedratieo da Faculdade 
M d:elua do Rio do Janeiro, duiante 
aua pe.riuanencia nurta capital, dai» 
ccr.Pultr.o d» 1 a-. 3 horus om s. 
consultorlo, a ma do Cooimorclo, 15. 
Resido a rua do Cunaailielro Neblas, 
a Oi». _ (ató b) 

M o l e n t l a n n e r v o s o s , d o 
c o r u ç A o e d o m p u l i n ó e M 

DB. MATB1A8 VALLADXO 
Consultório, rua Direita, IO-A, de l As 

3 horas. 
Bendencia, Bario de Itapetiningn, 71 

Telephone 6&2 
Í 0 - 6 2 

D u i i h r o » , e r a p l g e n a e 
e c z e m i i H 

Curam-se radicalmenteO com O VHO 
do Blixlr Uepuratlvo dc Manso Bi.yío, 

(aabs, ató X) 

D u a s r u r a a d e c o q u e l u -
c h e c o m o t * o t L o r u l « t e 
U u m b u r á . 

L A V O U R A 

V i r g í l i o M a c h a d o & C . 
enrarrt gam ao de promover o venda 
do fazendas do cafò t u hypothecst-M 
em bc.neo, mediante (oiimlniio módica, 

Iiua Direita, W - S . Panlo. 

ALÜGAM-8B salas e variou tomnic-
dos mobilados ou som mobília, para 

família on moças soltolros. A caeu 
forneço banhos o agui . Trata-se com 
seu proprietário, Gluacppo Puoelarlollo, 
& rua Direita, 11. 1 0 - 8 

t A S A N O T B E U E U B B 
Vendc-so uma búa cusa dit 

deua lanços, no largo, em fren-
te a egreja matriz, no saudável 
Treuiembé. Quem protonder, dl-

rlj 1 se a rua Brgo Freitas, 3, esquina 
da do General Jardim. 1 0 - 7 

\ , 

K s s t á p r o v a d o 
. . . , q u o o vinho do Notto Caldol-

ra é reconBtituldto lofalllvel. 

D a n ç o d e NI. l * a u l o 
11» dividendo 

Na thoaonraria deBto Bano.i, no dia 
16 do corrente, começará 0 pagamen-
to do 11° dividendo, correspondente ao 
primeiro somostro do corrento anuo, 
& razão do 15 ao anuo ou 7IÕ00 
por acçlo. 

8 . Paulo, 13 do julho do 1895. 
Pelo Banco de S. Paulo, 

J0X0 PUOOST EODOVALHO, 
1 0 - 6 Dlrector. 

A u x i l i o * ú l a v o u r a 
O abaixo aeslgnado oncarrcga-so do 

levantar empréstimos a longo prszo 
juroB tuodlcoa no Banco do Credito 

It sal o no da Uopubllca, bem assim de 
vender fazendas e quto.-quor outros 
o. gocios. Tora a venda divorsas fa-
zendas do café, grandos e pequenas— 
excollentes negoclos - nas melhores 
•onas, ditas do caonas o diversos 
lóios do superiores terraa para café. 
Vondo tambom 0a nfamadoa dosoaa-
cadores «Paulo do Almeida.» Hca da 
BOa Vista, n. 3-A. 

J0Â0 vb ABHUDA L E I T E PENTEADO. 
1 0 - 4 . . . 

R h c u m i i t l s m o 
Articular, agudo ou ehronlco, ò per-

foltameoto curado com 0 uso do Kil-
xlr Djpurativo do Manso Sayào. 

(saba. atdü) 

D r . V l r l n t o B r e n i l n o 
MEDICO-ESPECIALISTA 

Cura radicalmente a syphllls om 
todas as suas manlfestaçJes o todas aa 
outras inolcftias vonereaí, polia mo-
thodus ndoptadoa astuilia:nto na Bu-
ropa. 

Consultas o operaçGia, da I às 3, 
m s do Novembro, WS. Boaldencla, 
rua da Gloria, Ó î 1 5 - 5 . . 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMB8 CARDIM 

Estlrlptarlo—Travessa da Só, 14-A 

I t a n c o d e C r e d i t o I l e u l 
d e N . P a u l o 

DIVIDENDO 

DJ dia 15 do corrente em deanto, 
das 11 áa 2 horas, paga-so na tho-
aonraria deste Banoo o Só.» dividen-
do das sua3 aeçOod, corrospondouto 
ao semestre lindo, a razão do 10$ 
por acção lutegrallaada o -'I por ac-
çSo nao Integratiaada, 00 to »/<> ao 
anno sobro o capital reallsado. 

S. Paulo, 0 do julho do 1895. 
JosA D U A R T E RODBIOUES, 

10—10 lJiroctor-gereote, 

E D I T A E S 

C e b o l l a s b ô a s em 
saccce o caixas, ji chegen nova 
remessa, quo ae vendo barato, 
no deposlto-armazem Estreita 
dc Ouro, tua 25 de Março, 106— 

SSoPaulo. 1 0 - 7 . . . 

A' 
LAVOURA 

VIBOILIO MACHADO SI C. I n c u m b e m -
eo de lovantar ompr?stlmua hypothe-
carlos om bancos i.esta capital o do 
Rio, prazo longo, juro modlco e bre-
vidade, arslra como do vonder fazen-
das do eafó. 

fina Direita, 20—S. Paulo. 

^IMNUIs 
de CAFÉ 

VIBOILIO MACHADO & C. vendem optl-
mas fazendas do cafò, dos melhores 
mnnlclpios eafeelros do Estado, de 26 
a tOO contes, algumas bypothocadas 
em banco, todas om condiçOoa vaata-
ioBas. 

Rua Direita, 20 - 8. Panlo. 

M \ M t F l i U 
Jayrae do Carvalho lecclona tstaa 

duas llngnss por om jnothodo quo 
habilitará o dledpulO » falai a j o 

cBcrc-vol-as cm tl mezos. — Kn1» Barão 
do Itapetiningn, 4t . 

L 

M A R A V I L H O S O 
— Methodo Intnulvo pau» 
aprendera ler em família, 
sem soletrar, polo P. F . 

L do Chrlsto. 
CompOe se efto methodo de ma 

compcndlo de 40 pagins«, cerni Mus-
traçOcs de 21 cartões a cOrea » rio 
90 marcas do madeira com letras *m 
relovo. 

Os 21 cartões o as 90 marcas fer -
iriam ura apparelho, cüjo fim ó cnal-
nar a ler pelo syate.ua do loto Tuoo 
reunido ora U,T?a linda calxinh.i do ma-
deira Preço. A'»«.nda na livraria 
Laemmort, rua do COIDJMTCÍO, 25.— 
8 . PAULO. 1 0 - 7 

*ft> 

i a n o s 
Vcndem-sc, trocam-

J se, afinam-se e conccr-
I tam-siJ pianos, na ma 
I Libero Badaró, n. 'iO. 

H U G Ò G A B R í E L Y 
« 0 - 6 . . . 

I3BBCI8A-BE do i:m soelo com pc-
•®^quono capital para desenvolver um 
bom negoolo. Iiua du Trlumpho. 4 . 

8 - 1 
• v i » ' 

PAGBM—Precisa-se do uma Bínlna 
para pagear uma criança, na rua 

da Liberdade, «2. 
O dr. Miguol do Godoy Moreira 

Costa, juiz do dlrotto da segunda 
vara neata comarca, oto. 
FAZ sabor aos que esto vlrom ou 

ilio noticia tiverem que, por parte 
da Cbtnpaohla Mercantil o Industiial 
de S. Paulo, foi apresentada a este 
Juizo a petlç&o do teôr seguinte 
Iilm. o excellentlssimo soDhor dr. 
juiz do cotumorclo da segunda vara, 
capital. A Companhia Mercantil e In-
dustrial do 8. Paulo, oa fôrma do ar 
tlgo dl dt) decreto o. 134, de 1 de 
julho de 1801, reqtlef a vossa ex 
cellencla a intlmaç&o do accloalltm 
Joaquim Bogenio de Lima, possuidor, 
de 975 acçOes deeta Companhia 
valor nomlual do 200t000 cada 
com 60 por conto reallaodoa (27iiyr>0$;, 
atitude roallsar a sexta chamana cm 
mAra, na razão de 10 por o4nto do 
capital representado pelas referidas 
acçOes, ilUJa chamada Impoírta cm 
5:5U0$000 (cinco contofi e fjuJn bentos 
mil rélt); o mala que, de conformida-
de com o artigo n. 32 do mefemo de-
creto, seja suspenso o exen&clo dos 
difelttjs daa referidas aeçõfes, om-
quanto II&O fofeth satisfeitas /as obrl 
gaçO ia Inhorenti B ás me8mas.\ sob as 
penas legaes. Achando so aa retirrldas 
acçOes transferidas por cauçáo av sr. 
Carlos Vasooneello» de Almeida .Pra-
do, pedo que esto tnmbem seja Sntl 
madã para os elfeitos legaes. I*ede 
distribuição e dofe-riffiento. I'npcra re-
ceber morefl. (Sobre duas o tam^libas 
do valor de cem róis csila uma). 
S. Paulo, 13 do maio do 189&; Pela 
Companhia Mercantil o Industrial de 
M Panlo, O. Telieira do Carvalho, 
úlroijtor-presldcnte. Nada Uiuta se 
continha netfa petiçA», qi» teve o 
despacho do trúc s e g u i n t e D l trl-
bulda, autoaíii, como requer , 8. Pau-
lo, 38 do maio de 1695. —M. do Go 
di.y. E para quo ch'guc ao conheci-
mento de todos, foi passado este, para 
cer afllxado á porta do Fórum o pu-
blicado pela Imprensa. Passado neata 
eldado do 8. Paulo, em 20 de junho 
do 1895. Eu, Luiz Angosto Ferreira, 
1" csorlvao, escrevi. — Miguel de Oo-
doy Moreira e Costa.—Está oonfor-
ine. O 1° cecrivâo, Luiz Augusto Fer 
rara. j 0 - 8 

e b o 

Dous Hlhlnhos do distlnctn cava 
lholro er. Arienlo Cardoso dc Aguiar, 
sendo acoommettidos do ooqtclucho e 
em estado multo grave, n atabclvor--
ram se era poucos dias, CÍ/II o uro do 
1'oltoral d» Cambará, do K.uza Soares. 

O s u g e u t o u , L E B B E , IKIÃO & * l t U J O . 

B l l z l r A i . M o r a t o 
Cara o rhoumatlsmi. 

A 

mm 

A N N ü í M f a o S 
A LUGA-SB o sobrado do largo do 

Santa Kphigeula. Para tratar, na 
rua do Quartel, n. 15. 8 - 1 

lOOOl d e Purmink) 

dt 38 a 40 grau» 
Fincontra-so na (lun pa-

nhla Merian-ll e Induatrtsl 
Lar«o do J a r d i m , 2 - A 

S E B O & - |W f € -1. I 
i.nperlor do Blo d» 
Prata. 

V c i u r . - i e co deposito 
C E 

J . G u t h m a n n A K n o s . 
Hua José I toni íac io , 1G-A 

(até 1. alt.) 

I eprüe-se umr. 
• e c c O H n i n o l h x i -
i l i e m n f r i . g u e * » -

d a . 1 ' n r a t r a t a r , «»»» 
t r u v e a a n d a H ó , I V . 

5 - 1 
K n 

Jofto Klõeker, coronol Antunie» 
1 Mondes da Costa o suits família», 
.-emocionados, agradecem (1* fami-
llas que os acompanharam 11a sen-

tida d&r pelo passamento da sua ex-
tremada esposa, filha e parente 
A d e l a i d e O a C o a t n K l õ -
e k e r , o aos bonBamigos quo so di-
gnaram acompanhar o corpo da mra-
ma ao crmlterlo, rogando lhes ainda, 
com lagrimas d almi, a assistirem, 110 Sroxlmo subindo, 20 do corrente na 

4, desta capital, ás 8 horas, á mis-
sas do 7.° dia quo mandam rezar pur 
alma da Inditosu < * d e l u t d e . agra-
decondo-lhes desde j i esso aeto de ro-
igiáo o r e i ' f t t s 3—'J 

L e i l ã o j u d i c i a ! 
De bens penborado;', psra pagamer.tí» 

do dividas, na exocuçao quo contra 
Lemoa S C. movem Jtodovalbo Jú-
nior & C. 

J", A . L e a l 
Cora aivaià do auctorlesvlo do rre-

rltlsslmo dr. jniz ds tlirtHo ri» 
vara commercial, Tcndeiá, en.- publico 
leilão, 

S a b b a d o , 2 0 do c o r r e n t e 
A's 4 horas da tarde 

Na eiUçlo de S. Joaauíia 
A' RUA DA L1BEKDADE 

O « O K u I n t n s 
Dlvorsos carros de quatro ri daa 

oara conducç»o de caro» s verdes, qna-
tro balançts grandos com pesei, dltia 
amerloinr», barras de ferio « gan-
chos (ura pi.udorar carne, escrivani-
nhas, mreas. cadeiras austríacas o 
mula utomillli.a de cncrlptorln 

Tudo pelo quo dtV om lelllo, pa a 
pagamento do ex.ote^lo. 

M 

ttençao r Z Í 
de 111 a 14 annos du edado l ,a' 
ra ealxelro ou deposito do g1' 
neros, sabendo ler o escrov"r. 
dando llador do sua condue1", 

pode Informar so com o sr. 11. IA 
mos, nesta cidade, a avenida Marti"1 

(ali.)' Burehard, -10. a 3 

à §A1 
r ü i 

& V # 

Sabbado 20 
A's l horas da tarde 

Bi «itaç&9 do 3. Joaquim 
A ' r u i » d a l > l l > e r d a d e 

O LEILOS1EO 

J. A. LEAL 



O C O M M E R C I O D E S . P A í X O 

THE E O U I T A B L E LIFE A S S U R A N C 
U 1 V J I X E D ^ T A T E S B 

Administrada segundo o systema mutuo, exclusivamente em beneficio dos segurados 
C a s a E ü a t r i z s 820 , B r e i i w a ^ f l e w - Y a r k 

Activo 
Excedente 
E n t r a d a s e m 1 8 9 4 .. 

RESUMO FINANCEIRO, 
• H l l . l . / l l t ü t 

$ 1 8 5 , 0 4 4 , 3 1 0 , 0 0 

3 7 , 4 7 9 , 8 0 3 , 0 0 

4 3 , 6 6 9 , 7 2 6 , 0 0 

lu DE JANEIRO DE 1895 
Somma total paga aos possuidores de apólices em 1894 
Somma total paga a possuidores de apólices desde a 

organisação da Sociedade 

I K » I . I , \ I I M 

1 9 , 4 7 3 , 3 5 3 , 0 0 

2 1 2 , 0 4 6 , 0 8 7 , 0 0 Do 36° relatorio annual do superintendente de seguros no Estado de Departamento a um exame minucioso do seu activo e passivo, que trou-
New-York, correspondente ao anno de 1894, a paginas X X X V I I , xe occupada por mais de um anno uma grande parte áo corpo de peritos 

á sua disposição. A demonstração completa dos resultados desses exames 
será publicada em detalhe, logo que se ache terminada a verificação dos 

traduzimos textualmente o seguinte, sob a epigraphe : 
S E C x a m e s e m 

Desde o meu ultimo relatorio, a somma de trabalho realisada pelo 
Departamento em matéria de exames tem sido muito grande. 

dtensí, que ficou por acabar, com a morte do respectivo delegado Mi-
chael Shannon. 

Por agora, julgo apenas necessário declarar aqui que («esses exa -
Duas das maiores companhias de seguro de vida do Estado, a saber: mes satisfizeram-me no tocante ás condições e gerencia das referidas 

a"MutualLife Insurance Company ofNew-York"e a E q u i t a b l c L i f e ; Companhias e que a publicação dos resultados em fôrma completa 
A s s u r a n c e S o c i e t y of t l ie U n i t e d S t a t e s foram submettidas pelo j será certamente grata aos seus possuidores de apólices e ao publicoj. 

F I L I A L N O BRASIL—ROA PRIMEIRO DE MARÇO, N. M — R I O D E J A N E I R O 
B a r ã o d e S a m p a i o V i a n n a . . . . . . n i r e c t o r - p r e s i d c n i e 

i D r . J . RS . L e i t ã o d a C u n h a í i i p c c t o r - c o n s u H c r ' 
| D p , A n t u n i o R o d r i g u e s L i m a . . . . ) 
D p . A n t o n i o A u g u s t o d e A z e v e d o S o d r é ) 

W . P . M A S S I E , c o n t a d o r CARLOS PEREIRA LEAL, secretario-gerente 

SINISTROS PAGOS PELA EOUITATIVA EM 189 
De um total de 2885 sinistros, mais de 70 o|o se pagaram no ~ 

m e s m o d ia em que se receberam as provas da morte, isto é 2 .034 
Em additamento ao anterior, se pagaram dentro de 3 d i a s de-

pois de recebidas as provas 2 4 3 

D i r e c t o r e s - m e d i c o f i 

4 

Em additamento ao anterior, se pagaram dentro de 0 0 d i a s 
2.282 

542 
dias, cêrca de 8 0 o o do total 

O u < t l N l n l n t r a a r e ^ t n n t o s n o p a K n r n m H i i l i H c r | u e n t o m o u ( o , d o v c n d o - H u a d e m o r a m - i t i e l p n l n i e i i t e 
o u o s c u i d » o u n o g l i ^ c i i e i n d o e » b e n e f i c i á r i o ! * . 

sinistros pagos dentro de ; 

2 .824 sinistros pagos dentro de 8 0 dias, cêrca de 9 8 o'o do total 

S O M M A 8 P A G A S 
P a g o n o m e s m o d i a d e r e c e b i d a s a s p r o v a s de m o r t e $ 7 , 0 3 8 , 8 0 9 . 7 5 (dollars) 
P a g o , e m a d d i t a m e n t o a o a n t e r i o r , n o s 3 d i n s s e g u i n t e s 
P a g o , e m a d d i t a m e n t o a o a n t e r i o r , d e n t r o d e s e s s e n t a d i a s 

Inspectoria geral das agencias de S. Pau 
6», Fab. o 8» 

G. C. F. São Paulo a Santo Amaro 
H o r á r i o d n » t r « n « p a r o M a n t o A m a r o , n o d l » 

9 1 d o c o r r e n t e , p o r o c c a a t ü o d a T e n t a d e N o * m < » 
t ^ c n l i o r u d o C n r m m 

» » e M . J o B q u I m - ã » H , l l , 4 , i l O e O d a t a r d e . 
I k f i S a n t o A i n n r o - A x U K O , 1 V - K O , : i H O , U - V O 

d o d i a e H ( I n n o i t e . 

i a : 
P r i v i l e g i a d a 

1 4 d e n o v e m t 

TERÇA-FEIRA 

ERIA LOTTO 
BÜo governo federal, por decreto de 
*;o de 1Ü04, carta patente n. I7M3 

e x > f c r a c ç ã o TERÇA-FEIRA 
33 DO ÍOORBBNTB tOORBBNTB 

A loteria «Lotto» comp8l-«e doa n ^ u m e r o « - l a 00 
trahldoa & sorte, determinam os p remio t f . 

Podendo as sortes ser tentadaa p e l o u 
l « u < O H M um n u m e r o M f r m l n O . 

cinco u r l r a t a i • 
<amando-*r dou* numrna drlrrmlnadsa 

n u elaro aarteadoa i 
(omando-ao Ire» numera» determinado» 

noa einrs aarteado», 
(omando-ao quatro numera» determina* >». que venham n aer eneonlradoa 

noa eineo aarteadoa • 
tomando-ae eineo numeroa determinado» , que venham a aer encontrado» 

no» elneo aarteado». 
Os bilhetes, q i e se denominam—ex 

seguinte fôrma 
Kxtraeto nlmplea - preço I 
Extraeto duque .. | » • • • »< 
Kxtraeto terno 
Kitraeto quadra 
Kitraela lotto 
O extraeto duque. 

terno. 
quadra 

cinco dos qcaos, ex 

modos seguintes : 
a »er eneontrado noa 

qne venham a aer eneontradoa 
qne venham a »er encontrado» 

i—, s ío oxpostos A venda pela 

prêmio 

lenda aim nnmero. tem 
4KMM» totono 
M M O 

tUMHM» lOOiVM 
u > o « o 

M | « W 
l u v t i i o o 

1 (KIUIOUU 

" ü l o « o 
„ « •• M do« » M 

. . trea 
. - quatro .. 

Os prêmios nfto aconniulam. 
Os números do quo se eompOem os oxtractos sfto oscolbldos polos com-

pradores, offerocendo dosta fôrma a loteria «Lotto» o molo do qnalquor pes-
soa jogar cora o numero ou números de sen palpite. Os sorteios tsao públi-
cos o presididos por auotorldade competente. 

Os bilbetos & venda e pagamento dos prêmios, na agtncla de loterias da 

0 AS FAB MANGA 
2-A, Largo do Rosário, 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . « 3 3 - T e l e g r a m m a , « M a n g a » 
S. PAULO 

51— RUA D E S. BENTO—51 
S . P A ü J S d Q 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 
s m genero neste Estado, scientifica a sua numerosa fregue-
zia, especialmente às exmas. famílias, que, attendendo v> 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEMBRO para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecer a mesma con-
fiança e protecçào que sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem sou novo estabelecimento, afim de 
examinarem o escolhido sortimento de corôas de biscuit, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em flô-
resdepenuas, seda e velludo, em permanente exposição, 
tanto no pavimento terreo como no grande salão do andar 
superior. 15-5 

M a r o e l l i n a G o m e s C a l d a s 

S U P E R I O R 

Leilão 
Quantidade do Unos moveis de vinba-

tico, nogueira, raiz de óleo <> aus-
tríacos, elegente ornamentação, ber-• 
vlços de porcellara, louças diversas, 
quantidade de cryotaes e metaes H 
noB, salvas, ta lher .? , bandejas, rom-
potelras, llcorelroa o InnumeroR nr-
tigos para serviço do copa e coz i -
nha, miudeza», etc. 

J. A. L E A L' 
Devidamente anctorlsado pelo illm. 

sr. L u i z G o m n i i d o V » l , 
qno se retirou com i-ua família para 
sua fazenda, vendor i em Idlao, 

Sabbado, 20 do corrente 
A's 11 1\2 horan 

Rua Araújo, 23 
(Junto & Villa Bnarqni) 

O s e g u i n t e : 
B A L A D E V 1 S 1 T A 8 

Elegante mobília estofada com capes 
do Unho, lindos espelhos de crystal 
blseautó, Jogos do cortinas de reps 
o de crocbet, ricos quadros com Unas 
gravuras, bons tapetos, jarras para 
flflres, conversadeira, ótsgcres o can-
tonelraa com enfeites, eto. 

GABINETE E D0RM1T0R10S 
Terno estofado para gablneto, escri-

vaninha, cabides, lindos quadres, üb 
Eatacões, tapetes, escarradeirsa e ar-
tigos de rscriptorio. 

Leitos psra casados o solteiros, 
crlados-mudos, guarda-vestidus, oom-
modaa, tollettos o guarnlvOeo, cortl-
nadop, tapetes, cabidos, e to. 

SALA DE JANTAR E COZINHA 
Mesa olastlca, étsgfcre, gusrda-pra-

tas . guarda-comldas, rcgolBdor d» pa-
ledo, cadeiras avuk-as, quadrou, m e -
1'alhSei, mobília do nugoeira, mesas 
do Intervallo, louças avulsas, serviços 
para almoço o jan ta r , copos, cálices, 
taças, UcorelroB, compotelras, ealado!-
ras , talheres, talvas, bandejas e ar t i -
gos do ntllidado para cozinha. 

Vendas sem reservas, pelo que al-
cançar em leiiSo, 

Sabbado Sabbado 
RUA ARAÚJO, 23 

( J u n t o A V i l l a H u a r q u e ) 
Pelo leiloeiro 

J. A. Leal 
W I CASA ESPECIAL de 

5|Malas 
^ J i FABRICA " 

f 1 2 - R « i José Bonifácio—12 

rvàõ animal 
GRANiTO E EM PO' 

1 , 0 5 7 , 9 4 : 5 . 3 7 
2 , 0 7 2 , 7 5 7 . 5 7 

» 

m ovsmbro 
LassaSle? inspector-g-aral 

Prêmio maior cia 
k 

mm 
Imporfanie plano 

Extracção, quinta-feira próxima, 25 do corrente 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

NA CéPITáL FEDERAL 
Vendas para negocio e a varejo, na agencia d a j LOTEIUAS NA' IONAlvS 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
Os pedidos do interior devem ^er dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Correio, caixa 7 7 - S . Paulo 

PAMPLONA SOBRINHO & G. 
RIJA DOSANDRADAS, 53 

F a b r i c a d c s a b ã o e 
! v e l a s 

OfTcrecrm o» artlt!' » r r ^ s i n t f s : 
Velas do composição, grandes, po 

quenas e psra carros, da Companhia 
Luz St^arlra do Kio de Janeiro. Tôm 
coiipfp.ntemt nte grunií" d«potl»o. 

Vi 'a^ riu 6c bo. n 2. com 2*'2. 
» j n. ü H K » 1Ü2. 

Sabão Flôr, Rrando o pequeno. 
> amarcllo e caboclo, em cai-

xa-i dc 18 e 2!j ki les. 
Graxa do Rio ü rande , cm pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rio-Gsan 
de. bzoite do sebo o peixe o oieoe 
divcrr is cm caixa", br tn ein bar ikas , 
soda caostlca em lota», pinho sueco em 
pranchas e riuíti.:- outros artigos pei-
teucentes ao nofeo remo de nego-
cio. (atú 31 ago»toj 

LllZERNA DE PROVENCE 
Aflfafa 

4 - 2 . . . 

'13II 
PRÊMIO MAIOR 

500:000$000 
INTEGRA INTBGHAE8 

Chamo a attençâo do publico para mtr-
nir-se de bilhetes com anfecedencia, 
visto jogarem só 40 mil e haver poucos 
para o dia da extracção. O resto que 
existe acha-se á venda na 

Casa Loíerica 
GASPAR MA MG A 

LARGO CO ROSAHI9,2 

0 ELIXIR DEPÜRAT1Í0 
DE 

MANSO SAYÃO 
c o m i M i H t o i i n i c u m e n l e 

d o N u n i o , u a i * » , c n r o l t n 
n j n i i c c a n ^ a 

K' o mais poderoso anti-syphllitico 
anti herpetico e anti rhcumatico. 

COItA RADICALMENTE 
0 r l i e i i i n u t í h i i i c i u r t i < ; u -

I m * agudo ou ciironlco, p a r a l y -
N Í n r h o u i n u t l c a , < l M r t r < m , 
n n i | > l | ; e i i H , I h i u I I U H , I > O I I -
I i ò c h , c a n e r t m dnros, v e ( ! e 
i H ^ ó n a pyphillticas, g o n o r -
r l i è u n , r n o c p l i é o h > ' | > I i H Í -
l i e u o p e r n a s e r y » i | » ' l a -
I o h m h . 

AUXILIADO PELO 

UNGUCNTO OPTIKO 
Dl 

MANSO SAYÃO 
C u r a t o ' l n n < | i i H l « | u e r 

u l c n r i i , p o r i n , , l H c h r o n l -
c a e I n v e t e r i x l n i | u n h c J i i . 

A1 ver.da em todos as principais 
pi ar .nadas e espcclalmonto na droga-
ria d >8 srs. 

BARDBL & C. 
L a r g o d t t H é , n . I 

(«lt. atí) 8) 

Acaba do chegar da Europa, aip.im 
como grande tort imento do ee-

mentoa para l i o c t » , cuja germina-
ção se garanto 

NOVA ÍNDIA 
I 2 - - R U A D A F U N D I Ç Ã O — 1 2 

n . \ c v c h 

Jundiahy 
Acham se & venda, no logar deno 

minado Anhangabahú, arrabalde dosta 
cidade, qu i i r i datas do terreno situa-
das em um doH meihores logares, son-
do urna r m esquina de rua, contendo 
peito do quinze mil tijolos atsentea 
«m t.TS datau o niu povo b^ni acaba-
do, com «xcellr-nte agoa. Pa ra ver e 
trotar com o proprietário ab-ixo aasl-
gnrv!'i. la-go da Matr'z n. 02. 

Jnndlshy, 5 do j i i 'ho do 1R <5. 
Antonio Cardoso <la Silva Júnior 

10—4 

G i s n e n t o 
Grande deposito de cimento Portland 

de I* qualidade 
Eceriptorlo de engenharia do 

Pucci Sk Micheli 
Rua 1") dc Novembro, q 28 

Sobrado 20-0 
Professor 

L'm mineiro, habilitado para o en-
sino primário e alguns preparatórios, 
oiVerccc-ro para lecclonar cm qualquer 
casa da capital ou fazenda O i bAaB 
refoionclas a sou respeito, podondo. 
quom precisar, dirigir se & rua do 
Hraz. 17.'., Hotel ("entrai do Bre»ll, »ob 

30-12 as iniciacs P . J . C . 6 - 8 

THEATBO S. JOSÉ 

6 - f l 

HOTEL FREITAS 
F R E I T A S - H O U S E 

i Mercantil« Industrial 
a o IX) JARDIM, 2-A 

C*. » t « «!•• p e n k A o d c |ii l i n c l i ' H o r d e m . | i n r » f o i n l ' 
l i o » o C t t V H l l i t o i r o K , |M' f t «> <ii)M I I I I I I I IOH IIIHI'^ 
b o n d a d e I C O r é i * |>o» n t o d o » « j » i t o n l o w ( I a c i d a d e * 

LARGO DA LAPA, 92 
HIO D E J í N E I R O 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vrndem 

Ereeato Bbelsga&ts & C. 
Kuados luinii^raiites, i 

:atá 31 ag.) 

SOBRADO 
Vende mi O grarido o confor tavt i 

prédio sito no largo Municipal, n. 8 ; 
pres taeo paia lairllls de tratamento 
eu rendoro e m r n g u du capital. As 

(aW 7 ect.) chaves encontram-te no largo do Ho-
I sai Io, n . 8 - A . 1 0 - 1 0 . . 

E M P R E Z A L U I Z M I L 0 N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
00 CELEBRE E . NOVELLI 

H O J E — Sabbado, 2 0 — H O J E 
J C r c c l t u d e a t m l { ( n a l u r n 

BR̂ LLHíM1TJISS5rM<2) 1E3P2ECTA.CJ0Í-O 
Com o grandioso drama om 5 actos, de Dnmanoir o D Ennery 

n n i 
•JS 

J LI 
P R O T A G O N I S T A , 0 C E L E B R E ACTOR E. N O V E L L I 

PERSORAQSNS 

D. f r s a r e dl Bazan, E. Novelll; Cario II re dl Bpigna, A. Culonelle; Don 
Joiò di Hantarem, ministro dei re, A. Ctsfcini; II Marchoso dl Donteflore, L. 
Pogliarlnl; La Marchcea, sua moglle. L. Vestrl; Un Capltano, M, To»l; O i 
clflcialn. I'. Babbatinl; Marltana, cantatrice zingara, O. Qiannlni: Ijszzarlno, 
armBjuolo delle regio gusrdle , A. Porro; Un Cavallere, V. Servolinl; U m 
guardiã, Ij. Mlcbelettl; Un tervo, O. Bcalpclllnl. 

Concluirá o erpectaculo a chlstoi» comedia em 1 acto 

IL miO D E N T E CANINO 
na qual tomam fu r to aa i rae . A. Mazzlnl o A. Forro e os i r i . C. t ) rof( l 
o I/. PugJlarlnl. 

P r e ç e » e h o r a « d o r o s l a m e 
Os bilhetes & venda, desde as U horaa da maihft até ás & d» tarda, M 

«Confeitaria CaetcilCcst; depois, na bilheteria do theetro. 

AinanhS, domingo, 21 — 4* recita ex t r au rd imr la — A podido 1«C«1— 
L u i z X I . 

Depois do espectaculo, haverá bonda para t o d u as linbw-



O L O i i l x H l i . i l L . l U U L i o . JL A O Í J U 

AO BACCARAT 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 

Grande liquidação 
De louças, porcollanas, vidros, crystaee, chrlstollo, sgato, tapetes, qua-

dros, objoctoa de madeira, bronze, t >rra cotta, faiances, biacults, metaes de 
diversos fabricantes e orna Intlnldade de diversos objoctos do phantaala, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste ostabeloolmonto communleam ao rospoltavol publi-
co desta capital e do interior que, tenio do fazor liquidação ora sou graudo 
itock de mercadorias até 31 de dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolvoram vender todos os artigos por qualquer preço acima do custo, 
e, sendo Isto um caso exacto, chamamos a attenç&o do publico para aprovei-
tar a occasliko para sortlr-se, pois nao so encontra em 8. Paulo casa neste 
genero que apresento um sortimento mais completo como o quo possuo o 
Baccarat. 

TOMBAS S<3>* A 3 D X H H B X R O 

A o B a c c a r a t 
R U A DE S . B E N T O , U c 

S o u z a O . ( A t é 4 ) 

NOVA INVENÇÃO k W M \ 

JEO 

B o t u c a t ú 

R e n d o s o e m p r e g o d«j c a p i t a l 
Vendo se o sitio o olaria do Cai ao 

Bonito. L)i«ta da cidade a/4 do li gua, 
Junto do morro do Ca[5o Bonito, lo 
gar dondo parto a linbi do Blo Novo 
o 8 . Manoel o ondo estilo fazendo os 
taçao Exccllonto ponto para negocio 
o hotel. Cmlóm ePrea do ';0 alquei-
res do terreno dividido o duas legiti-
mas antigas na faz nda Cai&o Bonito. 
Contém 12 mil pés do café do diffj 
rentes edados, tendo mil epíllcoBcom 
frneto o completamente f< riuados, lo 
gar muito saudavel o livro do geada 
'Cem terreno psra plantar 10 a t5 mil 
pés do café, arvoredos firmados e 
por formar, piquetes do cupim fino, 
catinguelro, grauima Irgleza, casa de 
ttorada regular, 8 casas para empre-
gados, 200 palmos do rancho novo, por 
45, cobortos do Kincoi 100 pilmoo do 
rancho coberto do oapé; enSa do amas-
sadur, 2 grandes fornalhas novas, co-
bertas de telha do zinco. Ura dos for-
nos queima 20 mil tijolos, outro 6 mil 
telhas. Toai mais 2 orcuseadoris de 
birro, eendo um d© madeira o oüll'o de 
ferro, com tnscliina de tijolos, grande 
jazida do barro para tolha o tijolos, 
pedregulho branco unido ao morro 
para iuacadam, grande jazida do turfa 
para alimentar ob fornos, dous capOes 
de matto com bastauto madeira, duas 
carroças arreadae, 4 boílas do carro-
ça, feiraiuentas o utonslllcs do olaria 

A olaria dá uma ronda liquida do 
6 contos do róis por unno, e tnils 
dará estando o dono á losia do traba-
lho. O motivo da venda é o proprlo-
tarlo nao podor estar á tosta. 

Quem protonder, dirija se a Jo8o 
Morato, netta cidade, quo informará. 

Botucalú, 10 do julho do 18D5. 
10—4... Pinto il Conceição 

é c o n s i d e r a d o p e l o s m e l h o r e s m u s i c o u 
d o m u n d o c o m o a m a i o r i n v e n ç ã o m u s i c a l d o s 

t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa blbllotheea tendes as obras do Daudet, Bonrgot, Camões, Alen-
car e do todos os VOBSOB auotores predllcctos: estos tendes sempre comvosco 
e podeis regosljar-vos delles qnando qulzerdos ; mas Beothoven, Wagner, Cho-
pln e oa nnmerosos mestres da musica nao terels podido goBar senão por 
melo de outros. 

Pela Invenção do .ffiOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois quo, por 
melo deste maravilhoso Instrumento, mosmo aquelles destituídos do conheci 
mentoa muslcaos podem onvlr as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo Inteiro. 

O /KOLIAN parece um piano o séa como nma orchostra. Eilo tem um 
volume magostuoso de som subordinado a registros, o augmentado ou dimi-
nuído por podaes, enjo neo pédo cor adquirido dentro do poucas horas. A 
musica n&o tem nada de autoraatica; pédo sor doce o gravo ou vibrar o tro-
vejar com toda a força do uma completa Interpretação orcbestral. 

Um toqne do dedo muda o tempo do presto a andante, do allegro a ada-
gio, num Instante. A tocadora tem império absoluto sobro o Instrumento, quo 
responde á sua vontade com toda a celeridade o precisão. IIx linhas verme-
lhas traçadas na musica para indicar a expressão própria, o dentro de oito 
dias a pessoa mais ignorante da tochnica do musica - cspecialmcnto so tiver 
gosto e ouvido—podorá executar perfeitamente as compoelçOes mais dltllcois. 

O KOLIAN tem teclado e pédo ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer plano ou orgam, tornando assim o Instrumento valioso a toda pes 
soa da família. 

conforme o modelo oscolhido, do u m a mais do t r e s 
contos do réis. 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova Mathias, largo do 
Rosário—Hon M u r c h e . 

Para Informações o encommondas, diriglr-so a C a r l o s K v e r s — 
Caixa 400—B. PAULO. 30-10 

P r e ç o s : 

u i r o s 3 

V i n h o e s p e c i a l p a r a s o b r e m e s a e m u i t o r e » 
c o m m e n d a d o p a r a o s d o e n t e s e 

c o n v a l e s c e n t e s 

N H O S o. * p. G I A C O B I N I 
M o s c a t c l DiaYolone , M a W a s i a , T o k a y , e t c . 

ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi &C. 
V I 

N a v i g a z i o n c I t a l i a n a 

fahrts—Gesellsehaft 

O* v a p o r e s 
A r g e n t i n a 

Capitão L. Scbarfo, sahlrá a 20 de 
julho. 

B e l g r a n o 
Capitão I. Poschmann, sahlrá a 24 do 

jnlho. 

R f l e n d o z a 
capitão I . Bohrman, sahlrá a 31 de 

julho. 

90$ 10! 
6 

_ 95! 
-

_ 7$ 

Z 8DS 

0 3 PAQUETES 

RE UMBERTO 
Esperado brovomento om Santos, Btlil-
rá no dia 23, o do Rio, no dia 31 do 
corronto, 

E U N Ã O E R A A S S I M 

MAS IA FICANDO ASSIM 
O 
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I M P O R T A D O R E S 

Artigos e apparelhos para AGUA, GAZ, EXGOTTOS 
E l e c t r i c i d a d e 

E s p e c i a l i d a d e e m I i iI i om d e b o r r a e i m e f e r r o 
g a l v a n i s a d o d o t o d a s a s q u a l i d a d e » e i l l i u e n t t õ c t i . 

F e r r o z i n c a d o 
F o g õ e s e f o f t a r e l r o s p a r a Kaz, s y s t e m a s o s 

m a l a a p e r f e i ç o a d o s e o c o n o m i c o s . 
F o l h a , e s t a n h o 

L e g l t l m o H l a m p i õ e s b e l g a s p a r a k e r o s e n e , s o r -
t i m e n t o v a r i a d o . 

F i l t r o s P a s t e u r 

Offlcinas para encanamontos, com pessoal 
presteza e modloidado todo e qualquer trabalho. 

habilitado, executando com 

B A N H E I R A S 
B o m b a s s i m p l e s e d e a l t a p r e s s ã o . 

8 . PAULO 

F t u a D i r e i t a , n . 

Baixos do Hotel de França 
4 7 

s 
so lnslstisso em usar medicamentos 
mal proparados.Qraças ao peitoral do 

CECROPIA PALMÂTA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
ostou radicalmente curado. E.-to ex 
celiento medicamento (muito aconse-
lhado pelos sr3. modicos) 6 efllcacis-
simo contra i E i I l u e i i v . u , l i r o n -
c l i l t e s , r o u q u i d ã o , t o s 
s e s , e s c o r r o » d e s a n g u e , 
c a t u r r h o , a s t l i u i a e c o -
q u e l u c h e . 

V i d r o , * í . í ; u n l e o « l e p o 
s i t o , na drogaria de Pimenta, I'l-
zarro & Alfredo, rua General Camar» 
n. 141, proximo da rua des Andra 
das, o á venda em todas as bOas phar< 
macias o drogarias. 

FABRICA 
H u n d o H l a c i i u e l o , n , 3 f l 

mo DE JANEIRO 
em F5o Paulo á vouda em todas 
boas phat macias o drouariis. 

80—7. 

Appllcação sob üypotliéoas 
Irineu Camargo tem tompro bôtt 

garantias de prodios para ep|.|i'açao 
do capital. Esorlptorln ComniiicUl— 
S. Bento, 48. (4' o sab.) 10—8 

AMHOS PABA 

G ê n o v a o I M a p o I e s 

F " r s . G O 
Preço das passagens do 9a claeeô. 
Recebem eo paBsegoiros de 3» classo para Marselha o Barcollona, com 

transbordo om Qonova, ao preço de 
R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e » 
Em m . I » a u l o - J o & o Brlccola & Qattl, RÜA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o s — A . Fiortta & C., rua Santo Antonlo, 48. 
No R i o d e J w n e l r o — A . Flnrlta A 0., rua Primeiro de Março. S7. 

" Privilégios 
Joaquim Soares Júnior 

communlca ao commcrclo do S. Paulo 
o Interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtenção do privilégios do 
qualquer invenção, tendo para esso 
flrn um actlvo corrospondento na Ca-
pital Federal. 

A g e n e i a 
raça da Republica, n. 3 5 

S A N T O S 
1 0 - 9 

10-4.. 

CHAPELARIA PORTUENSE 
J o ã o P i n t o V i l l e l a 

3 2 , R U A D O S E M I N Á R I O , 3 2 
(Esquina da rua Brigadeiro Toldas) 

Bsta antiga e acreditada chapslarla tem sempre grande sortimento d'' 
chapeos inglezes, dos afamados fabricantes do Londres: I M t t , C h r i s t y s , 
I > lnco I e M e l l o n , o que ha de mais moderno o eleganto em chapeos 
duros; em chapeos molles, a mesma cousa, qualidades garantidas, cúros lin-
das, tudo que se pôde desejar. 

Cartollas e olaques para casamentos, bailes, o que ha de molhor; grande 
capricho em tudo; chapeos de padro, chapeos nacionaes, grando stoclc, que so 
vende por atacado e a varejo. 

Faz-se por medida qualquer ehapeo ao gosto do fregne-z. Concertam-se 
chapeos usados, lustiam se cartollaB—tudo por preçoB sem competencla. 

Experimentem e ver&o a realidade. 10—8. 

DE, TIBIBIÇA 
MEDICO 

Corsultorlo — r u a A u r o r a , 53-A 
das 8 ás 10 o das 11 ás 2 

Resldencia — r u a R r f g a d e i r o 
T o l i í a n , S > « 

15-15 . . 

Álcool rectif içado 
CE 40 A 44 GRAUS 

Tem a Companhia Mercantil e Industria 
Largo áo Jardim, 2-À 
Assucar crystallisado 1: 
Por proços reduzidos, vende a Com 

panhla Mercantil e Indnstrlal, largo 
do Jardim, n. 2-A. 

P A R Á 
Esperado brovomento em Santos, eahl 
iá no dia 3, o do Rio, no dia 5 do 
dgosto próximo futuro, 

PARA 
R i o 

I l a h l n 
L I s L A a 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos os vaporos acima mencionados 
tím luagnitlcas accommodaçõos para 
passsRelros o efto illumlnados a luz 
electrlua. 

Todos estos paquotos lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, o:c. 

O preço de»passogons do 8.» olasto 
para Usbôa, Incluindo vinho do mesa, 
120$000. 

Para passagens, trata-so com 

J . F L A C H 
18 -RÜA DE 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

BOM EMPREGO DEGAHTAL 
Vendo se uma fabrica a vapor, dis-

pondo de machinismos aperfeiçoados 
para manufactura do moveis. Também 
bo vendo ou aluga-so o prédio, assim 
como 0 prédios annoxos. O motivo 
da venda 6 o proprietário retlrar-so 
para a Europa. Trata-se na rua Con-
soihoiro Furtado, n. 85 10—9 

D i s s o l v e u - s e 

firma Mmo. Maria Aracnl & C., es-
tabelecida na rua da Gloria, n. 2, e 
quo ora formada por M. Christlna 
Sehmilt, comminditdria, o Meria Arne-
nl, geronto. 

Portanto, para quem convier, decla-
ra M. Chilstloa Schmldt quo, des 
ta dita em deanto, n5o se responsa-
bllisa pelas compras feitas em nonio 
da sociedado tirmada—Mmo. Maria 
Amcil St C., como supra, por ter-se 
dissolvida. 

B. Paulo, 18 do julho de 1805. 
8—2 M. Cliristina Schmidt 

L â VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Nord-America 
Ex-Stirling-Caitlc 

COMMANDANTE, niVEOA 
Sahirá do Rio do Janeiro, no dia 28 

de julho, directamento, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Viagem rapida om I I * d i a s 

Preço das paBragons : 
Camerlnl distlntl fr. 1.000 

1» claBse » 750 
2» > » 550 

Classo distinta 450 

Para fawagenB o mais informações, 
com os i gontes : 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r c 

c h i t a s «St C . , rua í o Cimujo: 
cio, 7. 

EM SANTOS — O s e n r I l o r p 
c l i i t z A d . , ma Visccndo ro 
Rio-Branco, 10. 

Carne secca 
O q u e l i a d e s u p e r í o i 

r c c e b c r a i u S o u z a Y i a i u i a 
& M a r q u e s , q u e v e n d e m 
p o r a t a c a d o e a v a r e j o . 

Rua Florencio de Abreu, 83 
C a n t o d a r u a S e n a d o r 

Q u e i r o z 
7 - 7 

Assucar refinado 
S U P E R I O R 

Por atacado o a varojo, proços sem 
competencla. 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARGO DO JARDIM, 2-A 

4I1ÜI1HT0 m i ) T 
A G E N T E D E N E G 0 C I 0 S 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(até 16 do out.) 

F O L H E T I M (6 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQDE DE OLIVARES 
(MBM0RIAS DO TEMPO DK PEUPPE 1VJ 

C A P I T U L O II 

RUÍNAS DR UMA CABA ILLUSTItlí 

I V 

— V i e m o s dar a uma nobre 
c a s a , disse o alcaide, e é sin-
g u l a r que nel la não encontre-
m o s g e n t e a lguma, porque aqui 
d e v i a haver criados. 

— E n g a n a - s e voBsa senhoria, 
disBe o aguazi l Perdigão, que, 
pe lo que me disseram as ve lhas 
d a vizinhança, esta i l lustre fa-
míl ia cahira nm grande pobre-
z a e BÓ a servia um negro 
ve lho , que era criado grave , 
m o ç o da cavallariça, n u m a pa-
lavra, para tudo servia. 

—POÍB a sala não denota po-
breza, disse o alcaide. 

— V o s s a senhoria bem snbe 
q n e um verdadeiro fidalgo pas-
sará mais depressa sem comer 
d o que se desprenderá de COUBSB 
q u e acreditam a sua gerarchla. 

— E tem t\az&o, disse o alcai-
d e ; a ultin 
b o m e m bem 
dignidade. 

cousa q u e um 
la ic ido perde é a 

Entraram pela porta sobre a 
qual es tava a arvore genea lo -
g i ca e acharam-se num gabi-
n e t e também adornado com luxo , 
ainda que á antiga, e tendo as 
paredeB revest idas de quadros 
a oleo. 

E m um dos lados havia u m 
fogão. 

—Claro indicio de pobreza, 
d isse o aguazil Perdigão, indi1 

cando o fogão, que estava com-
pletamente l impo e varrido. Aqui 
não so queima lenha ha muito 
tempo, bem se vê, e, com o frio 
que tem feito, baBta isso para 
moBtrar os poucos baveres doB 
donos da caBa. 

—Continuemos, cont inuemos , 
disso o alcaide. 

Continuaram, o acharam-Be 
num escriptorio, em que havia 
a lgumas es tantes de l ivros e 
e m cima da mesa muitos papeis. 

Examinou o alcaide os papeis 
e viu que eram autos forenses . 

—Abi tôm, disse D. Pedro 
Guterres, a causa da pobreza 
desta honrada fumilia. Q u e m 
quizer ficar em pouco t empo s e m 
camisa, não tem mais quo en-
tregar-se a quatro ou cinco de-
mandas, que em breve s e verá 
limpo. Adeante . 

A casa immediata era u m a 
grande alcova, na qual hav ia 
um antigo leito nupcial. 

A cama estava aberta e c o m 
o signal de um único corpo na 
Bua grande extensão . 

—Outro indicio de pobreza, 
disse o aguazi l Perdigão: e s t e s 
lençóes estão cheios de remen-
dos, e de psnno mais groBso 
qne o primitivo. 

— A s demandaB, as demandas , 
disse o alcaide ; Bigamos. 

Entraram por urna porta e 
encontraram-se num corredor; 
por aquel le corredor deram num 
aposento, que tudo indicava ser 
a a lcova de uma mulher. 

Junto de ura pequeno brazeiro, 
sobre o qual havia uns restos 
de lume, havia uma cadeirinha 
usada, e nesta um açafate , e m 
que se via panno branco, cuja 
costura fôra interrompida. 

— S e r á possível , disse o al-
caide, que a (ilha de tão pre-
clara família acuda ás urgên-
cias da casa com o trabalho daB 
suas mãos ? 

— Q u e m sabe, quem Babe, ee-
nhor alcaide, respondeu o agua-
zil Perdigão. 

Os demais aguazis , ou não 
tinham confiança com o alcaide, 
ou eram pouco amigos de dar 
taramella, porque, como t e m o s 
visto, nenhum dizia palavra. 

Perdigão tomara sobre si o 
encargo de dar palestra ao al-
caide. 

Era modesta aquella camara. 
Os quadros que nel la Be viam 
não eram pintados a oleo, se 
não s inge las es tampas de san-
tos e v irgens . 

O leito era simples. 

Mao Hardy ^ j * 
Antarctlca 
Agua o Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas liot. B. Paulo 
Lupton " 
Vlaçfto Paulista 
Industrial Paul is ta . . . . 
Jardim Acclimaçao.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway.. . . 
Pormlclda int 
Dpton Importadora.. . 
Mercantil e Industrial 
Ma'er. para Construo. 
Fabril Paulistana lntog. 
GBI de Campinas 
tiraganttna 
BtupakoCT 
Unl&o do Commorolo.. 
Cortume 
UQI&O Boroeabana.. . . 
O az de 8. Paulo 
Progrodlor 

Bancos: 
Credito Koal.cart. hyp. 
Cart. 
Lavradores 
Unl&o de D. Faulo 
Comm. e Ind 
Constructor o Agr 
3. Paulo c/d 
Ropubliea — 

Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro — 
L e t r a s h y p o t l i e c » « r í a s 

Koal . . . . 7 0 » 
0ü$ 
85$ 

6G| 
10i 

30$ 
250$ 

16 )$ 
1003 
nr>) 
í o s 

280J 
501 

110$ 

Norddeutscher Lioyd Breman 
O paquote allomío 

Strasstmrg 
CapitSo Gross 

esporado atA o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a o I l r e m e n 
e ealiirà depois da Indlspocsaval de-

mora para 
R i o d o J u n c l r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

L U b ô a 
A n t u é r p i a e 

i l r e m e n 
Tendo excellentes accommodaçõet para 

passageiros-de 3a classe 
Para passagens, frotos o mais Infor 

maçOes, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 

N. B.—Nilo so Rttendorá a mais nenhuma 
reclüRiAçfto, pasiados troa dias da entrada dos 
volume» na Alfondoga 

Frovino-ao aos sr«. recobedoros do gonoros 
«obre agua que mandem OB seus oropregtdos 
tomar cont* das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto quo, fiendo a totalidade des-
carregada do accOrdo Oom a manifestada, a 
Companhia n&o so rosponsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caos, 

No caso em quo os voiumos sejam descar-
regados com tormo de avaria, é nocosaaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder veritlcar o prejuiso e faltas se houver. 

COSftiHERQfG 
C A M B ' 0 

8. Paulo, 20 do julho do 1895. 
Tabellas aQIxadas hontom: 

L o n i l o n H u n k 

Banco de C. 
UnlSo 
[ntoud. Munlcl!>.... 

A p ó l i c e s 
DoBstado 6 «/o — — 
Qtfaos 6 "/o — — 

4 ./«(ouro) - — 
D u b e n t u r e a 

VlaçSo PiuUsta — 15J 
Dumont — 85$ 
Melhoramentos — 651 

TEL.EGRAMMAS 
(âssociaqIo oomukbcial) 

S a n t o s , 11 h. 15 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 11. 
Tomadores para particular, a 11 8/10. 
Mercado, frouxo. 
rt.-mtoH, 2 b. 30 m. 
Bancarlo, 11. 
Particular, 11 1/8. 
Mercado, bom estável. 
S a n t o s , 11 h. 15 m. 
Café : 
O mercado abriu oomproonra regular. 
f ü a n t O H , 2 h. 30 m. 
Constam alguns nogoclos na base do 

13Í500. 
R i o . 10 h. 
Bancarlo, 11 o 11 1/16. 
Sacando, a 11 1/8. 
Particular, 11 8/10 e 11 1/4. 
Café : 
Entradas, 4.650 saccas; ombarquoa, 

7.018; vendas, 5.000. 
Mercado, estavol. 

Milho, 100 litro*, M » 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, duila. l$8oO a 2$. 
Toucinho, 15 kllos, 22$ a 21f. 

MANIFESTO 

Conclusão da carga do vapor Inglos 
RoíSC, entrado do Londros a 15 do 
corronto: „ „ . , . 

5 cxs. blscoutos, a C. B. Itodrl-
guos & C. 

100 ats. baldos, aos mesmos. 
1 cX. espingardas, a Santos & Ir-

1 dita'cigarros, a ^ C h a v e s J 
8 vis. machlnas, 0 M I. 4 ordem. 

80 moinhos, Idom, idom. 
1 cx. ganchos, 4 C. Lupton. 

61 vis. céros, a Lion & C. 
3 rcbòlos, aos mesmos. 

43 vis. material luz oloctrlca, idom. 
30 ditos Idom, Idoffl. 

0 cxs. verniz, J R, a ordom. 
4 dita» ammonlum, a A. Lima 4 

Comp. 
20 ditas oloo, aoB ninamos. 
20 ditas presuntos, u C. Costa A C. 
10 latas oleo, 8 T, 4 ordom. 
25 cxs. Idom, a C. Rodrigues & C. 

1 dita acldo, C, 4 ordom. 
50 ditas vinho, a C. «8. Rodriguoa 

& Comp». 
18 ditas presuntos, aos mosmos. 

1200 latas oloo, Idom. 
2 cxs. presuntos, II M O, 4 ordem. 

100 ditas oloo, idem. idom 
50 brs. salitro, a Gaspar A C. 
13 cxs. prosuntos, li C. Lupton. 
50 ditas vinho, 4 mesma. 

1 dita sabão, a Lion & C. 
5 bres. estopim, 4 S. Paulo Uail-

way. 
32 ditas sobo, 4 mesma. 

125 ditos oloo, idom. 
10 cxs. sabüo, Idom. 

PRAÇA 
Bdt& como Inspector 

Francisco MUllcr. 

DO COMMERCIO 
do mcz o sr, 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega e Re» -

oedoria dn Rondas, de 15 a 20 do julho: 
Café bom 11^80 klio 
Café escola $770 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JULHO DK 1805) 

Para a Kuropa: 

p.*;«i ei».*, K&YigatioQ ( k p y 

B U11DA8 PARA A EUROPA 
O r o p e s a 7 do agosto 
P o t o s l . 21 > 

Sobre uma pequena mesa d e 
nogueira, aBsàa usada, havia 
uma pequena estante de livroB 

O alcaide tomou de um, e 
examinou-o . 

Era o Fios Sanctorum. 
Continuou a examinal-os, e 

viu quo todos eram piedosos 
à e x c e p ç ã o de um único. 

Ksse único livro era um e x e m 
plar da primeira ediçüo da pri-
meira parte do Engenhoso lidalyo 
D. Quixote de la Mancha. 

— K m toda parte se encontra 
6 bom Miguel Cervantes, d i sse 
o alcaide. Que portentoso en-
g e n h o I Bemdito se ja Deus, q u e 
out lorgou á nossa patria tal g l o -
ria e m tal homem I 

— M a s dizem que foi mui to 
infeliz, Benhor alcaide, obser-
v o u Perdigão. 

— O engenho sempre é in-
feliz, respondeu o alcaide. 

— N e m tanto assim, s enhor al-
caide, disse Perdigão, que ahi te-
mos nós o sr. D. frei Fe l ix L o p e 
de V o g a Carpio, que está rico e 
mui considerado d e Sua Mages-
tade ; e não BÓ e s se : e o sr. D. P e -
dro Calderon de la Barca, q u e 
tem muito de seu e passa c o m o 
me déra a mim pa3sar ; e p ô d e s e 
e g u a l m e n t e citar D . Francisco d e 
Q u e v e d o , q u e é a lém disso Benhor 
da Torre de Juan Abad e mui te-
mido e conceituado. 

(Cimtmfia) 

0 PAQUETE INOLEZ 

Orellana 
capitão COOK 

Esperado do Rio da Prata no dia 24 
de julho, sahlri para H a b l a , P e r -
n a m b u c o , L l c b ò a , L a P a -
U t ' f (La Roobolle), P l y m o u l h 

I . l v e r p o o l , dopois da indis-
pensável demora. 

E s t e p a < i n e t e n ã o r e -
c e b e p a s s a g e i r o » d e S» , 
c l a s s e . 

Preços das passagens para Lisboa : 
1'. classo, i: 22 e ü 25. 
8». dita, £ 12. 
3». dita, UOtOCO. 
Para Liverpool: 
1.» classo, £ . 24 0 £. 30. 
8» dita, £ 0. 
1>. ida o volta, £ 80 e £ 45. 
Passagem para Paris, £ . 94 .8 .0 e 

£ 80. 

Vinho do mesa, fornecido grátis ao* 
passageiros de todas as clssseg. 

Os paquetes desta linha sfio llluml' 
nados a luz oloctrlca. 

Para passagens e outras ItformaçCcs, 
cem os agontos 

Wilson Sons & C.f Limited 
ROA DO ROSÁRIO, 18 

H . B»A.C!l .<> 

MALA R E A L I N G L E Z A 

BAHIDAS PARA A EUROPA 
I > o « H o 

Ciyde 
EM 30 DE JULUO 

ifai/dnlena....... om 14 de agosto 

D e S a n t o s , 

T A G U S 
EH 31 DE JULUO 

Para passagens o mais InformaçGos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n 
rundo 8. Bento, 41, 8 . Paulo, o, no Rio, 
com o suporlntondonto 4 J . C . A n 
d e r s o n , rua I.* de Março, 73. 

a 90 d. & vista 
10 7/8 10 5/8 

Paris 878 895 
1.084 1.105 

Italia — 801 
Lisboa | storlino 10 7/8 10 5/8 
o Porto J 405 415 
Agencias do Por-

tugal — 420 
Now-York — 4.710 

10 3/4 10 6/8 
Buonos-Alros . . . 10 3/4 10 8/8 

I l r l t i s h I t í t n k 
10 7/8 10 6/8 

Paris 878 893 
Hamburgo 1.083 l . l O i 
Italia — 803 

— — 

— 4.700 
G o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

10 7/8 10 11/10 
877 892 

1.082 1.102 
Portugal — 390 
Italia — 857 

Vapor Ital. iluntevideo... 
* aust. Berenice . . . . 
> ali. Santos 
» » Corytiba 
« Ing. Tamar 

Para os Ratalos-Dnldos: 
Vaoor ingl. Sardinian Prince 

> > J. W. Taylor... 
> Biela 

ali. Vatania 
lug. Easterii Prince... 

B r a s l l l a n l s c h e D a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.082 1.0B8 
Londros 10 7/8 10 11/10 
Paris 877 887 
Italia — 856 
Now-York — 4.615 
Portugal — 410 
Hospanha — 700 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londros 10 7/8 10 6/8 
Paris 877 895 
Italia — 860 
Portugal — 410 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londros 10 7/8 10 11/16 
Paris — 892 
Hamburgo — 1.101 
Italia — 852 
Portugal — 410 
Hospanha — 800 
Turquia (Bsyroutii) — 1 0 6 / 8 
Buenos-Aires.... — 4 . 6 2 5 
Monto vidoo — 4 . 9 9 7 

O nosso mercado do eamblo esteve 
hontem multo desanimado. 

Os bancos abriram oom as tabellas 
de 10 7/8, que conservaram todo o 
dia. 

De manh& ainda houve a'gumas 
transacçGce, 4 taxa reservada do 111/8, 
afrouxando dopois o cambio repenti-
namente para 11, fechando nessa taxa. 

O Brusilianisclic Bank vendou so 
boranos a 22$6<10. 

BOLSA 
TransacçOes offoctuadas hontem: 
270 acçôes da Paulista com 80 % 

roallsados, cora direito 4 Integ. 
o dlv., a 105». 

ÍOO letras hyp. do Credito Real, a 
09$500. 

100 acçOes do Dniao, 1». serie, a 80». 
20 acçOos da Panllsta, Int , a 2fOI. 
3 0 acçftcs da Paulista, Int., a 2 f 0 t . 
28 acçOosda Paulista,Int., a280$. 

SBCCÍI 
9Í5 

13 710 
9.005 

10.187 
13.078 

47.805 

8.224 
13.063 
2.5)9 
4.903 
0.007 

35.470 

NOTICIAS MARIT MAS 
VAF08CS ESPERADOS NO BI0 

20 Rio da Prata, Perseo. 
21 Portos do Norte, Brasil. 
20 Qenova o esc., Uanilla. 
30 Trlesto e osc., Castore. 
J1 Rio da Prata, Espagne. 
i l Santos, Szent Istvan. 
i l Santos, Argentina. 
•21 Bordoaux o esc., Portugal. 
23 Rio da Prata, Oreftld. 
23 Portos do Sul, Itaipuva. 
•21 Portos do Norte, Bourbon. 
21 Valparalso e esc., Orellana 
24 Liverpool e esc., Orcana. 

TAF0B A u m DO 

\ 

pJrn. 

COTAÇÕES 
A e ç ô e s 

Companhias: 
Paulista lntog 8.01 
Idom com 80 % 100! 
Mogyana, lntog 230! 
Mochanlca Import... 
Tolephonlca 
Arons 

Veni Cerap. 

1)0$ 
2 1 5 * 

9 0 $ 
5 0 $ 
26$ 

20 Qenova e esc., Fortunata 
20 Itajahy e oeo., Esperança. 
20 Qenova e osc., Perseo. . 
20 Qonova e esc., Alacritâ. • 
10 Hamburgo e osc., Argentinas 
20 Portos do Sul, Itapacy. 
29 Portos do Norte, Planeta. 
21 Victorla e esc., Comm. Alvim. 
21 Rio da Prata, Uanilla. 
21 Marselha e osc., Espagne. 
21 Now-York o eso., Eastern rrftnce, 
21 Rio da Prata, Portugal. 
21 Buenos AIres, Uanilla. I 
23 Trlesto e esc., 8zent htvan. 
23 Qonova o esc., Nord America. 
23 Cabo-Prlo, Normandia. 
14 Liverpool e osc., Orellana. 
25 Valparalso e eso., Orcana. 

f i n w MPaunoa n surres 
20 Rio, Ariuitaine. 
21 Rio, Etperança. 
21 Havro, Ville de Buenos-Aires. 
28 Havro, Çorrientes. 

t a f o b u * sina o i «Amo* 
20 Buonos-AIres, Ar/uitaine. 
20 New-York, Roman Prince. 
20 Rio, Cummandante Alvim. 
22 New-York, Hogarth. 
21 Bromen o osc., Strassburg. 
24 Hamburgo o esc., Btlgrana. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 220) a 310$ 
Banha Alvos, kllo, 1JH00. 

«Marlatany», 1160-J. 
<Matarazzo>, l$500. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 5$ a 6$. 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne sftcea do Rlo-Qrando, 1$000. 
Canglca, 60 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, K$ a 0$. 
Poljdo mulatlnho, 100 litros, 20$ o 

22$. 
Idom preto, 100 litros. 80$ a 32$. 
Fumo superior, kllo, 2$800 a 21700 
Farinha especial, 100 litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idom do 2>, 100 litros, 16$. 
Idem do Bauta Catharlna, 80 litros, 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Qalllnhas, uma, 2$600 a 8f 
Manteiga nacional, lata, 8f 

> franooza, kllo, 4$800 
6$000. 

DE ANVEIIS 

0 bres. pedra hume, C M S P, A 
ordom. 

12 ditas obras do vidro, a Rodriguoa 
do Mollo & C. 

3 cxs. matorial lllumlnaçao, aos 
mesmos. 

2 ditas artigos do papel, a Soares 
& Lovy. 

1 dita quadros, M H. 4 ordom. 
1 pacote musicas, idem, Idom. 
0 cxs. chooolato, Q S, Jdora. 
6 brs. vinho, a Charlos Mu. 
1 cx. oapsulas, a F . 8 . ilamps-

hlre. 
20 bres. vidros, ao mesmo. 
22 cxs. papel, a Lacmmcrt & C. 
50 ditas vinho, a Schmldt & Trost. 

2 ditas armas do caça, a D. Uo-
quo da Silva. 

200 ditas volas, a P. C. Almolda. 
15 ditas cbapas do cobro, C E O , í 

ordem. 
70 ditas Idem do zinco, Idom, Idom. 

133 ats. tubos, 8 T, Idem. 
800 tubos do forro, Idem. Idom. 

15 cxs. papel, a E. do Zanchi & C. 
12 ditas Idom, D C, & ordom. 

1 dita obras do forro, S C, Idom. 
1 dita lampiões, idem, Idom. 
6 vis. azul ultramarino, a Hason-

clovor & C. 
3 cxs. artigos metal, aos mosmos. 
9 ditas obras do forro, Idom. 
0 bres. Idem, a A. do Arbonz. 

15 cxs. chapas do cobro, C R C, & 
ordom. 

50 bres. oxydo do zinco, idem, Idom. 
20 ditas chapas idom, Idom, Idom. 

1 cx. punhos, a Buarquo do Ma-
codo. 

DE I.ISHÒA 

110 cxs. cebolas, a Qoraldo Leito & 
Comp. 

214 ditas consorvas, aos mesmos. 
0 ditas cartazes, a Bonto do Sou-

za. 
200 ditas sardinhas, ao mesmo. 
IDO cütas cebolas, a Caldas üraça . 
20 ('Itas azeito, C Q C, 4 ordom. 
40 t,rs. sardinha, Idem, idom. 
25 ditos pescada, idom idem. 
30 scs. farinha, idom, idom. 
10 cxs. massa, idom, idom. 
20 ditas azeitonas, idem, idom. 

100[5 vinho, K O C, idera. 
15| 5 idem, a A. da Costa Salgueiro. 

51 cxs. azeito, a Qoraldo Lolto & 
Comp. 

57(5 vinho, a G . Fontoura da Ftn-
i oca. 

30|10 idem, ao mo?mo. 
47 cxs. azeit n a, Idem. 

1 dita sapatos, idem. 
1 dita palhota falsa, a 1'. A. RougA. 

20 ditas vinho, a Jorgo do 64 Ro-
cha. 

2 quintos carne, ao mesmo. 
2 110 azeito, idom. 
100|.r> vinho, a A. Dias Lolto. 

12 brs. idom, ao mesmo. 
0 ditos idem, Idom. 
1 cx- car 0o, .a . joe£ 

3 Ivr<"' a R ' da San" 
í pipa adubo, M P, & ordem. 

|5 vinho, a Forrolra do Souza & 
Peixoto. 

3|5 Idem, a M. Santos Noguolra. 
5"n5 Idem, a José A. Olivolra Fer-

reira. 
2{10 idom, ao mesmo. 

4 cxs. azeite, a A. Coimbra t 
Ledo. 

41 dltaa Idem, aos mosmos. 
60 [6 vinho, a Caldas Graça. 

1 cx. tecidos, a A. 8. Reis & C. 
50(10 vinho, a C. P . Almolda. 
25/6 Idom, a C. Barroza & C. 
43/12 idom, aos mesmos. 
250 cxs. idom, Idem. 

Vapor allem&o capu 
Montovldeo, em egual da ta : 

90 bois em pé, & ordom. 
25 poroos, idom, Idem. 

100 caraelros, Idom. 

do 

da Vapor allom&o Troya, entrado 
Anvers, também em egual da t a : 
600 rolos aramo, a Vieira Martins & O. 

10 bres. pregos, aos mesmos. 
40 rolos ferro, W L, & ordom. 

2 cxs. machlnas, a F. S. Hampa-
hlre & C. 

63 ditas progos, & Companhia Pau-
lista do Vias Forreas. 

62 ditas parafusos, á mesma. 
18 vis. ponolras, C P, Idem. 
01 ditos apparelhos, a M. Buarquo 

do Macedo. 
1986 trilhos do aço, ao mesmo. 

852 ditos idem, idem. 
336 ats. chapas ferro, idem. 

4 cxs. pregos, Idom. 
17 ats. chapas juncçfto, Idom. 
30 bres. ferragons, idom. 

100 cxs. volas, a Caldas Graça. 
100 ditas cognac, ao mosmo. 

20 vis. forro, W L, á ordem. 
20 cxs. cartuchos, a Lallemand & C. 
11 ditas armas, aos mesmos. 

3 ditas banha, a Zorronner BUlow 
& C. 

0 ditas Idem, aos mosmos. 
3 bi cs. obras do vidro, a Gaspar 

S C . 
10 d i taB idem, aos mesmos. 

100 barras forro, O B T, à ordem. 
390 ats. Idom, Idem, Idom. 
100 fds. «o, a A. A. Penteado. 

34 ditos idom, ao mesmo. 

^ Vapor Ingloz Rutlmjcn, entrado do 
CardilT, om 15 do corronto: 
81«1 tonls. carvão, a Wilson Sons & C. 

Vapor Italiano Washington, entrado 
de Nápoles, a 17 do corrente: 

8 cxs. salamo, a Antonlo AurczL 
30 brs. vinho, a Fratolll Gondran^ 



O COMMERí J O ÍJE S. PA m o 

THE E Q U I T A B L E L I F E A S S U R A N 

1 

U N I T E D S T A T E S 
Administrada s egundo o sys tema mutuo, e x c l u s i v a m e n t e em benef ic io dos segurados 

Casa iflafriz s Brodwafs New-Yorl 

Activo 
Excedente 
Entradas em 1894 

RESUMO FINANCEIRO, 
O O L I . / V U » ) 

$ 185,044,310,00 
37,479,803,00 
43,669,726,00 

lu DE JANEIRO DE 1895 
Somma total pag-a aos possuidores de apólices em 1894 
Somma totsl pag-a a possuidores de apólice» desde a 

organisação da Sociedade 

I M H X t U H 
19,473,353,00 

212,046,087,00 
Do 36 > relatorio annual do superintendente de seguros no Estado de Departamento a um exame minucioso do seu activo e passivo, que trou-

1894, a paginas XXXVII , j xe occupada por mais de um anno uma grande parte do corpo de peritos 
á sua disposição. A demonstração completa dos resultados desses exames 
será publicada em detalhe, logo que se ache terminada a verificação dos 
«itens», que ficou por acabar, com a morte do respectivo delegado Mi-
chael Shannon. 

Por agora, julgo apenas necessário declarar aqui que «esses e x a -

New-York, correspondente ao anno de 
traduzimos textualmente o seguinte, sob a epigraphe : 

( E x a m e s e m 
Desde o meu ultimo relatorio, a somma de trabalho realisada polo 

Departamento em matéria de exames tem sido muito grande. 
Duas das maiores companhias de seguro de vida do Estado, a saber: mes satisfizeram-me no tocante ás condições e gerencia das referidas 

a "Mutual Life Insurance Company of New-York" e a E q u i t a h l e Li fe Companhias e que a publicação dos resultados em fói ma completa 
A s s i i r a n c e S o c i e t y oí the Uni ted S t a t e s foram submettidas pelo será certamente grata aos seus possuidores de apólices e ao publicou. 

F I L I A L N O BRASIL—RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 4 1 — R I O D E J A N E I R O 
B a n à o d e S a m p a i o ' J i a n n a . . . . . . D i r e c i a r » p r e s i d e õ i t c 

J D r . i . Mi. L e i i á o d a C u n h a D i p a c t o r - c o n s u S t o ; ' 
| Oi* . A n l c n i o R o d r i g u e s L i m a . . . . ) 

Dr*. A n t o n i o A u g u s t a d c A z e v e d o S a d r é ) D i p c c í o p e s - f n o í K c o s 
CARLOS PEREIRA LEAL, secretario-gerente W. P. MA3SIE, contador 

•x SINISTROS PAGOS PELA EOUITATIVA EM Í89 
De um total de 2885 sinistros, mais de 70 o|o se pagaram no 

m e s m o dia em que se receberam as provas da morte, isto é 2.034 
Em additamento ao anterior, se pagaram dentro de 3 d i a s de-

pois de recebidas as provas . 248 
2.282 sinistros pagos dentro de 3 dias, cêrca de 80 o[o do total 

Em additamento ao anterior, se pagaram dentro de GO d i a s . 542 
2 .824 sinistros pagos dentro de 60 dias, cêrca de 98 o o do total 

O s ((I NlnUtroH r o n t a n t e * s e p n ^ a r a m N u b A c c i u e n t c m o n l c , i l e v u m l u - s t o u d e m o r a n r l u t l i i i i l m r n t o 
h <lo<4ctil<lo o u n e g l i g e n c i a d o s b e n e f i c i a i - l o » . 

S Q M M â S P A G A S 
Pago no mesmo dia de recebidas as provas de morte S 7,(>Í58,8(>Í).75 (dollars) 
Pago, em additamento ao anterior, nos 3 dias seguintes 1,057,043.37 » 
Pago, em additamento ao anterior, dentro de sessenta dias . . . . 2,072,757.57 » 

Inspaetoria geral das agencias de S. Paulo, Ünas-S^a mas r . - f * ,f 1 ttTm, l a « < membro 
F" 
r . i. ELassalSs, inspector-geral 

I I 

L A M P l O E S B E L G A S . A M E R I C A N O S e A L L E M Â E S 
Os melhores fabr icantes e o s mode los mais aper fe i çoados 

para dependurar e para c ima dc m e s a . Lyras e lu s t re s de 
luxo, de uma a s e i s luzes , com e s e m ve las . A c c e s s o r i o s e 
var iadiss imo sort imento de ar t igos para i l lumínação a kero-
sene . 

>-_-.. igftLJiíCi 

OS MAIS APERFEIÇOADOS 
Fogões a gaz, fogões e fogare i ros para kerosooe 

2 1 3 S R O S B K X a t H S X P S - O S I Y Q 
Banheiras griuiil s, do feiro Mi Io 

Variedade de artigos de utilidade domestica, inachinas e accessorios É arte oySinaria. Camas d 
lavatorios. Vendas por atacado 

imoortadores: ABREU TEIXEIRA & C. - - 5 0 , r u a da B ô a - V i s t a UO —f(i 

DE 4 0 A 4 4 GRAUS 
Tem & Gompaoliia Mercantil e Industrial 

Largo do J&ráira, a . 2-A 

Cimente» 
Orando depniltn do cimento Portlaíid 

do 1» qualidade \ 
EfCrlptnrio do engenharia do ( 

Pucci St Micheli 
Rua 15 dcNovcmtro, n . \ 2 8 

6.,brado 2 0 - 1 0 

Professor 
Um minolro, habilitado para o en 

sino primário e alguns preparatórios, 
olforeco-so para ieccionar omqualquor 
casa da capital ou fazonda. DA bõas 
rofoi ondas a seu respeito, podondo, 
quoni precisar, dirigir-se & ma do 
lirnz, 175, Hotel Contrai do Brasil, sob 
as inlclaes !'. J. C. 6 - 4 

Dissolveu-se 
» lltma Mmo. Mui In Amenl & C., na 
tabelecida na lua da Gloria, n. ü, e 
qoo ora formada por M. Chrlatlna 
Bvhmlít. commandítaria, e Maria Ame 
oi, goronto. 

Portanto, pari quem coo»ler, decla 
ra M. Chrlatlna Schmldl que, deu 
ta dita ora deante, nfto ae responsa-
blllsa pelas cuvpraa feltaa em nomo 
da toclrdado (limada—Mae. Maria 
Amcni & l\, «mo uupra, por ter-to 
dliatlvida. 

B. Paulo, IR de julho d* 1HD5. 
8—3 M. Chrútina Schmidt 

I 
1 

J 
1 ' o r t l c o d o » t o n t c o H n c r v l n o a por exeelloncla. Esta feliz descoberta-a3soclaçlo dos princípios activos da D a m l a n n 4 c ó c b o á n o z - v o m l c a , encerra euffl-

elento quantidade de p h o n p l i o r o , resultando da sua compoalç&o: poderoso tonlco rncomtltnlnte doj aorros e «rando auxiliar dis runcçjoj cerebraos. enfrajaecHaa por qualquer causa. 
Prosioso tonlco reconatítulnte, ó de grande utilidade nos climas quontos o debiiitantea ; restaurando ai forças, dá a n i r á vi i i . reanim» o appetito, a actividado. E' notável o effulto qun 

produz, em poucos dias do uso, num organismo enfraquecido por qualquor causai Qaaodo vos aontirdoí como ce rubro onfra]ntcido o somnilontj, dnpoU do grandes esforçoa intolloctuaea uu 
trabalhos moraes, usao durante algum tempo o l i l l x l r < l e I l a n i i a i m , o dentro om pouco a vossa mmuoria ao avivará, a vossa lntellii;encia voltaiá á actlvl lade. 

Tendes fulta do appotlte, enfraquecimento geral, depois de uma moleetia prolongada—usae alguns vldroa do E l i x I r i l n D a m i a n » , o as vossas forcas bo roanlniarS", voltando vos 
a saúde e a vida. 

Depois do algum excesso de qualquer ordem que seja, vos sentlrdcs onfraquecldo, insoclavei, aborrecido -ueao o E l l x i i ' d o I > a m l : < n : « , o dentro em pouco aa voesas forças vol-
tartto, o com ellas a soclabllldado, o bem-entar. 

E \ em conclusão-o mala podoreso tônico do systema nervoso, hoje geralmente preconisado na Europa pela eh-.so medica o preferido polo publico ora geral—que ecrapro quo deseja um 
agonto muscular, procura o E l l x l r i l e I ) i < m i a a u . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V - l l t , C o l e i n a u M l r e o t - l i o n d r o a 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 
D e p o s i t á r i o s : B A R I J E L & C. 

í3 Rua Direita — Largo da Sé, 2—S. 
Dom. 

Paulo 

DE 

V E N D E M - S E 
duss bôi» ctfas, próprias para famí-
lia do t rUiucnto , isoladw, com Jai-
dim DE» 6- DS ladoB o oom ti das ai 
conmoilidi dts desejadas, prioelpalmen-
to uma diuias, quo <s MD paiacote 
acubado de novo, ainda nfto habitado 
n comtiuldo com todo o eamero. Tra-
t»-eo com o sen propristarlo, o In-
forma eo nu iua Conselheiro NoMis 
D. na aa -w 

G a m a i d o f e r r « o 
d o a d e a r n m o 

Cirando sortimento do camas 
nicas para criança. 

Baa de 8. João, n. 11' 
Affoiiso Mormauo k Irmão 

(terç. o d< m.) <1—5 

Assuoar c p p t a l l i s a d o 
Por preços reduzidos, vendo a Com 

paohla Mercantil o industrial, largo | 
do Jardim, d. 3 A, 

Privilégios 
Jotqaim Soares Júnior 

commnnioa ao coramrrcio do 8. Paulo 
o intorlor quo abriu uma agonola es-
pecial para obtençfto do privilégios dn 
qualquer invenç&o, tendo paru esse 
Uni um activo correspondente na Ca-
iltal Federal. 

A K e n c l a 

iça da Republica, n. 3 5 
SANTOS 

1 0 - 1 0 

A O S S R S . FAZENDEIROS . flrmaZ6m fa Fé {AUGUSTO S()B«IDT 

âssuear refinado 
SUPERIOR 

Por atacado e a varejo, proços sem 
compcteneia. 

Companhia Mercantil c Industrial 
LARGO DO JARDIM, 2-A 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

PREPARADA POR 

J4IM PARADEDA 
a p p e o v a d a p k l a bxma. j u n t a dh 

HTOIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoroa ccrtiflcados de modltxuidla-

tlnctuí e do peesoas de todo o crl t» o 
attcetam e preconifam o Hmí>i o 
I t u m o para curar 
Queimaduras 
Nevralsdaa 
ContusCee 
Darthros 
Emplngem 
Pannoe 
Caspaa 

Espinhai 
Dores rheumattii 
Doro« de c»bo;a 
ferimento* 
Barda* 
Chagas 
Ruga* 

D R. H U G O N E R I & C. 
E N G E N H E I R O S E M P R E I T E I R O S 

. |B 

ES "RIPTOBIO TBCHN1C0, INDUSTRIAL K AQ8IC0LA 
Eapecial pira o'tudo da (•rojfcloa, fi>rrarI,Ao d. pitnop. rirntciin I'i.r ,»:|>T< i4n(la ilr 

quHif|iii-r obru, edíncto o Inatftllução do ii,acl>lDlaiuoa pfi icuccntca 
a lavoura, boucflcio do c fé, r i laçàu do agricultura cm 

(furai v Aa induatrles ru ia ia 

C â » » ^ ) Medição de t e r r a s „) 
OIUIANIHAçXo I)E FA7.KNDAI ; ESTAIIF.1.F.CIMKNTO DF. C 1.0.MAB 

Fornecimento do qu»c»quir nnblol,mini car» lanaia • in«u>tit>—CociIractOo civil, 
publica» e parllcaliru-RipteiFCÛ Ho d» tMil nxlcna» a »l»cgeli>i 

3 . " ^ o ^ c f . r r . í L ^ . Y / i * ^ 0 S . P A J 0 L © 
Dorn .̂ o t " 1£—ia 

31, LARGO M U N I C I P A L , 31 
l Completamente reformado, tendo 

variado roriln ento do hrbltlas tlnts, 
vii hoa legltlaoi', airoz Iguape, Japfto 
o Cunllna, piEoa de hleo, ervilhas, 
toucinho fumado, lingüiças de porco 
em tnrih». e te . , etc.; a« publico e 
exma;'. fi.nililas recun toi ndamoa esta 
>asn, tanto pela qualidade superior 
doa gênero*, como peles preçes. 

Mate <n> folhas picadas, gênero de 
1* qnalldado. 16-N .. 

JUNQUEIRA & C. 

AGENTE DE NEdOCIOS 
Escr ip to r io i r u a do 

Ouar te l f n. 2 
(até 11 de ont.) 

Dentista 
B. Vallet. cirurgião dentista pola 

Faeuldado dr» Medicina do Rio de Ja-
mlio, trm u u gabinete & roa de S. 
Bmto. 7 t onde attende, daa 8 horta 
da msnl E> As 1 da tarde. 

Tiatlea t idas as operações do d -
lurgla dtbtsi la e faz todo o qual-
quer trabalho de prothue, 10-9 . . . 

KrnpçCos cutanoas e mordedoraa da 
lneectos venenosos, eto. 

A única o a melhor AGUA DB TOI-
I.K7TK, reunindo em sl todas ai pro-
priedades das mais afamadaa. 

Vonde-ao na Drogaria da • » « -
r u o l é k C o m j > . e em todas r« 
outras drogarias, phannaciaa • caíra 
da erfnmariaa. 

Ç » i CISA ESPECIAL de 

^Malas 
<i FABRICA 

12-Rui José B m í í k í o - 1 2 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo-se uma fabrica • Ta 

pondo de aachiolsmoa 
para n anufactura do move 
ae venda ou aluga-se o prédio, a - t i a 
como 0 prédios annexoa. 0 m >tlvo 
da veada 6 o prcprtetarlo retirar a* 
para a Kurcpa Trata-ne na n a Toa-
ixíihelro Furtado, n. 86 10—10 

i 1 f 
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86 Insistisse em usar medicam"ntos> 
mai preparados. Graças ao peitoral do 

GEGROPIA PALMÂTA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e Rangel 
estou radtoalmonto ourado. K-ca ex-
oeilente raodiearaonto (muito acon-o-
Ihado pelos sre. médicos) 6 eflleaois-
sinjo oontra i n l l t i e n v . t a , b r o n -
o h l t e s , r o u q u l i l à o , t <>~-
« e > » , e ^ c a r r o M « I o H u n K u t - , 
v o t n n - h » , n a t h m u e «••>-

V t i l r o , « f l ; n n l e n « l e p o -
« I t o , na droírarta de Pimenta. Pe 
aarro & Alfredo, rua General Camara, 
a . l i l , proximo da rua dos Andra-
das, o 4 veada em tortas as bôas iihar-
niaoias o drogarias. 

FABRICA 
n . u n v l o H l n c h u e l o , n . 3 0 

RIO I)E JANEIRO 
em í?aj Pauto f» voada om tolas cs 
boas pliainiacie.a o drogarias. 

ã o - j . 

Botucatú 
R e n d o s o e m p r e g o d.) c a p i t a l 

"Vende se o sitio o olaria do Cai ao 
Ujnlto, D i t a d» cidade 3/4 de légua 
Junto do morro do Carfto B»nlt», Io 
g^r donde parto a linha do Hio Novo 
o S. Manool o onde estSo fazendo es 
taofio. Kxeellon<-<< ponto Pi.ra negocio 
o hotel. Contém •••êrcn do lJ0 alquei-
res de terreno dividido o dnas legiti-
mas antigas na fazenda Capão Bonito. 
Oontém 12 mil pés de cafó do diffo 
tentes edaiea, tendo mil o poucos com 
f rn t to o completamente fcrmsdoe, lo 
gar muito saudavel o livro do geada 
Vem torreno para plantar 10 a 15 mil 
pés de café, arvoredos formados 
por formar, piquetes do capim liuo, 
eatinguelro. granima inglesa, casa de 
morada regular, 8 casas para empre-
gados, 200 palmos do rancho novo, por 
45, cobortos de zinco; 100 palmos dn 
rancho coberto rto aapé; casa dn ntnas-
eador, 2 grandes fornalhas novas, co-
bertaa de telha do zinco. Dm do* for 
BOB quoiraa 20 mil tijolos, outro 6 mil 
tolhas. Tem mais 2 amassadores do 
barro, sendo um do madeira o outro do 
ferro, com machina do tijolos, grande 
jazida de barro para tolha o tijolos, 
pedregulho brauco unido ao morro 
p i r a macadam, grandejazida de turfu 
para alimentar os fornos, dous capOes 
de matto com bastxnto madeira, duas 
carroças arreadas, 4 bostas do carro-
ça, ferramentas o utensílios do olavla 

A olaria d4 uma ronda liquida dc 
0 contos do róis por anno, o nmis 
dará estando o dono A testa do traba-
lho. O motivo da vonda é o proprio-
tario nfto poder eétar A tísta. 

Quem protender. dirija se n Joio 
Mocato, ne.tta cidade, quo informará. 

Bjtuaatíi, 10 de iulho de 1895. 
10—5... Pinto tC- Conceição 

PM DE LYíUO GLYCERINA.DA 
RIFGBR 

Esta pasta, proparada com todo 
o esm ro, oxcellento pela maele-
aa, torua os dentes alvos, conser-
va a rigidez às genglvaa, evita a 
quô:la do esmalte, f-iz desappa-
reoer o mau hálito da bocca. Por-
fvitamento aromatisada. esta pasta 
é indispensável á tciktto das da-
mas elegantes. 

DEP081TABIOT — BARÜEL St C. 
fitia Direita, 1 — Largo da Sc, 2 

S PAULO 

Applicação sob hpthecas 
Irlneu Camargo tem sempro bòas 

garantias do prédios para appli açfto 
do capital. Escriptorio Couimereial— 
S. Bento, 43. 10—1 

ŝ aá 
m f 

MALA R E A L INGLEZA 

mm 
8A111DAS PARA A EUROPA 

n » i t u > 
C l y d e 

KM 3 0 HE JULHO 

Magãakm em 14 do agosto 

I > » H m i t o w , 

TAGUS 
EM 3 1 DE J U L U 0 

Para passagens n malâ informações, 
com a U < i m | > n n h l ) i L u p t o i ) , 
ruado S. Bonto, 41, S. Paulo, o, no Rio, 
Com o superintendente <5. i : . V u -
d o r m i n . rua I." do Marco, To. 

Haáiirg Sotaribnische Dampfschif-
fahits-Ge&ellsefeaft 

Os v a p o r e s 
B e l g r a n o 

Capitão I. Poschmann, sahirA a 24 do 
julho. 

M e n d o z á 
capltiio I . Bohrman, sihlrâ a 31 do 

julho. 

1 'AKA 
R i o 

B a b l a 
L l a b A n 

t l í l u i b u r g o 
A v i s o 

Todos oa vapores acima mencionados 
tôm magníficas accommodaçSos para 
passageiros e eüo iiiunilnados a luz 
eloctric». 

Tndcs tsies paquetes levara passa-
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, otc. 

O preço do paisagens (lo 8.» clasEe 
para Msbóa, InClÜindo vinho do mesa 
1208000. 

Para passagens, trata-so com 

J. FLACH 
18—HO A DB S. BENTO—18 

S. P a u l » 

Aguardente 
Da canninhi , rectlBcado, d« auiis-

rior nualidado, 2 0 g r a i i s L-arantldoáj 
ó m Y t u , na t á z e a d a Pirap * 

Puiii Steim NiíigitioQ Gompio; 
S tHlbAS PARA A KÜROPA 

O r o p e a a . 
P o t o í i . . . 

7 do agosto 
21 i 

w 
Norddeutseher Líovd B í y m 

O raqueto aüemfto 

Capitão Gross 
entrado, sahirA a t i o fim do racz, 

carregará para 
A n t u é r p i a o D r e i n e n 

o sahirá depoie da indispensável de-
mora para 

I S I o « l o .B:«n(>Ii-o 

I*o r n e i n h u c o 
L i l o b Ò a 

A n t u c r p E a o 
I S r « n i f > n 

Tendo exceüentes accmnmodaçSs pr.ra 
passageiros de classe 

Para passsgons, frotes e mais Infor-
mações, trata-so com os agentes 

Zerrenaer, Bulow & C. 
N . B.—K;\o bo a t tendorá a mais nenhuma 

rec lamação , passados troa dias da en t rada dos 
volumes na Alfândega 

ProYine-se «os s r s . recebodoros do genoroa 
sobt-d a g u a quo mandem os soiis eio{iregado8 
tomar conta das mercador ias , no actu do des-
embarque , visto quo, Bondo a to ta l idade des-
c a r r o g a d a de accôrdo CiM a mani fes tada , a 
Companhia nfto se responsalii l isa por fal tas ou i 
por t roca de m a r c a s no caos , 

No caso om quo os volumes se j am desca r -
r e g a d o s com termo do avar ia , ó nccossaria a 
p re sença d a agenc ia no acto da a b e r t u r a , pa ra 
poder ver iücar o p r e j s u o o fal tas t o Houver. 

L â VELOCE 
N a v i g a i i ó n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 
O ESPLENDIDO PAQTjETB 

Nord-flmerica 
Es-St irling- Castle 

COMMANDANTE, IIIVERA 

S »hlr& do Ulo de iT.moiro, no diu 03 
de inlho, directement >, pura 

Gênova o 
Nápoles 

Viagem rap'd> e:u Bi t d l s a s 

Preço das passagens < 
Càruéilni distlnti fr. 1.000 

1» classe » 750 
2» » » 550 

Classe distinta 450 

Puta pas iagens o mais Inform içCes, 
com os agentes : 
EM f?. PAULO - O n c a r H o r s -

o l i i t z <$t O . , ma de Conimcr-
cie, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I I O I - k -
c l i i t z «Jt C . , rua Visconde do 
Rio-Bcanco, lfi. 

Pós de arroz d8 Rifger 
O grando aformtsoador da cutis 

o o melhor pó atú hoje conhecido, 
torna a poile ma ia o avellulada, 
dando lha bclleza, attractlvos o 
encantos, fazondo a espargir o 
mais snave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc. 

DEPoriTARios—BAF.UEL & C. 
Rua Direita, 1- - Largo da St', 3 

s . PAULO 

0 EL1XÍR DEPOBATIf 0 
DE 

MANSO SAYãO 
r o i U ( H M t o u n l c H i s i c n t e 

d e n u m » , H » I H » , e a r c l m 
' ' j i i [><"<-» I I ^ I I 

E' o mais poderoso anti-fyphilitifo 
antl berpetlco e anti-rhenmntico. 

OTIItA RADICA1.MENTE 
O r h e u m a t Í H i m o u r t l c u -

!!»«• ?gudo ou chronico, p a r a l y -
H l a ' r h e u m a t ) c i M l M i - t r o H , 
e m p l g e n a , b o u b a H , l i o u -
b õ e a , c a i r c i - i m duroa, 
t r a ç õ e s pjphliitioas, KOIIOI- . 
r h é u M , m o r p h é a H y p h l l l -
t i c a e p B c n ' m « r y x i p e l a -
l o a a a . 

AUXILIADO PEr.O 

UNGUENTO OPTIMfl 
DE 

MANSO SAYÃO 
C u r a t o d a o 

u l c o r a , p o r WHIM c h r o n i -
c a e I n v e t e r a d a q u e He i jn . 

A' venda em todoa aa piineipnes 
pharmadas e especialmente na droga-
ria dJH srs. 

B A R U E I j & C . 
t . a r j ç » « I a « i é , n . I 

(alt. ató 3) 

0 PAQUETE INQ1.EZ 

Grellaná 
capltgo C001Í 

Eíporaío do Hio d* Prata po dia 21 
do juitlo, sahiíà para t i u l i t à , l ' o r 
• i i i m O u o o , t i l M b ^ a , L a I t á -
l i c o (La Rochollo), l M y m o u l l i 
o l . I v o r p o o l , depois da indis-
pensável dimiur». 

E s t o i > n « p i < ^ t e n ã o r e -
c e b e p a H H a ^ u i i - O H « l e S ' . 
e l a M a e . 

Preços dua passagons pnra Lisboa i 
I a . classo, V 23 o £ 25. 
3». dita, £ 12. 
3». dita, HOJOCO. 
Para Livorpooii 
1.» classe, 24 e £. 30. 
3» dlt», £ 9. 
1». ida o volta, £ 30 o £ 45. 
Passagem p&ra Paris, £ . 21 .8 .0 o 

£ 30. 

Vinha de mosa, fornocldo grátis aoa 
passageiros do todaa as cias***. 

Os paquotos dosta linha sft j iUumi-
nados a luz olectrica. 

Para passairops e Outríi inforitíiçOos, 
iam os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RÜA OO ROSÁRIO, 18 

P A U I . Ü 

BOLSA 
TratlsacfOos eíTuctasdas Montem: 
loJ arçOjs da Paulisti, coiU 80 */% 

realisados, a dal. 
60 acçOas da Mogyana, a 220Í .H 

COTAÇÕES 
Aeçfles 

CAMBIO 
C. Paulo, Si do julho do 1805, 
Tabollas afflxadaa hontom: 

I > i > n < l o i i l l a n k 
a ?0 d. 

Companhias: 
Vand Cemp. 

— 280$ 
[dom uom 30 % — J>°Í Mogyana, lníog — *15t 
Siochanica Impor t . . . . . — £0$ 
Tolophoi l lca . . . . . . . . . . 
Aroiís . . . . h . i i . i i h i 

80$ 

50$ 
201 

Mac Hardy 80$ 65$ 
Antarctica ; . — 16$ 
Agua o Lüz ; . — 

20$ m 
Drogas Est. S. Paulo — Oíf 
L u p t o n . . , . . , . . . . ; . . ; . 
Viaçílo Paiili&tái.. i : : _ 95$ 

«0$ 
Industrial Pau l i s ta . . . . — — 

Jardim Acelimaç&o.... — 

7$ Argi s Paulista — 7$ 
Industrial • — — 

Melhoramentos — — 

Rio ('lato Uailvfay..;. — — 

For.ulcida ini a . — — 

Uptún Importadora.. . — — 

alorcantli o Industrial — — 

Mater. para Construo. 
Fabril ÍVàllstsila Intog. 

— — Mater. para Construo. 
Fabril ÍVàllstsila Intog. JS. — 

Gaz de Campinas — — 

Bragantina — — 

Stupakoff — — 

FuiAJ do Comiuerola.. — — 

Tortume — — 

0-iltti Sorocabona. . . . — — 
Qaz de S. Paulo — — 

P r o K r e d i ò h . . . . . : . . : ; — — 

Baiccs: 
Credito Real, cart. hyp. — 160$ 
Cart. comm — 1003 
Lavradores — 115$ 
União de 6. Paulo — — 

Comm. elnd — 230j 
^onstruetor o Agr — 80$ 
9. Paulo o/d — 110$ 
RoppMlen • i • i . — — 

Santos — — 
Commorclal do Rio de 

J*noiro — — 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAronSS BSraBADO* RO RIO 

•ai Rio da Prata, Espagne. 
BsiAoa, Stent Iitvan. 

21 Santos, ÀrgentM. 
21 Bordeaux e esc, Portvgil. 
áa Hamburgo e ese, Mendoza. 
22 Portou do Bul, ltaipuva. 
23 Rio da Prata, Ctéíeld. 
23 Portos do Sul, ltaipuva. 
21 Portoa do Norte, Bourbon. 
21 Valparaiso 0 cse., Ortllana. 
21 Livjrpool e esc., Orcana. 

T J r o n n » A I A R I B DO 110 
J1 Hamburgo o 8flC.i ÁHientlna. 
21 Vlctorla o eso., Comm. AWm. 
21 Rio da Prata, Manilla. 
21 MarselÜd e feo., Efyagw. 
21 New York e esc., EistUrn P^-nce, 
21 Rio da Prata, Portugal. 
21 Buenos Aires, Manilla. 
21 Paraty o ose., Sepetitla. 

1 Petnambflco o esc., Itaima. 
2 Triestb o bsci, Sz>-nt IstUan. 

23 Montovldoo 6 eéo.. M . 
23 Antonlna o etc., Cananéa. 
23 Gênova o eso., Nord Amcica. 
2» Cabo Frio, Normandia. 
'li Liverpool o eso., Ortilana. 
25 Valparaiso o osc, Orcana. 
25 Nt W Yotk o osc., Hevelius. 
25 B. SioaítiSo e e»«., Smilidna. 
25 Viutorla o osc, Muquy. 
25 Pernambuco o oso., Júpiter. 
30 Pililhamptun a esc., Clyde. 

TAFOBES EbFSSADOa EK BaSK S 
21 Rio, E-peravça. 
21 H >vre, Ville de Duenos Aires. 
2ít Eio, . 
21 Rio, Canáníá. 
28 tlavre, Çorrieníei. 

TAPOBKS A SAE1B Dl BA TOS 
21 Nl\V Yotft, Boitian Prire.:: 
21 Rio, Commandante Atotoí. 
22 NewYoik, líogarth. 
24 Bremon o esc., Strasslurg. -
24 ílambürfte e eso., Pelarano. 

, Taglli. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisüóá | storiino 
o Porto J 
Agencias do Por-

tugal 
FoNT-Yorlt 
Montevidoo 
Buonos-Aires . . . 

10 3/4 
887 

1.037 

10 á/4 
403 

409 

a f is ta 
10 1/2 

902 
1.107 

»73 
10 i / J 

419 

420 
4.700 
10 1/2 
10 l / J 

m i vn n u u>un b 1 

f i a v i g a z i o n e I t a l i ü i i a 

OS PAQUETES 

Bípcrado brevemento era Santos, sahi-
rá, no dia 2^, o do Rio, no dia b l do 
corrente, 

P A R A 
Eiperado brevomento om Santos, iahi-
rà no dia 3, o do Rio, no dia 0 dc 
dgotto proximo futuro, 

AMIIOS PAKA 

G l - e n o v a e I N T a p o l e s 

Pipç.i das paisagens de 3a classe. 
Recebem ÍO passageiros de 3» classo para Marsolha e Barcellona, com 

transbordo em Gênova, ao preço do 
E 3 s . 9 0 & Ü Q 0 

A g e n t e i t 
Era 5»« i i lo—Jof to Briccola & Gattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em rtant«M-A. Fiorlta & C., ma Santo Antonio, 48. 
No « I o íUi f a n o t i - o - A . Fiorlta \ 0., ma Primeiro de Março, 3? 

10 3/4 
10 3/4 

E l r l t U h I t n n k 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Parla 8fc'8 904 
H a m b u r g o . . 1 , 0 9 0 1.118 
Itália.. — bíO 
Portugal — — 
Now-York — 4.720 
C o i n i n e r c i o e I n « l u M l r Í H 
Londros 10 13/10 10 6/8 
Paris 882 897 
Hamburgo . . . n . 1.039 1.108 
Portugal — 398 
Italia — 802 
U r u f i i l i s t n i a c l i e B a n k f*u r 

U e u t ( 4 c l i l a m l 
Berlim 1.030 1.112 
Londres 10 3/4 10 9/10 
Paris 887 83» 
Italia — 870 
Now-York — 4.730 
Portugal — 420 
Hespanha — 810 

I l n n c o « l e B . l * » u l o 
Londres 10 3/1 10 1/2 
Paris 887 901 
Italia — 800 
Portugul — 410 

F r n t e l l i C r e s l a 
Londros 10 3/4 10 9/10 
Paris — «03 
Hamburgo — 1.111 
Italia — 86 J 
Portugal — 408 
llospanha — RIO 
Turquia (Boyroath) — 10 9/10 
Buonos-Aircs.... — 4.080 
Montovidoo — 6.057 

O mercado do cambio dosta praça 
ainda bontem continuou a ter peqno-
no movimento. 

As tabollas, quo ao abrir apresen-
tavam a taxa do 10 7/8, foram sub -
tltuidas pelas do 10 13/16 e 10 3/i , 
quo acima damos. 

Ua manha, ao abrir, effoctuiram so 
a'gumao transacçõ js a 10 15/10, nfto 
so realizando depois negócios a taxa 
reservada até quasl ao fechar. 

A s 3 horas o cambio tlrmou-so mais 
O Drasilianisehc Bank vendeu so-

beranos a 22$800. 

h a t r a a b y p o t h e c t n r l a s 

ianeo de O. R e a l . . , . 70$ 07$ 
Unlfto 02» 68} 
ntond Munle lp . . . . . . . 85) 

A p o í i c é i 
Jo Estado 6 °/o — 
'íeraes 6 °/o — 930$ 

> 4 o/<>(ouri) 
D e b e n t a r e a 

Vaçfto Pr.ullita 
Dumont — t>5!; 
MolhoramB^o!.: ^ P5I 

TEL.EGRAMM AS 
CASSOCIAÇXO COMMEBCIAI.) 

S a n t o t i , 11 h. 15 m. 
Cambio: 
Baicario, 10 7/8 o 11. 
Particular, !1 1/0. 
Lotras, 11 1/10. 
Mercado, ostavel. 
S a n t o s , 2 h . 30 m. 
Bancario, 10 T/8. 
Particular, U . 
Mercado, mais firme. 
S a n t o s , 11 h. 15 m. 
Cafí 1 
0 marcado abriu cora procura para 

bons lotes. 
S a n t o * , 2 h. 30 m; 
Pouios negioloi. 
K i o , 10 h. 30 m. 
Bancario, 10 7/8. 
Particular, 11. 
I f t l n , 1 h. 15 m 
Bmco da Ropublica, 10 7/8. 
B»ncos extrangoiros, 10 3/1. 
Particular, 10 7/8. 
I t i o . 3 h. 
Bancario, 10 3/4 a 11. 
Particular, 10 7/8 a 11. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Está como inspoctor do mcz o er. 
Francisco Mtlller. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga o Reot 

"iCjoria de Readas, de 23 a 27 do julho: 
Cafô bom IÜ89 kllo 
Café oioolha $770 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JDL1IO DK lHfl.lJ 

Para * Europa : 

Vapor ital. Montevideo 
> aust. Berenice 
> ali. Santos 
» » Corgtibi 
» ing. Taniar 

Barca am. D. Pedro I I . . . . 
Vapor ital. Las Palmas 2.930 

» f r . Corsica 82.621 

Facoai 
925 

13.710 
9.905 

10.187 
13.078 
7.206 

Para oi Bstados-Unldos: 
Vapor ingl. Sardinian Prince 

> » J. W.Taylor... 
> > Biela 
> ali, Catania 
» lug. Eastern Prince... 

90.585 

8.224 
13.063 
2.559 
4.963 
6.667 

85.476 

31 Southampton o esc, 

C O N S U M O D I Á R I O 
Ajnstrdeü^o eoçn OÍSIO, 230$ a 24Oí 
Banha Alvos, kilo, 1&H0Ü. 

«Marlstany», 1Í50J. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas nacionaes, 50 litros, 5S a 61. 
Bacalhau, Kilo, 11000. 
Carne eòcca dò Klo-Craíldoy ) |000. 
Cangioi, 50 litros 25$ a 20$ 
Cebolas, conto, 8$ a 0$. 
Feijão mulatlnbo, 100 Utros, Í0J e 

Idem preto, 100 litros, .1Ü3 a 92<. 
Fumo suporlor, kilo, 21300 a 2ÍÍ0O 
Farinha especial, ItO litros, 32$. 
Idoffl <"> Panto f raaro, 23$ a 24$ 
Idem do 2», 10Ú l u t e , 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litro», 

16$ a 1T3. 
Farlu1'.» do milho, 17$ a 19$. 
Gallinnas, úiiiã, 2J5C0 a í ? . 
Mantolga nacional, lata, 8$500. 

» franceza, kilo, 4$800 a 
6$000. 

MlIHot 10" Htro^i M a 6$. 
Matto, $800 a 1*. 
Ovos. dúzia, i$800 a 23. 
Toucinho, 15 kiloa, 22$ a 21$. 

M A N I H E S t ô 
Vapor italiano Washington, ontrado 

do Napolos, a 17 do eorronto: 
3 c*s. saifmo, a Antonio Aurozia. 

30 brs. viniio, a írStdlIl Oondrnnd. 
200 ditos idom, aos mosraos. 

20 ditos idom, a I . Tagllarla. 
140 ata. idom, aomosmo. 

i Br. iOTfli, Uoffli 
1 cx. capsular, idóm. 
8 fds. polles, a 1 iotro Lotta. 
2 cxs. conservas, ao mosmo. 
C ditas ptMSPM, idom. 
3 ditas azoitonas, iaotii. 
2 brs. conservas, idom. 

28 vis. azoite, idom. 
25 brs. vinho, idom. 
23 ditos idom, A 0, & ordora, 

3 ditas idom, idom. idom. 
50 ditos idom, aos fririUdõ Falchl. 
24 cxs. quoljos, aos mesmos. 
33 brs. vinho, C P, à ordem. 
2) ditos idom, idom, idem. 
50 ditos idom, a Amadoo Uonolla. 
50 ditos idom, aO mosmo. 

2;0 ditos idom, a Augusto Louba & 
Comp. 

15 ditos idom, B M, iordem, 
8 ditos idom, H H, idem. 
9 cxs. prosuntos, a A. Mastran-

gelo. 
3 ditas Iacticinios, ao mosmo. 
1 br. conservas, iilom. 
4 cxs. saiamos, M A V, & ordem. 

22 brs. vinho, C M, idem. 
10 ditos idom, P B. idom. 
49 ditos idom, C M L, idom. 
20 ditos idem, L C, idem. 

2 cxs. azeito, idem, idem. 
13 ditas alhos, A A, idem. 

1 br. massas, A P, idom. 
1 dito tremoços, idom, idom. 
5 ditos vinho, P D C, idom. 

23 scs. tromoços, A T, idora. 
2 b'S. vinho, idom,idem. \ 
1 dito conservas, Idi, Tdôfn j , 
1 dito azeito, idom, 
2 ditos salamcs,idom,idcm. 

DE OENOVA 
12 cxs. tocidos, a F. Milller & C. 
40 ditas azeito, a Fratolli Cresta. 
10 ditas citrato, aos Irmãos Trovi-

san. 
2 ditas tocidos algodão, a Martin dt 

Louis. 
00 bordolezas vinho, F N, à ordom. 
20 bres. queijos, N B, Idom. 

4 cxs saiamos, idom, idom. 
50 ditas mantolga, a Garcia Noguei-

ra & Comp 

15 vis. queijos, aos mesmos. 
5 brs. vinho, a Caroloni Remaiu. 
6 dHo* idom, ao moamo. 
4 cxs. coüservM, Wem. 

10 brs. vinho, ideal. 
4 CX9. conservas, idem. 
1 dita amostras, idom. 
1 dita mostarda, lilorn. 

10 brs. vinho, Idem. 
4 cxs. conservas, idom. 

82 ditas idom, C R, 4 ordom. 
1 dita lleoros, a José Wolssohn. 

15 ditas tecidos, ao mesmo. 
0 ditas idom, idom. 

00 vis. taboas, IS C, & ordom. 
10 fds. papol, idom, idom. 

1 cx. Idem, idom, idom. 

Vapor allomfto Belgrano, entrado do 
liambureo a 18 do eorronto : 

2 fds. droga», a Schawuann & Molss-
nor. 

1 cx. Idem, aos mosmos. 
2 ditas Idom, idem. 
1 dita lustro, a K. Naachold. 
1 flll» t).«fofet*, ao mesmo. 

60 ditas píiosíphoto», a Knrraz So-
brinho & C. A t. 

3 ditas passas, a Schultz & Nomltz. 
Ú ditas íractaB, tw» raosmos. 
2 ditas corojas, Idoffl. 
2 ditas passas Corlntho, idora. 
8 d|«as ntnoixas, idom. 

10 dltís idem, a Max Loonhardt. 
11 ditas passaa, no mosmo. 
1 dita amoixas, idom. 
1 ditas tonolnho, idom. 

25 vis. sabüo, Idoítl. 
11 fds. papol, H H, A ordoffl. 
2 cxs. madoira, a E. Fcstor & C. 
1 dltt» forranons, O H 4 C, 4 or-

fldía. 
1 dita cutelaria, Idoffl, Idim. 
1 dita idom, idom, idom. 
1 dita livros, a Carlos Gerke & C. 
1 dlía teuldos, A V. Ida Woiller & 

Oppenholm. 
10 fds. papol, C S D, 4 ordem. 

1 5». coHroa, a Santos Dias & C. 
1 dita tintilia, Soo mesmos. 
1 fd. rolhas, a H. StUpakolT f, C. 
1 cx. poças machinas, aos mos-

« H a O T m a n w 

FOLH ÈTI sVI (7 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

« O 

CONDS-DUQÜE OS OLIVARES 
(HÜMOSIAS DO TBMP0 DE PKLIPPI! IV) 

C A P I T U L O II 

KU1NA8 DK UMA CABA ILLUaTItH 

IV 
— E m troca, quantos engenhos 

nâo tôm succurabido na miséria! 
d i sse o alcaide. K tão alto fala 
a experiencia , que eu proprio 
m e assustei de mim, uni dia 
e m que, ao lavrar uma senten-
ça, s e m mais pensar, me s thi-
ram dous versos de arte maior, 
e o susto que apanhei foi ter-
rivel . Kstá visto que sou poeta, 
diBse commigo ; pois estou as-
s e a d o : é contar com a miséria 
toda a vida ; fe l izmente, porém, 
n u n c a mais se me soltaram dous 
versos da penna. 

N&o havia no aposento mais 
m o v e i s que o s por nós indica-
d o s e a l g u m a s cadeiras hetero 
g e n e a s . 

J u n t o da cama, bavia um 
c r u c i f i x o com uma concha na 
b a s e , que servia para »gua-
benta. 

O c h ã o e r a cober to p o r u m a 
e s t e i r a b r a n c a d e e s p a r t o . 

S o b r e a m e s a o n d e e s t a v a a 
p e q u e n a e s t a n t e , hav ia u m tin-
t e i ro d e b ronze , t r a b a l h a d o ao 
c inzel , f o r m a d o por u m a gri-
u a l d a d e í lô res e pa rapanos , e 
u m a s e r p e r t i n a de cobre , d e 
q u a t r o l u m e s , um dos q u a e s 
a r d i a a inda , ae bem q u e proxi -
mo d e a p a g a r - s e . 

Daquel le limitado aposento 
passaram por uma porta pe-
quena a um oratorio. 

Esto oratorio estava mais cui-
dado. 

As paredes eram pintadas á 
tempera, representando adornos 
myst icos . 

O pavimento ora coberto por 
uma alcatifa, bastante usada, é 
verdade, mas sempre alcatifa. 

D e a n t e da janelia, pendente 
de urara vara dourada, o do ora 
já remota, a julgar pelo des-
maiado da còr, pendia uma cor-
tina de tafetá roxo, também usa-
da e antiga. 

No outro lado do oratorio, de-
fronte desta janelia, havia ura 
genuf lexor io de ebano. 

Na estante do genullexorio, 
um livro de Horas. 

Aos pés, dous coxins de da 
masco carmesim. 

E m cima, um crucifixo de 
ebano, c o m as extremidades de 
prata e a estatua de marfim. 

—Mas, senhores, e x c l a m o u o 
alcaide, approximando do cruci-
f ixo a lanterna, porque e s t a v a 
esta gente na pobreza, possuin-
do um santo Christo de IJen-
venuto Cellini, e dos mais per-
feitos que des t e esculptor co-
nheço ? E' i s s o . . . v iv iam da 
reforma do pae e do soldo do 
irmão ; que também, se o irmão 
está na Elandres ou e m Hol-
landa, com os Baques que de 
tempos a t empos desfruetarr. 
os soldados d e el-rei, pôde muito 
bem ter soccorrido a família. 
Esta casa é respeitável, Perdi-
gão ; o quo s e vé é quo car-
regaram sobro ella os infortú-
nios : o primeiro foi uma filha, 
e onde ha filha e formosa, a 
desventura es tá sempre itumi-
n e n t e ; e o segundo, as deman-
das. VaraoB lá, vamos, continue-
mos no nosso exame. 

E, por outra porta, sahiram 
do oratorio para um passadiço, 
do pa93adiço para um corredor, 
que conduzia ao patoo, e no 
qual havia três portas. 

Dava uma para um aposen-
to, ao que parecia de homem, 
e do homem de armas, mas 
que decerto não residia então 
na casa, porque os co lchões 
da cama e s t a v a m levantados. 

No q u a r t o , hav ia , a lém disso, 
pos to p a r a u m canto , um bom 
arnez de g ine te . 

Num cabide pendiam d u a s 
formosas espingardas ,de Uiscaia, 

mos, 
2 ditas üaffas, Idem. 

364 ditas cevada, Idonl. 
2 ditas fazondas, a F. Miilior A C. 
1 pacoto idem, aos raosmos. 
2 cxs. forragons, a Rathsam & C. 

19 ditas obras ferro, & C. Unifto do 
Commefíild. 

3 ditas camisas, a F". Plack. 
3 ditas ifts, ao mesmo. 

60 ditas bitter, a Hoinritz & C. 
10 ditas phosphoros, a J . do Carva-

lho. 
2 ditas artigos do Vidro, a M. P . 

von Hugo. 
1 dlt» miudezas, ü B & C, à or 

donl. 
130 fds. papel, a Azovodo Darros & 

Comp. 
9 bombas do forro, aos mos-

tnãã. 
4 ditas machinas, idonl. 
6 ditas cerveja, R M C, 4 ordtíltl 

1Q ditas bacalhau, idom, idom. 
3 bres. dtogas; a Luiz Trovlsan. 
1 cx. ossoncia, flü fhoamo. 
2 ditas drogas, idem. 
2 pacotes idom, idom. 
Ú cxs. Idem, idem. 
3 brs. soda, a lílebcrf» S C. 
1 lata Idem, aos mesmos. 
1 cx. miudezas, a Schmidt &Trost. 
1 di»a Idem, aos mosmos. 
1 dita paVtos, a Otto Schloombach. 
1 dita sopas, a Arnaldo Horzog. 
1 dita barrotes, ao mosmo. 
1 dita fruetas, idora. 

10 bres. farinha, idom. 
3 cxs. pianos, G P, íi ordem. 
0 fds. papol, a G. Bachkouser. 

10 cxs. bacalhau, ao mesmo. 
4 ditas idom, idom. 
6 ditas idom, Idoffl. 

50 ditas miudozas, idem. 
2 ditas idom, idem. 
1 dita idem. idom. 
1 dita ççllft do peixo, a Roichort & 

Irmãos. 
1 dlía tíbpoa. »•»« mesmos. 
1 BC. rolhas, iduni. 
3 vis. papoulas, Idora. 
1 sc. drogas, Idem. 

61 e»s. cerveja, idem. 
2 ditas obfas do Vidro, idom. 
5 ditas pianos, a Frederico Joachim. 
3 ditas espingardas, a A. Guima-

rães & C. 
6 brs vinho, P S, A ordem. 
1 dito idem, n Adolf Lasscn. 
1 dito talco, ao mesmo. 
1 cx. agua mineral, idonl. 
1 dita artigos pharmacia, idem. 

500 dlta3 g»rraf»s vazias, à C. IJ. o 
Águas .MinefSOS, 

1 dita talha, a M. Poltcll. 
100 ditas peixo, D P, á ordom. 
11 ditas porcellana, a Leão do Mou-

ra & C. 
1 dita idem, aos mosmos. 
2 ditas lamparinas, Idem, 
1 dita lápis, idora. 
7 ditas papol, a Thlolller & C. 
1 dita vldroB, G S C, 4 ordem. 
1 dita obras do madeira, idom, idem. 
1 dita tomoirat, a Vioira do Castro 

& C. 
1 dita gelatina, aos mosmos. 
2 ditas t'nta socca, idom. 
2 bres. panclla8, idom. 
3 cxs. fazendas, a D. A. Heydon 

reich. 
1 dita tecidos, a Martin & Louis. 
1 dita artigos armarinho, ao mi 

mo. 
1 dita tecidos, Idom. 
2 ditas 14s, a João Campos & / t . 

20 ditas leito condonsado, a OoHofrc 
do Luco & C. / 

1 dita lanternas, aos mesmos. 
1 dita vidro, ld»m. 

60 ditas cevada, W C C, á ordeiu. 
10 ditas Idem, Idem, idom. 
6 ditas garrafas vazias, idem. 

30 ditas cevada, a J . Nova Sampaio. 
6 ditas garrafas, ao mesmo. 

10 ditas phoephoros. T C, á, ordem. 
4 ditas cerveja, a II. 8tupakorr& O. 
1 fd. cobortores, a Bracii Frúros & 

J . Bloch. 
2 cxs. fazondas, a Salomon Lovy 

& C. 
10 fds. papel, A C. Impressora I au-

lista. 
1 cx. Idom, 4 mesma. 

10 ats. peneiras, a C. Sampaio Ro-
drigues & C. 

8 ditos Idom, aos mosraos. 
£ ditos Idem, idom. 

10 cxs. tinta, idom. 
1 dita licor, idom. 

2J ats. íhapas, a Rlchtor 1'ronnu & 
Comp. 

2 c*s ferragons, aos mosmos. 
í dita obrai lio aço, idom. 
5 rolos cordas,- Jdern. 
1 cx. papol, idenl. 
í» ditas vinho, idom. 
2 dita» obras, do motal, a 1'cla-

mai). 
2 ditas papel, no mosmo. 
2 ditas artigos do papol, idem. 
1 dita papel, idora. 

12 ditas folhas estanho, idom. 
1 ex. artigos borracha, 4 O. Dro-

gas do E do S . Paulo. 
43 fds. papol, a C. Foldman. 
10 CM, fazendas, a Th. Willo & C. 

1 pacote amostras, aos mesmos. 
2 cxs. torneiras, T W, 4 ordem. 

6H ditas obras forro, idem, idem. 
50 fds. panno, a A. Trommol & C. 
10 ditos rolhas, 8 . P , 4 ordom. 

105 cxs. bacalhau, fl U1- Heckschor 
5 C. 

55 ditas cOTrula, aoa mesmos. 
1 dita amostras, idem. 

lil scs• cravos, idom. 
8 eaa. papelão, A P C, á orilcni. 
1 dita paseamanes, II A, Idem. 
1 dita estampas, A It C, Iilom. 
1 dita carro para criança, A It, idem. 

11 pacotoe, papol, C M S, Idom. 
40 fds. papelfto, M L 1! C, Idem. 
0 CXÍ. obras do vidro, a C. Feld-

man. , 
3 dltau tecidos, N A, 4 ordora. 
1 dita fazomlaa, a Mathlaa do Castro. 
1 dita ias, ao mesmo. 

12 ditas vidros, L, 4 ordom. 
15 ditas papel, A R, Idonl, 

1 dita fazondis, II C, idenl. 
1 dita Idem, Idora, idom. 
1 dita camisas, idora, idem. 
1 dita ehapco», a Poreira & Villola. 
2 fds. pau campccho, aos mesmos. 

263 ditos papelão, a A. Sohrltzmeyor. 
1 cx. fazendas, a ltayso! & Schrei-

nor. 
1 dita matorial, ehapolaria/.aos mea-

mos. 
1 dita accordeons, a P . Baccagllnf. 
4 ditas ferragens, a LoSo do Moura 

6 C. 
1 dita fltas, a Raysol A Rchroinor. 
1 dita fazondas, a Otto Schloombach. 
1 dita miudezas, aos mosraos. 

20 ditas leito. Idem. 
1 dita barbante » Rathsam & C. 
0 ditas fochailuras, ao mesmo. 
1 dita ígna mineral, a /errener Bii-

low <Tc. 
1 dita plano, aos mesmos 
1 dita elástico, a E . Fcstor th C. 

85 vis. machiuas, a II. Burcbard. 
2 cxs. miudezas, 4 C. Lupton. 
1 dita idom, 4 mesma. 
2 ditas artigos electricos, a Eriiardt 

(c Weigl. 
12 ditas fazondas, a F . Miíllcr & C. 

1 fd. tapetes, aos mesmos. 
1 cx. amostras, idom. 
1 dita fazondas, Idora. 
2 ditas lupulo, a A. Trommcl & O. 
1 dita idem, aos mesmos. 

15 ditas queijos, idora. 
5 ditas Idem, idem. 
1 dita tecidos, idem. 

20 fda. barbante, idom. 
1 ex. ácido, a Baruel & C. 

17 ditas aitigos pharmacia, aos mes-
mos. 

2 bres. Idom, idora. 
0 at». oxtracto pau campccho, idom. 
1 cx. obras do barro, a Sampaio 

Silveira. 
6 vis. material fabrica, R B, 4 or-

dem. 
2 cx». mobília, a Llon & C. 
3 dita» conservas, aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
1 br. esseneU artificial do rhum, G 

H, 4 ordem. 
1 dito Idem, idem, Idem. 
3 cxs. ácido carbonico, a C. Sohorcht 

Júnior. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
7 fds. papel, a Schmidt à Trost. 
1 ex. ferragens, a KspinJola Siquei-

ra A C. 
2 ditas colla, aos mesinosL 
1 dita artigop4jn"5apuiridCnr. 

10 ditaa idefn folha, a Ilascnciovor 
S C . J 

1 dita obra/ do arame, aos mesmos. 
5 ditas ferragens o miudo&ys, idem. 

15 fds, qafpol, idem. 
,:Vcxs. fazendas, idero. 
' 5 brs. ropolho em salirioura, II 

4 ordem. 
4 pacotes Idem, Idom, idem. 
1 cx. pé do sabão, Idem, Idom. 
4 ditas amido, Idem, idom. 
1 dita antipyrina, idem, Ulcm. 
3 fds. flo, Idem, idem. 
3 dito» idem, idem, idem. 
4 vis. queijos, Idora, idem. 
1 cxs. Idem, idem, idem. 

10 fds. papel, a Santos Iriu&o & No 
guolra. 

B, 

duas carabinas, um chuço e qua-
tro espadas e adagas . 

Havia t a m b é m uma es tante 
com livros, que . examinados mui 
do leve pelo alcaide, viu e s t e 
que pertenciam todos á arte 
militar. 

Havia ainda um armario fe-
chado, ao que parecia destina-
do a guarda roupa. 

O pavimento não era esteira-
do, o que demonstrava que o 
quarto não fòra habitado todo 
aquel le inverno. 

8ahiram del le e entraram e m 
outro aposento, indubitavelmen-
te casa de jantar, a julgar pe la 
graude mesa redonda que no 
centro havia e pelos dous apa-
radoros de nogueira que se v iam 
aos lados. 

E, por ult imo, foram ter á 
cozinha, cuja bateria estava com-
pleta. 

No angulo do corredor, havia 
uma escada. 

Desceram por ella e deram 
afinal num caramanchel , para 
a lém do qual se extendia um 
jardim ou quintal bastante es-
paçoso, com um parapeito ao 
fim, do qual se via á direita o 
alcaçar, na frente a campina, 
e á esquerda as Vistillas do 
8 . Francisco, porque o jardim 
ficava num alto. 

P o v o a v a m no grandes e fan-
nosas arvores fruetiferas. 

Atapetava-o del icado o vorde 
capim, sobre o qual destacavam 

de espaço a espaço e legantes ar-
bustos. 

As ruas eram irregulares e in-
trincadas. 

A débil corrente de uma pobre 
fonte cahia sobre um tanque, 
produzindo um l e v e ruido mo-
notono. 

— B ô a casa, espaçosa e com-
moda, e com o recreio deste 
quintalão, disse o a lca ide; Berá 
propriedade do fa l l e c ido? 

—Parece -me que sim, disse 
o Perdigão ; porque me lembro 
de ter viBto, nas muitas vezes 
que nesta rua tenho paBBado, 
um brazão de armas por cima 
do portão, em tudo egua l ao 
escudo que se vô no retrato 
do cavalleiro que está na sala. 

Esta informação agradou ao 
alcaide, porque afinal o falleci-
do de ixava uma propriedade, 
por meio da qual BO podia tor-
nar elTectiva a cobrança das 
cuBtaa do processo. 

VII 
Sahiram do jardim por uma 

porta, em que de principio não 
haviam reparado, no andar baixo, 
e num corredor a que aquella 
porta dava serventia, encontra-
ram alguns quartos, que podiam 
servir para criados, mas sem 
moliilia. 

Finalmente, examinando a casa 
toda, acharam um sotain, e nelle 
um viveiro de passaros e um 
pombal povoado de pombos. 

V I I I 

Mandou o alcaide recolher o 
cadaver de D. Mendo de Salva-
terra, e que o puzessem no pro-
prio leito. 

Isto feito, mandou buscar por 
u m aguazil o seu secretario, para 
ordenar, com todas as formali-
dades, as neceBsarias diligencias, 
e começou, ajudado pelo Per-
digão, emquanto não chegava 
o secretario, de f azer o inven-
tario da casa que lhe cabira 
nas mãos, sem por ÍBSO se es-
quecer do ferido, que estava 
e m deposito no corpo da guar-
da das reaeB cavallariças. 

C A P I T U L O III 
UM PERKIL 1)0 CONDK-DUQIJIÍ 15 UM 

ESD0Ç0 DB BSTEI1ANILLO BBKCUKbO 

I 
Assim que o criado, que estava 

esperando, lhe abriu a porta, 
Estebanil lo Mercuelo correu pa ra 
uma galeria Boturna, apenas al-
lumiada por um lampião de f r a c a 
claridade ; tomou á s escuras por 
u m a eacada de pedra e m ca-
racol, foi dar á galeria d o s in-
f a n t e s , e dalli á grande galer ia 
do alcaçar, e sem que o suisso, 
que estava de guarda a uma 
das portas, lhe impedisse o pas-
so, penetrou n u m a an t ecamara , 
p a s s a n d o em seguida a uma sala. 

Esta sa la eBtava completa-
mente dese r t a . 

Estebanillo acercou so do um 

canto, abriu uma porta ílrji 
aventurou se ás eBcuras por 
ou t r a eBcada de p e d r a em ca-
racol, e , depo i s de ter contado 
sessenta d e g r a u s , chegou a u m a 
pequena galeria do umas treB 
varas de l a r g u r a por seis d e 
comprimento, em cujo centro, 
e á d i re i ta , havia uma porta 
ornada á maneira de retábulo, 
no gosto da Renascença, e com 
um tanto dessa architectura a 
que d e r a m o nome de jesuitica. 

A parede esquerda era for-
mada por tres arcos, guarneci-
dos de vidraças, que davam para 
o exterior. 

Aquella decoração era allu-
miada por um candieiro esta-
belecido no pateo do palacio, 
á direita do portão. 

Estebanillo abriu o guarda-
vento que defendia o vão da 
porta, e deu entrada numa sala 
d e seis varas quadradaB, alca-
t i fada' e forrada de damasco 
amarello, com as paredes co-
bertas de quadros e coroadas 
por (um friso dourado, termi-
nando num tecto e m meia la-
ranja, pintado Â tempera e re-
presentando um Olympo. 

Em frente da porta, sobre 
u m estrado, alcatifado de seda, 
bavia uma mesa, coberta com 
u m tapete de ve l ludo roxo, ca-
bindo om quatro pannos aga-
loadoB de ouro e presos ontre 
si por brocboB d e prata sobre-
dourada. 

Es te s pannos c h e g a v a m a t ó 
ao eBtrado. 

N o centro do maior, no da 
frente, via Be, bordado a o u r o 
e s eda de côres, um e s c u d o 
contendo os quartéis do conda-
do de Olivares e do ducado 
de 8 . Lúcar de Barrameda. 
" O escudo era orlado de ban-
deiras, cercado pelo Tosão d e 
ouro e tinha por t imbre u m a 
dupla corôa condal ducal. 

Entre as parras desta corôa, 
que representavam a qual idade 
de duque, viam se a s pérolas , 
que representam a qual idade 
de conde . 

D e cada lado da mesa, j u n -
tas á parede, bavia, descançan-
do nos seus pés d e teBoura, 
g r a n d e s armarios d e ebano e 
sandalo, marchetados de mar-
fim, nacar e madreperola, tau-
x iados d e arame retorcido d e 
ouro, prata e cobre. D e traz 
da meaa, bavia uma grande 
cadeira de alto respaldo, sobre-
pujado pelo brazão do conde-
duque. 

Sobre a mesa ostentava s e 
um enorme tinteiro de prata, 
uma espec io de corpo architec-
tonico da Renascença, quo pa-
recia obra de Arfe, com m e -
dalhões sobre dourados, em q u e 
s e v iam as fabulas d e Júpiter 
e Leda, Júpiter e Danae , Júpi-
ter o Europa e de Apollo o 
Dapbne . 

(Cuntinúa) 


